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Mári^a 23 de Mar^o de ^a '» t>«i VíftfcoHano y ooinpVlero", mír t ' r f ta , y el b^afco J * * A Or io l , o r f e í ' o r 
PERIODICO OFICIAL D E L AGOSTADERO DE LA HABANA. 
fELfigRAMáS TOE El OiBLB. 
SjgRYICIO PARTiOULAE 
03L 
D I A R I O O B L A ü á i B I B A 
TELEttRAMIS DEL SABADO. 
Lóidres, 20 de mareo, d las 
8 de la noche 
E l mercado de a z ú s s r de remóla» 
c h a l ia regido boy quieto. 
Nueva York 20 de mareo, á las ? 
8 y 25 Í»S (?e la noche s 
E n la s e m a s a se h a espoxtado 
de este puerto para e l d é l a H a b a n a , 
la s u m a de tressieutoa c i n c u s n t a 
m i l pesos en oro. 
Madrid, 22 de ruareo, á ¡as i 
7 déla mañana, s 
É l Progresó, diario reptiblicano. 
Órgano del Sr . B u i z Zorr i l la , d i e é 
que el programa del Sr . Cas te lar es 
exactamente i d é n t i c o a l del s e ñ o r 
B u i z Zorr i l la . 
E l S r . Caetelar consigna en r.u 
manifiesto, que s u paztido no se 
u n i r á & los d e m á s , y que es impos i -
ble u n a s é r i a c o a l i c i ó n , por l a d5fa< 
r e n d a de opiniones entre los indi-
v iduos que componen los dis t in-
tos partidos republicanos. 
Barlin, 22 de mareo, Alas} 
7 y 15 ms de la moñani \ 
L o a p e r i ó d i c o s s e m i - o í i c i a l e s con* 
t i n ú a n discutiendo la probabilidad 
de una nu-< v a guerra entre F r a n c i a 
y A lemania . 
L a a g i t a c i ó n y e l deseo de la re-
v a n c h a se atribuye en F r a n c i a á 
manejos de los orleanistas. 
Lóndres, 22 de mareo, á las 
8 de la mañana 
C o n t i n ú a n las noticias de ladefec . 
c ion de los radicales para con M r . 
G-ladstone, por no querer é s t o s 
acceder á sus preyactos de compra 
de grandes terrenos en Ir landa , por 
que dicen que o«to e n v o l v ^ i í a u n 
gasto inmenso para el p a í s . 
Bruselas, 22 de marzo, á la } 
8 y 22 ms. déla mañana. \ 
H a n ocurrido d e s ó r d e n e s en Se-
raing. Jemeppe y en Ti l l eur , pobla-
clones correspondientes a l distrito 
de L i e ja. L o s alborotadores ataca-
ron las t iendas y las C a s a s Cocs i s -
toxiales de á m b o s pueblos, y roba-
ron á los concejales y á ctras per-
sonas. I b a n armados de r e v ó l v e r s . 
E s t o s sucesos han producido un 
ligero p á n i c o en esta ciudad, por 
m á s que no se les da gran impor-
tancia. 
V a r i o s in3 iv í lv . os de la po l i c ía han 
resultado heridos. 
E n Jemeppe fueron arrestadas 
diez personas. 
Be. lin, 22 de miirso, á las ? 
10 de la mañana \ 
Diar iamente se celebran en esta 
capital meet i rgs de obrezes. á l o a 
que as istenzni l rros de los mismos. 
L a p o l i c í a ha recibido instruccio-
nes especiales, á fin de evitar qua 
se cometan det manes. 
E l Heicbtag a l e m á n adeptará pro-
bablemente u s a r e s o l u c i ó n fijando 
e l impuesto de la remolacha en 1 37 
6 1 I O de marcos por cada 2 0 0 l ibras 
y reduciendo la prirca de la expor-
t a c i ó n del a z ú c a r exudo, de 18 á 16 
y 4 T 1 0 de marcos. 
Se calcula que e l aumento de la 
renta e e z á de diez mil lones do mar-
eos. 
París, 22 de mareo á las 
11 y 15 ms de la mañana. 
H a fallecido en N i z a la c é l e b r e 
cantante francesa Mar ía Heilde-
brond. 
Bruselas, 22 de mareo, á los Í 
12^15 ms. de ta terdi s 
L a s tropas se vieron obligado3 á 
r e c h a z a r á la bayoneta á los anar-
quistas, que intentaron entrar nue-
vamente en L i e j a e l s á b a d o por la 
noche. 
E n Sera ing Jemeppe y en T i l l e u r 
causaron grandes d a ñ e s á las pro-
piedades, y se i s m i l hombres de 
tropa guardan el distrito á fin de 
evitar nuevos alborotos. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el dia 2 i de mareo de 1886 
0 1 8 . 0 t AbrW & 238% por 100 y 
238% DEL 
CUÑO E H P A f l O L . 
cierra de fi239 
por 100 & las don 
FOHI>08 PUBLICOS. 
RenU 8 p § Interés y uno de 
amortlzftoion nnual . . . . . 
Idem, idem y dos Idem.. 
Idem de anualidades.. . .—... 
Bilietea hipotonnrlos . . . . 
Bonoa del Tesoro de Puerto-
Rico 
Bonos dol A y a a t u n l e n t o — . . 
U L T I M O S T E L E C * H A M A S 
Lóndres, 22 de mareo, á tes 
6 'ie la tarde 
E l mercado de a z ú c a r de remola 
cha ha regido hoy m á s firme. 
3fadnd, 2 ¡ de mareo á l a 8 
y 15 m. de mcJte 
T o d a s las fracciones en que se 
ha l la dividido el partido republica-
no, con e x c e p c i ó n de la qu^ dirige 
e l Sr. C a s t r a r , que se considera la 
m á s icaportant?. por » u s tonlenciao 
gabsrnamentalew, se bata coligado 
para l a defensa d e s ú s p r o p ó s i t o s 
oonviniendo en el empleo de todoo 
los medios legales y, s i necesario 
fuese, de los ex ;epcionelss á que 
puedan recurrir , con el objeto de 
procurar e l triunfa de s u causa. 
L a c o a l i c i ó n acepta como base de 
• u programa la C o n s t i t u c i ó n de 
1 6 6 9 , en tanto qu^ las C ó r t e s no 
decreten otra mejor. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de 
Ouba 2 á ] i p g D oro 
Banco Industrial — . . _ . . 
Banco y Compafiia de Alma-
cenes do Regla y del Comer-
^ompaüia de Almacenes da 
Depósito de Santa Oatall-
Banoo Aftr ioola. . . - — 
Caja de Ahorros, Desonentos 
y Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipoteca-
rlo d é l a Is 'a do C u b a - ™ — . . . . . 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del t iar— 
Primer» Compafiia de Vapo-
res de la Rthiu 
^ompaSia de Almoconea de 
Hacendados ~ . 
Compafiia d« Almacenes de 
í>f)p6fllto de la Habana — . . . . _ „ . . 
Compafiia Eapafiola de A l u m -
brado de Cas • . ~ . . . 
Jompufiia Cabana de A l u m -
brado do G a s . . . . . ™ 
'ompafiia Bnpafiola de Alum-
brado da Cas de Matanzas 
Nueva ^Compañía de Q-aa de 
'ompafiia de Caminos de Hie-
rro d é l a Habana , 
Oompítfiia de Caminos de Hie-
rro de Matanzas a Sabani-
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y J ú o a r o . . n i . . . . . . . . 
Jompañf a de Caminos do Hie-
rro de Clenfue^os á Vi l la -
-'ompafiia de Caminos de Hie-
rro de Sas;na la Grande . 
'ompafiia de Caminos de Hie-
rro de Caibarlen á Sanotl-
Splrltns , „ . . ,111 . , 
^ompafiia del PerroúarrU del 
, 'ompafiia de Caminos de Hie-
rro de la Babia de la Habana 
A Matanzas 
'ompafiia del rerrooarrll U r -
bano 
ferrocarril dol Cobre 
ferrocarril de Cuba 
Reflneria de Cárdenas 

















4 7 P 
O B L I G A C I O N E S . 
Jel Crédito Territorial Hipo-
tecarlo de la lala de Cuba 
édulas lüpoteoarias al 6 pg 
interés anual . . , 4 eo 
dem de los Almacenes de S.iu- 4 68 
ta Catalina oon el S p g In-
terés anual... . 
^ S N T A S D B V A T O H E S H O Y . 
Bl sílbalo, EO «iciouea il«l Banco del Comercio. á ' l ' J 
3g l>. oro, a pelir hasta fl 1 de abril. 
11., 8 vwlones del Banco Kspafiol, al 2 p § D oro O. 
Id., 10 accionen del misuio Banco. & 2 p g D oro C. 
Id. . 3 accionas dBdkiho Banco, & SJ pg I) oro C. 
Tlty, 3 acciones del referido Banco, a p g D. oro C. 
De V E R á C E U Z , en el vapor francés Yi'Je de Scr-
d'CLUX: , 
Bren. D. Aquilea Pérez—M. Lesrand—Antonio Cor-
tés—A Fernández—R. Charral—Joaé B r e i e r — G - . 
R^gnero y 2 nifios—M. Dia í Vega—Nicolás Rn'z—M. 
Rodríguez Collante—Fierre Paradla—José Diaz D j m i n -
guez—José Clsneros—Rtfael Go^zAlez—Francisco R<-
J ' — * n t i n c r i V San J«fnme—H Rogliani—Maasanet V 
cían Jemme—Erta. de Vére—Sra. Tiozzl. 
SALIERON. 
Para TA UPA y CAITO HUKdO en el vap. amerlsai o 
Mascotte: 
S.es D "W. H Wobb-O. O. Martin y teñora—B. F . 
B a r c l s j — V . I . B » r c l a j — J o h n C. Hat}h—Mercedes 
González—Vicent« Guerra—Lorenzo Unnlch. seTiora é 
h jo—Ferdinond F erg—Matilde Foerg—Joté B tan-
crnrt—Jofé Goníález—SUverla Oliva—Charles L v n e d 
—Josenh E Ortiz—Philo Otes—Antonia Gnzman— 
Chas. H Johnson y sefiora—Roque Fuente—Jo é H o -
drlguoz—Jusn J Montero—Sixto Chavez—Miguel For-
meut—Tosé Pita—Juan Tirezo—Sstébsn Paez—Fran-
idsco Caps' ' llo—José P i Figneras—Emllle MonU.nat— 
Francisco Javier—F. A. Howarlh, sefiora y 1 hyo—Jus-
to Jaime—Peter R K^g—Migue l Gómez. 
Prtra PUERTO RICO y SANTO DOMINGO, en el 
vapor esp. Stottera: 
Sre« D José Serrat-J . M . G'aa y s e ñ o r a - E l dalco 
Castellanos. 
Para V E R i C R U Z y PROGRESO en el vapor eapafiol 
Antonin López: 
Sres D. ^bar íes L . Sfeg^r T 8?fi< ra-Roherto Hunrl 
B rk—Emii'o Rnlz—Olivar G. Bait n—C. Bolney Ka ig 
j stfi ir»—Jaime Rarton—""ran^isoo Franco—Jpstwh ,T, 
Telor-Manuel Greloo—Manuel t í re ta—Juan v i l ! 
nueva. 
Para c b l Q N , L A RIJAYRA y PCSIETO C VBSLLO 
en el vapor español Af L . Villaverae: 
8res D. Antonio Corriólo—Fs*»ni«lao Crn»—Sw;arias 
Lorarizo—Marta Pérez—Miguel Llvee—Jo é Gazmcn — 
O to Z nib^Rh—Jnan P- Palacios y aefi T'—4»nn"ion 
G»ri.í 1 y 2 hijos—Jos^ M Caeid.—Ademís, 6 de t rársi to. 
PAra N U E V A YORK en el vapor americano OiVy 
Rres. T>. Ju'Io Á. Martínez—Tasn Vali 'és—P-b'o L 
P^tegul-Leopoldo Román—Elisa Hi-rmar.-P Van^er 
Bnrg y sefirra—M LippeTiwau v í e í lT*— r i ha r l e s Uo 
gor—Sa'bnh Mar iné h j j — H A . B t i n n i w ? - R R i m n i l é 
hijo—Bobert Colgate—Jnan de la Cruz - Willian Mt»T 
forg—Lonin JorfKr—G F. Merer—R»f»el Vaga C H 
Winflrt d—John Humpha tone-Macuñi Martines—Isa»» 
Hartog—Arthir Vaneliof —Clarence C Fo-d—E^léban 
P. Soto—Sra. K^te Malloy—E P. R. A u s ' i n - M a r t i n 
Wetdmsan. 
Para CAYO HUESO T K.MP A y N U E VA ORLE ANS 
fcn el vspr.r americano H«íohin«on: 
Sres. D Teodoro OalBrr íg»-Alexander Fallerton— 
Thómas J. Me. CahUl—James Qordon—W A . Case y 
apfiora—Albert Adanin—Antonio Asan—Viotorlo V » s -
Joeé Achú-Ben i to A^aa—Jo*é Sansón—Telesforo Rl 
•^aa—AnicoB^ino—Vat Pen—Lay Jan—Agust ín Lío"^ 
Pedro D^az—Antonio Asan—'"'•'oy Velazco—Lola All»n 
— I r a ' l Banmígan'—John R. Wangh—Tosé A f >c—Bei 
nardo P^roz—Wong 80v—Leonora Úfes tev—GfO'ge 
Strorg—Samuel L GrahaTi y s fiTa—Santos Esté^Bz 
de 1» R 19a—Antonio Íí ' inl«rdo—Manuel Fontdlna,— 
Frsnk Croopar—Frederick Si ndair—Easebio Kal w'n 
R mon Achli i—LeU'ig O h i - R •sarlo Pi-lroso—J1 é Ha-
1 oran v setlora-E'n »a Va!dés - J o s é Fernández A l 
fredo H. Haptklta—GallUrmo Zalazür—Máximo Cas-
tillo. 
Para S A I N T N A Z A Í R S y escalas en el vap. fian 6-1 
ViUe de Vordeaw: 
Sres. D . Agust ín Soladi—José ÉVnánd^z—R:»fael 
Irlarte—Mailano Fondoron»—Jetns D y Rodrigo-
J o . é Pérez—Alejandro Sánchez—Salvador Coll ^"ostallv 
—José M-nendez y un hij!-—AnselmoKogrete—Jocé H, 
Migares —Además, 65 de tránsi to. 
RTJIZ & C A 
E N T R A B A S D E C A R O T A J F . 
De Cárdenas gol Anita. pat. Pin»yro; oon 800 sacos, 
100 bo^oy -̂s azúoar y efaotos 
De Klai ra Morona gol. Igaaiia AUman, pat MenalU: 
con 80 ) sjvts M\\ «r , 
D* Sierra Morena gol Union, pá ' . Cuevas: 001 if Ó OL-
|»8 400 bañiles, 230 mjdioa barriles, 42 basoys azúcal-
y efectos 
Da D in is g J D ig H -roianas, pat. Raíz- oon 800 aacca 
carbón y 140 tercios tabaco. 
Do .Ctibaiien ví>p. Tomás Brcoka, cap. Cafiol: con 
72 rerolos t .baco y efectos 
Di Matar,za-i gol. Matia pat Pó-ez: con 2Dt cajas, 350 
saoos a»úcar; 115 p'pas aguardlent * y efectos. 
D ) MaUrzas gcl Elvir*, pat. ' í i r i f» : coa 4I5 ».10o<i, 
10« cajas, 14 boooyea azúsar; 32 pipas agnardlenta y 
afectos. 
C O T I Z A r i O K E S 
DEL 
C O L E G I O D E C O R K E L O R i S . 
CAMBIO!* , 
E S P A Ñ A 
I N G L A T E R R A 
á i i p g P 3. p. fy o. 
\ mj á 20 PS P. eo d p . 
FRANCIA 
A L E M A N I A . 
ESTADOa-UNIDOS.. 
I ) E ^ trENTO M E K C A N T I L 
S 5} á 6 c g P. 60 div, 
• ^C iá f l i pg P. 3d[v. 
. . | c i á 4 p Í P. W djv. 
(8 á Pi pg P. CO div. 
. . . m á O i pg P.3div. 
:m 
' bilí 
pg á 3 meses, y 10 r g 
» 3 á 8 meses, oro y 
liillnua. 
WÜRCAD'» N A C I O M A U 
AZÚCABK9. 
ÔJ á 11 rs.oro arroba. 
UJ á 12 rs. oro a n o b í . 
•121 is. oro Lrroba. 
| C| á 7 rs. oro a n o b » . 
1 ir.forlor á xognlar, í < 01 „ . _ v . 
12 á 14, idem . . . j ' i 4 f i ts oro arrtba. 
Blanco, trotes de Dercere j 
R;:l)«-us. btjo á r e g u í r . . . 
l lum, idom, idem, Weni bueno 
á 8up>-rior 
[•lom. idoia, idem, ídoai llórete. 
Cogucho, inferior & regular, 
nii mero 8 á D (T. H ) 
idem bueno á supeiior, núme-
ro 10 A11, idem_~ 
Qasbndo in e i  
mi mero 
Idem bueno núní. 15 iV IG id VSJáSJ r s . oro arroba, 
idem supeiior, nV 17 á 1 s ,,. . 
Ulem florete, nüm. 10 4 20 .d . . i 0:i 10 ra oro Mrob»-
M E R C A D O i X T R A N J E K O . 
CESTKlKUGlfl DE GUAIUI'O. 
Polarización 84 á 97. Do 4 l l[ lGá 5 7[,6 rs. oro arroba 
si-gun según envase y número. 
AZÚCAK DE MIEL. 
Folsriraclon 16 á 90. De ?l á 4* roa'es ero arroba, 
envase y número 
/ZOOAB MASCAU.'.DO. 
Comnn á rega'tr refino. Polarización 86 á 00. Pe 
4 4i rs. oio airo* a. 
COSCKt,TKADO 
S;a operucioiej. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S DE REMANA. 
DE CAMBIOS —D J. sé Soto Nivano . 
DE FRUTOS. -D. Joiqv,i . Gumá l 'orrán y D. Jo i é 
Infant», auxiliar do corredor. 
Es copia.— Habana 22 de marzo de 1888.—Por el S i i -
diio, el adlnnto, f'ilipe Hohica». 
COMANDANCIA MILITAR D E MARINA l»B LA 
PROVJNCIA Y CAI II'AWIA DEL PÜERT.f DE 
LA HABANA. 
Hal'ándiee v<oai t i la Alcaldía de mi r da la playa d 
'Bihia Honda", corroucnliento al Dlstrico de este 
nonbre, te hace aaber por eate medio para que los per-
sonas que reuniendo lo* requitltoa provenidoa asniren 
i diohodestino, prentntOi sus Instanolai debi lamente 
'loonm^ma.das en otta C'-ot'ndanoia ó on la A^udant i . 
de B^hia Honda, promovidas al Kxcmo. é Iltmo seber 
r'omsndante General do esto Apostalero en el término 
de 30 oUs, á contar do esta fe tha. 
II.;baiia, 10 de Marzo do ISW.—KajO'l de Aragón. 
8-12 
Circulo Militar. 
Oomisiin Ocstjta de la su^cricicn fiador al 
SECCION DE I><;ÍNIKROS. 
Ne'caitánd^as en la bar<- í» r'e Sinta CLia jara 1 
vh do defoi sa que ra car n 'Ivn ndo A cabo, mil ca 
re ta 'as do tierra »M ¿oran trasladar á la miaaia, tierra 
y piedr.s d)»d» i» B te-i » d i la Rflna, lea qno dea.en 
•iainli1ltt'ariaH ,• pre»t«r 'os ' 'omái a^r'-ioiis podrln 
p ra ii:arA« au ei Cir. nlo Mi ifor el día 80 del actual 
l.t< o .hudu a i mahaca amo U Junta gestora, cou ei fln 
de qu) ao adja.rqai al qa J a 1 oompromata á efactnar'o 
Dn 'a mayor e 'onum'a nMgnn ll.)it*oion verbal. 
11 iban., 1S de msrro da 18R6,—El Presi tute, Ar Ionio 
O Teliría 
D E S P A C H A D O S D E C A B 0 1 A Í E 
Para Cab^fias gol. Caballo Marino, pat Inolan: con 
er-otos. 
Para San^aOruü gol. Jó^en Salvador pat. Maclp; i d . 
Para Cárdeaasgol A n t». pat. Alema^3: Id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A S I E R E N . 
Para Canarias berg. esp. Teresa, cap. Rodríguez: por 
E. Martines. 
MonreVideo berg. esp Nueva Villa de 'tosa», o»pl-
t«n Paig: por Albertt, Carbó y Cp 
Canarias bea esp Amada A , cap T jada: por G i l -
b^n R"o y Cp. 
DalBreaWat t r gol. amor. Mary J. Casti er, capi-
tán Gar Iner: por K^faol P. Santa María. 
Canarias bea esp. ran;a de Caiarits, cap Marre-
10. p; r A Serpa. 
- DJ', B-ehkw»tt:r barja amar. Od^rllla («p Ho 
i ftMt po- Hidalgo y ' í 
D I Rreakwatier o a am^r John H Rottman, capi-
tun N i»h uo'- 11 dhlgoj O 
Do. Breakwiter gta. aoier. Ribeo-a M. Walls, í a -
pi í tn Trusa, por R P tan t .m rl». 
Cádiz y Btictloo'k vap. esp. Ciudad Cordi l , capitán 
'lebsl..: porM. C i ' v n y Cp 
K ng-ton v es a'at vap. i r g Dee, oap B i k or: p i r 
(fai- R. Ruihwoa. 
D >. 15roackw*ter b a r í amar. H*7iah, oap Coombs 
por A berti Ca r ió y Cp 
D 1 R e tkwi tor b a n>rm¿:i F.irh.ol o*í>. Ñor: 
pi>i Fc^UL'ka bvios y Cp. 
B U Q U E S QUE Wí H f t N i p i S P A C I I A D O . 
Para Nnf.va Y o i k vap am r. C ty cf Puebla, cvji Dei 
kan: per Hidalgo y orno 1 con 4H3 boentes arúcar, 
1 fO i t rocea tabaco. 1.748 800 tabacoa 22 2t)0 cwjeti 
1 as clgarroej 2 763 kilos picadura; 6 4)7 gs'Oaes miel 
de abfjai y efectoa. 
Nueva Orleans y eecslío vsp. ame^ Hotohiusmi 
oap. Baker; por Lawton y Hnos.: con 15 tercios tab 
' o. P 8,ÍG0 tsbacos y eieotoa. 
3an Nazaire vap. franeé» Villa de Bjrdeanx, 
pitan Bri l ln i r : por Bridat Montróa y Cp.: oon 1,225 
tercioa tabaco, 871 350 t iluooa, 10 f 50 cajetillas c: 
garres, 3 015 ki'os picadura, 1.288 Id. cetaamarii" 
y efentos. 
—S^ioiirefia berg. oap. SJvadOr, cap. Andelzar: j o r 
O, G. S.HJOZ j Cp : con 2 500 s*coa «.zicar. 
Oharleston boa. esp. Resuelta, cap Gran: por J a r é 
y < p.: en lastre. 
— Matanzas vap esp Ponoe doLeoo, oaj. 0:z: por 
M. AvendaSo y Cp : en lastre. 
Mi t u zas y C eafoegis va;i cap ''a 1 Franolsco, ca 
pitan Marinoz. i.or M . Calvo y Cp : do tránK to 
8, O'REILIY 8. 
ESQUINA A MERCADERES 
Hacen pagos por el cable 
Fac i l i t an cartas de oró l i to. 
Giran letras sobre Lóadréa, New York, New Orleans, 
Hilan. Turin. Roma, Venecla Florencia, Nápolea. Lis-
boa. Oporto, Gibraltar, Biémsn, Hamburgo, Parla, Ha-
vre, Nánfe-s, Bordaos, Maraella. Lille, L',on, Méjico, 
Veracuz, San Jaau de Paetto R'oo, &?, & f 
ESPAÑA. 
Sobro todas las capitales y pu iblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA 
sobre Matanzaa, Cárdena», R)mo^i'>8, Santa Cinta. 
Caibarlen, Sagna la Grande, Cler.fnegos, Trinidad, 
Sanotl Soiritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, Man-
zanillo, Pinar del Rio, Gibara. Puerto Principe, Nue-
vltaa, *.» 1 n 11 t -K 
^ J . A . B4NCES, 




G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- ^ 
ta y Urga vista sobre tolas las prino'pales pía-
zas y pueb oí da esta I« íLAy la de P U E R T O - C2 
R I C O , SANTO D t í M I N G O y 8 T . T H O M A S , j > 
Compañía g-eneral 
t r a s a t l á n t i c a de vapo-
res-correos franceses, 
^ A N T A W D E R , ESPIRA. 
S T . N A ^ A I R E , FRAW 
E s p a ñ a , 
Tsías B a l e a r e ? , 
iHlas Canar ias . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é l i c o y 
I > 8 E . Unidos, g 
OBISPO 21 O 
I n l 3 1-R 
lorjesyC 
BANQUEROS 
», OBISPO % 
ESQUINA 
á Mercaderes. 
HADEN PASOS POE EL CABLE, 
ÍACltlTA^ CARÍAS 
B E C R É D I T O 
t 
giran le< ras á <^rfca y larga v i s ta 
SODRE N E W YORK. BOSTON, C H I C A G O , 8 A » 
F R A N C I S C O , NUEVA O R L E A N 4 , V K I t A C R U Z , 
M É i l C O . SAN J U A N D E PUERTO R I C O , POS-
CE. D I A Y A 6 U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , BAYO^NE, H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N . V I E N A , A M S T E R D A t T , BRU> 
S E K í S ^ O M A i Ñ A P O L E S , M I L A N , GENOVA 
kt, .feí.ASI r o U O f O B U E Í O D A S L A S C A P Í 
T A L E S Y P U E B f O á DE 
Fspafla é Islas Canarias* 
ADEM,49 COMPRAN Y t E N D E N R E N t A S ES-
PADOLAS, FRANCESAS fi I N G L E S A S , í lONOS 
DE LOS ESTADOS. UN!DOS IR CUALQUIERA 
OTRA CLASS; DE VALORES PUBLICO». 
I n l 7 5 1 P 
U Q U E S A L A C A R O 4 . 
P a r a Cums.rirta 
tidrA ol 25 de este fti'-s sin falta para dioha^ isl»> 
barca «-spafioia' ímelir» A ", en capitán D jnan Ti. , 
ra. Admite «'argaA d te j p-SMj^ros, c t t s serio trst 
dos gomo lo tienn aíTedtta-lo dicho eapirAn tntci-marftti 
»na oonHlcn£.tario« 8:ni lgn»c,io 3fl, Gslhan Rio» 
voii . in.7 rtls. 
Uniara para aioni)» puerto», iiari»>^doa«'-alaa on Baltl 
Paerco-Kioo y Ssnthora*», el 1 la 21 de marco, el vapor 
francés 
m i 1BOÜRDMDX, 
c a p i t á n BRILLOUIN. 
Admito oarga • flete y pasajun?» pa^aSVaael». AmbA-
res, RoTisrdam, Amaterdam, ilambnrgo, Brinteo, 
dre*, Bantbomaa y demás Antllins, venesraela, Colon, 
Pacíüoo, íTorte y Sur. Les oacoolmlentes de oarga pata 
Bio Janeiro, Monto video y Buenoa Aires, deberán eepa-
slflaar «I p««o bruto ea kñoe y «1 vslor de la ftcttira. 
La c t í ^ a se raolblít «tüoajacnte el dia 20 de tna' M 
•B «1 mnélie de Oebftlletla, y loa conctclmlentcs de-
berta Kitressrso el día anterior en la casa oonsigw-
tarifc, con BSPBCIFíCAOlOSr D ñ L PUSO S R U 9 0 
DE L A M E R C A N C Í A . 
LOS B U L T O S DiS TABACOS, P I C A D U R A , ft, 
D E B E R A N I R A M A U R A D O 8 Y S E L L A D O S , SIN 
CUYO R E Q U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO 8B H A -
RA B .KSPOWSASL1J A L A S F A L T A R . 
NO SR ADJVf I * I » 4 N I N G U N B U L T O DKfíPÍT? » 
O B L D I A eSÍÍAI^ADO. 
! « • fletes pitra las Antlüra. Pftolfloo. Horto y í;n.-
Caatro Amérlcr.. te pá|{$£¿á ailplj-ist&dos. 
L o s vaporea de esta c o m p a ñ í a KÍ-
gttoxx dando á l ó s s e ñ o r e a pasajeros 
el esmerado trato que tienen acre-
ditado y á precios muy redneidoa. 
l istos vapores toman carga para 
Londres directo, entregando la car-
ga 7 2 horas despries de la l legada 
del vapor á St. Nazaire . 
¿ í ' NO'i.A.—1*0 ce adnüiaa baiiMi da tabH9?. de mé-
<o«ae U i kilon bmto. 
Dcméo pormonorea. Impondrán San Ignacio n. S3, «r a 
aoasiffn.atarlos, BRIDAT, MONTEOS Y O». 
8401 12b-15 12d-16 
A F I S O . 
K„ vista de imponer la Adama de Santander dobles 
dereyhoa & laa meroancias importadaa por los vapores 
franceses por efeotnar operaciones de descarga en ian-
thomas. de mercancías daxtioadaa 4 las Antillas Vcus-
zaela. Colon y Pacifico, esta 'infa no admitirá carga pa-
ra le» meni icados pn.ntos llanta nnetro aviso. Tomirá 
catga para Europa, 11 jenos-Aires, M'inttt-ldeo v Kio 
Jateiro solamente. ."399 10 17a 10-101 
LLOTD NOETB-ALEiAN 
ESTABtECIDA Eíí 1857. 
Lf<ea de vapores del LLOÍD ÍÍORTR ÁLKSIAI* do Ift 
M>X.A IMPERIAL entre Ñ ü E V A - Y O SE KOtrrnAM-
TON y BRKMKN. qne hacen i« tiiave«ía en ol cO to in -
tTVAio de O ^HO DIA-S entre NUfiVA-YORE: y L O H -
DRÉ3. 
Los excelentes vaporea de rápida marcha de esta línea 
parten los » IÉRCOLSS de IftrffiVA-YOl K dejando «os 
pasajeros en nj6nos de ocho olas en SOUTSAMPTON, 
en donde los trenes del f jrroaarril condaoen los pasajo-
ros á LONDRES. 
La comida en estos vapores es mnv exquisita y abnn-
dante, y equivale á U do las mej'-resfondas de Báropa. 
En ei m^s de MAYO próximo, loa vi»poiOí do ráfiida 
mar-iba d» >sta liaea. oonenzar^n á nacer eacala en 
CHERBOURC (FRANCIA) do modo qae los pasajeros 
llee;ar4Q á PARIS ¡ontrude OCHO DÍAS. 
Desde elaSo 1.S3?, m&s de 1 ¿100,000 pasajeros han 
he Ho felizniente el paanje del AtiActico t n loa varorea 
del 1,L t o NORTB-AUSMAN. 
Parn más informea, sirvanae dirigirse 6 
O L L H I C H & CO , 3 Booollng green Naeva-York. 
(I n. 2fl5 104-5 MÍO. 
N e w - Y o r l t H a f a n a « n c M e x í -
can m a l í s teamsMp JLine. 
PARA I T O W - Y O R K 
Saldrá directamente el 
sábado 2.1 de merzo á las 4 de la tarde 
el vapor correo efpaüol 
caplt&n MENDIALDUA. 
Admite carga para todas partee y pasalero». 
Damis pormonorea impondrán sus oonalgnaiariot. 
O B B A F ^ A i*4. KLDAL4JO Y C» 
T « 12 tr.?3 
VAPORES-COBttÉÓB 
D E KiA 
Compañía Trasatlántica 
AMTSS DB 
MTORIO m i Y 0/ 
C I ü O A n C O V D A I , 
C?fp«ían í^. Gerardo G hada. 
Saldrá para C A D I Z y BARCELONA el 2^ de marzo 
Uevando la (v:íirí>siu..i:i.-f • Dltbli<'a ; de oflolo. 
Admite r.ma.^ro' nara dlohca puortoa y carga para 
Cidiz. Baroelcnay Gérova. 
Tabaco para Cádiz fiolaxento. 
Loa pacapurtee ce « u r e s i s a ni retdbit let ttlllnte) de 
Enfadé. 
Las i>411saede caigA so fbrinxrán por loa cor.s'gnsta-
rloí ínU»» de coto'ei'las, sin cuyo roqnlsjto serfin nnlaa. 
Itncihe •ísitra á borde h^ata el dia 22. 
O» mis [teróenores impondrán sna Oiioslgnatartca 
M O A r V O V dOMP» Ofioios n 28. 
EMPRESA DE VAP0KE9 E T A ^ O L E S 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DX 
B á M O N DEJBRRBRA. 
VAPOR 
napítan D. FAUSTO ALI Ó Í̂IQA. 
Este rápido vapor saldrá de este f/tnr!^ el día i¿S 
de murzo á Us cinco de la tarde para los da 
Nuevitas,, 
P u e r t o Padre , 
G i b a r a , 
Mayar í , 
Baracoa , 
O a a n i t á n a m o y 
Cuba. 
C O t f S I f i l í A T A R I O S . 
Niicvltas.—8r. D Vicente Rodríguez. 
Puerto Padre—Sr. D Gabriel Padrón. 
Gibar»—?res . 8 Iva. Rodríguez y Cf 
Maya;!.—Sres. Gran y Sobrino. 
H'iraooa.—Sr^s. Mooésv Cp. 
finmtánamo.—Sres. J. BaenoyOp. 
':uua -Sroa. L . R 'S y Cp 
Se despachan por RAITION OE I I K R RERA, .—SAN 





La Jonia Directiva de ^ata »ooied«d en aeaion oe '» -
brada ayer, ai'iordó o rn t ' núe 'a sus .rioion de acciones 
hasta cooipletsr el c&pita nocía1. 
Lo que por di^piai-. i'>n 4̂ 1 Sr. Pr -a'dente pon20 en 
eonooiiri-iato de loe «efiores ., • p^r* qae si de-
sean anment'.r el n& ñero d^ las ''on que va flxuran, 
o-nrran detda m . B i n a l T bas'a «1 17 áá abril próximo, 
de d'Ce á dos da la tu*la. á la coa t>dn t i« de la Sooia-
d a l Goliauo 94, con el objeto ezn^eshd >. 
Habana, ¡ O d e m a r í i d e 1886—Ei Secretario. M4i i ino 
Peralta. C 3J7 «-17 
tmm MAÍI STMSIP 
Los vaporea de cata acreditada linea 
U M B A D B VAPORES O O R R E 0 8 DX A O B R D 
D E 4,1 SO T O N E L A D A S , 
BSTBI 
V E K A C R U Z y 
OON E S C A L A S E N 
PSOf^EESO, HABANA, CORUJA 
í SANTANDER. 
r A P O K X A . 
lAMAXTLOlAM.. 
OAXAOA .^m.M 
M f i J t f f O O . ^ 
LUOIKIO Ojlnaga. 
Tlbnrolo de LárraBaga. 
Manual O. de la Mata. 
OapltasJ. Deaten. 
Capitán W . Rettlg. 
O Í 
Capitán J. ^ .Reynolds . 
mar 
rO» 
Para ííatvilas y Pu^ta-Padra 
Saldrá fi iimiLt» «I 27 le t*t,,> msa 11 polaora Frar.ais'cn 
admitat i ; rgí psra di Aos Duutji por el muere de Paula 
á preok'n u rt Hijoa. 3;0fl ft-2b 
B C O Ü E S U Ü E n A N J S B í E t T J R E G I S T R O 110 
Para Cayo HUÍSO vap. s i t r r í . J Cochan, oap. Wea 
theif ird: p i r Somol lan 6 hijo 
— D e l l i re tLwiter via t árdenaa. go'. amer. John K 
Beriji n oap. Paraons: por Luis V . Placé. 
PUlfiKTO D E L « H A B A N A 
í»l» 20: 
E N T R A D A S . 
N O T I C I A S C O M E R C I A I S » 
Nueva York, marzo 20, d tas 5% 
de la tarde. 
Onzas españolas, A $15-65 
Descuento papel comercial) 60 div., 4 d 
5 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 div. (banqueros) 
d $4-88 cts. 
Idem sobre París, 60 d[v. (banqneros) á 5 
francos 16}4 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 djv. (banquero») 
á96 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
p o r 100, á 126% ex •interés. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, d 
Centrífngas, costo y flete, & 3 3i33. 
Begniar á bnen refino, 4% d 5 
Ázllcar de miel, á á 4%. 
E l mercado quicio, pero sin variación en ios 
precios. 
l7*Yendidos: 1,200 bocoyes de azúcar. 
Mieles nuevas, d 18. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, d 6.50. 
Harina, d 
Lóndres, marzo 20 
Azdcar de remolacba, 1 t!¿. 
Arfcar centrífugn, pol. 96, d 14 
Idem regular refino, 12(9 d 13. 
Consolidados, d 100 9il6 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 58}^» 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
F a r i s , marzo 2 O. 
Renta, 8 por 100, 80 fr. 72^ cts. ex-interés. 
De Rosario de Santa 'Pe «8 dlaa barg. oep Guiaml 19 
oap J. Antig, t r lp. 10, tona 100, oon ¡'SS 425 klloa 
i ¡•.•i. A Albertl . Oarbó y Cp. 
Pila t - i tU i-n 18 fiia^ barca amer. Joshua Loring, 
cap. W ('o k trio. 10, tons. 483, con carbany bjci.-
i IR v.» J «x A B iilag 
Nujva Y .i k ea 18 d ia i berg amer John H . Cran. 
don cap Pieroe, t r ip . 9, tons «01 ron carga, á Gal-
van, R o • y Cp. 
Día v i : 
Da Varat-mr. rn 2J dl»a va io i f .-arcéa Ville de Bardeanx 
cap. Bri lknlD, t r ip 17'. toncladaa ),7G5 con carga 
:.• •!.' ni a Bridat. lilontrds y Cp 
jfowoüstlf) en 30 días vsp. ing Ada, c«p. Garnlr, t r i 
púlanles 19, trns f 55; (on carbón á Hidalgo y Cp 
Hovll» «u 0 días bea, aorer. l/oromerió oap. Chaae, 
trip io t.iDíi. 4f.'f: con m*dtr*, á Doran y Cp. 
Dia 22: 
DJ Nueva Orleans en4 d i í svup amer AVhitney, cap 
HiU. trlp. 37, tona. 1337, c;in car/a general, ü Lawton 
y Cp. 
— (5ayo Hueso en { dia vspor smer. T. J. Coohran 
''»i>. Weatberford, trip. 14, on tons. 118, lastre, á 
L . Snmeillan 
-t'H-d f íen "4 diai vap i r g "'ete, cap James, tr ip. 
22 tona 1.121: orn CírtoD á V i c ^ t , Armor y Cp 
-'"a diri »n 2« c!i»s vap ing. .!..»« l i - , cup. Junea, t - i 
pu'sntes 3̂ lons. 1 02t: e n oaibon, a Calvo y Cp. 
S A L I D A S. 
D;a 20: 
Para Oavo Hoeao v Tampa vap amer M 
Fleming 
V iiMTiic y Progreso vapor esp 
pitan Dominenoz. 
•Colon y escala i vapor esp. M L V i l averde, capi-
tán Pt iraUa. 
Nneva T o i k vap. amer. City Oí Puebla, capitán 
Doaken. 
•Nueva Orieans y escalas v. p. Snor. Hutchinson, 
capitán Baker. 
Puerto RLCO y cácalas vapor oap. Mortera, cu pitan 
Ventura 
Nueva O leana bergantín esp. Guadalquivir, capi-
tán Fernandez. 
De;k.w,ire g i l . amer N«noy Smith, cap. Hadykinson 
•Dulawaie gol. amer. •Ternes A. G-«fleId, cap 
Salobrefla berg. osp. S dí-adrr, cap. Acdreiza. 
Di» Slt 
Para Saín* N<2«ira y esoaías vap. rranrés V i lo ds Bor 
doanx, cap. Brillnnio. 
Cardeniis vsp. ami.-r SsraVg». cap. Cúrtls. 
oot e, capitán 
A. foal . López, 0£-
EXTRACTO DB LA CARGA 1>E BUQUES 
DESPACHAD Df». 
& TÚ car bocoyes —— «bl 
jh.«tioai aacos ^ ; . , 2 f 10 
w : teroioa. • , i . . . . . . 
Tabacos torcidoo ~* 
<̂ narros c&ietiUas. 
Miel de abelas galobes 
Cera amarilla k i l o s^ . 
R.043 




P O L I Z I S COKH1DA? E L D I A 3 0 DE M A R Z O 
Azúcar raías ;02 
• ' uñar ÍS-C». ——. . . . . 4.200 
Miel de purga bocoyes........ '-O? 
Idem tercerolas 70 
Tabaco lomm». - • 1.253 
Tabacos torcidos.. . . . . ^ . 2.102.450 
Ut^arros c a i e t i l l a i — „ . . . 34 30< 
Picadura silos— 3 685 
Asruardionte pipas - ,, ] 6 
Cera amarilla k i los . . . 1.380 
LONJA DE YIVEBES. 
denlas ojTeetuadas ol 22 de marzo de 
í í j ano. 
188(5 
520|t< vico seco.. 
OíilO vino mioteia ijie'd. 
l ' f l trtooo café Puerto Rico.— «14} qtl. 
• 5 id. id $15| id. 
1000 «. arrua semilla — . . - • -r- 61 ra arr. 
ROO bles, aceitunas manzanillas — . . 42 ra. arr . 
50 ble», frijolee blancos... Pira ar. 
M O V I M I E N T O 
Dk 
V A ^ O B E S D3B T B A V E S I A . 
SE ESFÍ5EAN 
Meo, 53 Oi'y of A'exatdrla: Hueva-Yori.. 
23 WbJtney: Nueva Orleans y esoalaa. 
24 fíf.atea; Pto-Rio». Port-au-Pnn^e y «scalar 
25 " l i j a r a : JTup.va-Vnr> • 
2» Habana: Cáiliz , Pto. E i o y encalas. 
30 Manhattan: Nueva York 
Abr i l 5 l&amcn de Herrera' MarthnmM v eanxlaa 
TJTSÁ N 
M/o, ?» Gitj of AleiaBdiía; V«r«crnt j «tcaiat 
. ?4 Dee Jamaica y escalas. 
. 25 jarutiga. Nueva.Cork. 
. 2'. Xiáeara: Nueva-York. 
. 25 Whiíney: Nueva Orleans y escalas. 
. 27 Oity of Washington: Ncera-York. 
80 P»rjif.-« Ftrt Riño P<ir»-«.n-Prlrr» y «MMÍI 
Abri l 19 Colorado^ Nueva-York. 
R f Iristrtbiii Colon: Viun TiamBÍon» v oscai»» 
G I R O S D E L E T R A S 
H I D A L G O y C 
Obrapía 25 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York. Phila-
deiphla, New-Orleana. San Praooisoo. Lóndres, Parla, 
Madrid, Barcelona y d-más cap tn 'es y ciudades impor-
tantes de lo» Bxtadoa Unidos y Earcpa asi como sobre 
todoa loa pueblo • de Bspafia v sos pertcnmiolaa. 
J . BAICELLS Y Cá 
CUBA 43, 
E N T R E O B I S P O í O B R A P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas laa oa-
iltalea y pueblos mts importantes de la Peninauia, Islas 
' leares y Canariaa T n 154 156-60 
WCOTI.fllEKTÍf DE PASAJEROS. 
K N T P A R O N 
D a K Ü E V A ORLEANS, T A M P A y CATO HUESO 
en el vapor americano Víhitncy: 
Srea. D August H Berna y stBora—A. N . Mo Lan-
nan—Andiés n , Ferm nrtoz—'i. 8 Rldgwiy—Cárlos 
Oonzález—D. M. K«ndy y n. ñora—Florenoe M . Cua-
hlcg—IWriinsnd M a r t í n e z - H a r r y H H CoohaT,_Har-
lan X). Higintothan—F Cnahing—John P. Wiloox— 
Harvletta A . W i l c c x - J o ' é L z'—Josephine Plchot— 
Lilas Pierez y sefiora—M*ii « P. Cushirg—Petar Se. A -
masdy sefiora—R A. Mrers y sefiora—S. C. Hanghey 
I y sefiora—Snsan H Piernc—Thomoa Fergnson—"Wi-
l.'i*m L 'n'ilcpx-Broma H W . l . o i — B i r o n Olon Grey ! 
— Tal e Krngof—Alfre-i H H>p\JD°—Bdwírd D N . I 
( V u t d a p r o h m a a k » r ^ r ^ ^ * ^ | l ^ - l k i U^Í^'" W V a - ^ i ^ a V V'^l£%0ñríZ \ 
i9f te JOramas OUe antecettett. conarr»- i Circla—Antonio O Crn?—JceSM. Dormid—B,>jjerafn 
fio a l articula 31 d é l a Ley d* F r o p u -
Nueva-Vork, marzo 20. 
Existencias eu manos ho/ en Nueva-York: 
16,000 bocoyes: 811,000 sacos, 300 me-
lado. 
Contra existencias en igual fecha de 1885: 
83,415 bocoyes; 807,500 sacos, 250 melado. 
N. 6SLATS Y COMP. 
108, A GUIAR 108 
HACEN PAGO 3 
I E " O H . 33111 O ^ K J S X J X S 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veraoruz. Méjico, 
San Joan de Paerto-Rloo, Lóndres , Paria. Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñipóle», Milán, Gé-
nova. Maraella. Hivre, Lille, Nántes , St Quintín Dit— 
ppe, Toaloso, Veaecia Florencia Paienuo, Ta r ín M e -
aaia, asi como sobre todas laa o>>itita es y pueblos de 
BmM £ ISLiS GáNáRIAS. 
L a b i ^ c a e i p i ñ c l i frAlllA DE C A N A R I A S , anos 
pitan D JOÍ6 Marreic Bja f h ffelida para el día 25 dél 
corritnte. Aoniile c r g a á it -te mo lerado. y ae supl ci 
á ios que deseen hacer v aje en ella, entreguen sus pa 
aaportes en la "alie de S .n l ínac io utimero 81 
A K T O Í i l O »<EKPA. 
Cn.3i6 C-17 
BARCA ESPADOLA 
de 300 toneladas da pet-te snrta en bahia entre las dos 
Empresas de Yspores 
Eetehirmos-J y veleri bu'ine sVldrá on loa primeros 
días c'e abril al mando de se aoredítado capitán D. A n 
dréo Sodviíla para los puertos de 
Santa (Jruz de T nerife, 
L a a P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
Santa T r u z de la P a l m a . 
Admite cargan á l i tes y paaajeros en sus espaciosa 
cámaras, informando á bordo su capitán, el qu^ ofrece 
an esmerado t r t tó , y ausconsigfaatárloB, O B R A P I A 13 
Mnrüne / i , M é n d e z y C * 
2631 Tñ-'IfS 
V A POREfa l> E T H A V B S I A 
ViPORES TEáSáTLáNTíCOS 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
VA POE 
M A G A L L A N E S , 
capitán P E R E Z 
Saldrá en v ie ja txíraordlaarlo á pilme 
roa de a b r l ^ p a r a 
Colon ( ispinWai . ) 
L'evar.da & bn bt-rdo !a Comuion Cierstí 
ñ • qv.e vi u;e le tC p ña p a r a visitar las 
'•!>r. e d 'í; i^ftCa! íje Pr tDl Uiá. 
R ¿ r e 3 « r á l a ea :« vi í i je extreordlpario 
«onr." el 20 da a b r i l y do a^uí saldrá el 30 
para 
\ngo, 
C o r n f l a , 
Santander y 
Amberes . 
Admito carga y pasajeros para todoj los 
uertoa á precios icóalooa. 
Para iaformes diiigirse á sus conslgnata 
ríos Cuba 43, 
J . Balce l l s y O* 
•n. 3fV2 a s a - m l 8 .Sfid—ralB 
C R I S T O B A L C O L O N . . . . 2,700 TOKELADAB. 
H E R N A N CORTEH 3 200 
PONCE DE L E O N 3.200 
£1 magnifico vapor 
C R I S T O B Ü X C O L O N 
saldrá el S de Abr i l para 
Vigo, C o r u ñ ü , GJjon , S a n t a n -
der y Barce lona . 
Admite paaajároa en ana magnificaa cámaras y en 
entrepuente O F I C I O S 30 . 
J . M . A V E N D A S O Y C» 
3178 a26-l3—d26-13 
VAPOR Pon ce de Leon^ 
Da CAYO HUESO en el vap. amer. T. J . Oochrim: 
Sreg.D. Emilio Vaídéa-Estéban Kaeda. Ittl7l 
N. G e l a t a y C p . 
Este t n f tgu íis. bcqae saldrá fijamente el 
dia 28 de ab.-il para 
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E , 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
Y BARCELONA 
Admite eoUment.i pasajeros en sus mag-
DÍfioaa c á m a r a s y en pro». 
Informarán Oñcioa n0 20. 
J . M. AVENDAÑO Y 0» 
3553 39b-20 39(1-21 mzo 
Oapitan Anasagastl. 
Manhattan, 
capitán F A. SterenS, 
3 a i e ü :t3 la iSabaas t o d e » lea sAba-
ies:. & l&.e 4 de la t a í d e y da Waw-
yorb iedess los jtiévoai á les 3 de 
La fcasrde. 
tilnsa nemonat entro ÍSe^7- "S'ork 
y la Haba cía. 
« B * » J * i 3 . c9L<» 3>2r<ei7cr«i"yox,JB.. 
VasA.oRiie.... 
LlYKUI'OOL^». 
ÜOSüSX. . .*mm, 
SANTAHOJCB. . . 
Agnetln Outhetl y Of 
Barinz Broters y C í 
Mar t in do Oarrioart», 
Aa,tul del Valió. 
Oficios nftraero 20. 
«w * v » w 5 > i \ « 0 T CP 
Mail Steatti S M p Company. 
HABANA y NEW-YORÉ: 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS H E a M O S O a TAPORES D B B I K B K O 
osplta» SS IKXOBH. 
WANHATTAN 
C I T Y P U E B L A - . . 
i*a ÍW Wr.M&iKíiTO»»;-
iLPÍlSi ^ 
" r r i O F A L E X A N S ^ I A , 
SÍA^i lATTAK ^ , 
IBI«i>le>xa eSLo lea 
T R I A NO 
iíWV OF'ALEXAKR'KÍA-. l ' 
íIAKIIftTTAN — 
s v » fsiKWf,A 
C I T V OF VVASIi l í í I lTON. . . . 
ALPES . - ^ 
C I T Y O F A L E J A N D R I A . . . , 
nANHATÍ'AS 
Jnéves Marr,? 
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Oca t^cgniilcaa cfinu-tM para 
dichos í-ueriios como elguer 
pa'djsros, afetórl áe 
Salea f í s ITti«f«>7erk lo» «Jábadas» 
i lad a d« la tftsr<â . 
N i A d A R A 






4 de ds la tare» . 
EMPRESA DE FiiMEKTO 
T J T A V E G ikCIOiSr D E L STJH. 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
d O L O N , 
Capi tán Saavedxa. 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la ta rde 
después •'e la llegada del tren extraordinario, parala 
Ocloma y Colon. 
R E T O R N O . 
Losmár tosá l a s tres de In tnrde, saldrá de Colop v á 
las oinoo de Coloma, amaneoienao ($1 miérooies en Baia-
banó. donde loa aañores pasajaros eocoefrarán o n t r ó n 
extraordinario que loe coudnzoa á San KelipO, á fin d^ 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á í i t ü . 
pltal. 
Vapor G e n e r a l L e r a n n d i , 
Capi tán Grutietrcar. 
Saldiá de Batabanó los juéve j por la tarde desp; ~9 de 
l«i llegada dol tren, o n destino á Coloma, Oolon, P o n t á 
de Cartas, B.Ulen y Cortés, 
RETORNO. 
Los diirolngoa á las üüivo saldrá de Cortés, de Bai'en 
á las once, de Panta de Oanas á laa dos. de Colnma á 
las cuatro del mismo dia, amaoet i ' ndo el lúnoa en Bata-
bañé, donde los seBoren pasajeros encontrarán Un tren 
qne los oonduzna á la Habana, en la misma forma qne á 
los det Tapot-COLON. 
Pronto á terminarse la carena del vaporolto F O M E N -
TO, sará dedicado á la conducción de loa señores psaa-
jeroa del vnpor LEUHUNDI ,dea ie Colon y Coloma al 
bajo do la misma y vice-versa. 
1? L&s personas que se diii jan á Vaelta-Abajo, se 
proveerán en ol despacho de VUlanne^a de loa billetes 
de lusajea. en oombinaoiou con ámbaa compaittaa. pa-
gando loa de ferrocarril y bnquea, y por lo oua! obtíeson 
»l bemsflolo del rebajo del 25 por !0O «obre las tarifas. 
Saldrán los.jüévos y sábados respectivamente en el tren 
que con destico á Matanzas sale de Yillanneva á las dos 
v cuarenta dn la tarde dob eocio cambiar de tren en San 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario 
qne loa conducirá á Batabanó. 
1? Se advierte á los señores pasajeros qne vengan de 
Tuelta-Abajo se provean á bordo del billete de pasaje 
dol ferrocarril, para que disfrutan iel beneficio del re-
hsjo do 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi romo 
que deben despachar por el sobrecargo loe equipajes, á 
un de qne puedan venir á la Habana a la par qne ellos. 
3Í L i a oarsas deatiaadaa á Punta de Oártaa Bailen 
y Corté J. deberán remitirse ni Depóalto de Vlllanncrra 
los lúneS j i ná r>s . Laa de Coloma y Colon loa miércOlea 
yir.évon. 
4f La cargas do ereotoa ff^uladas, una á tres reales 
futrtes con el r.-.b'jo de 25 por 100 da ferrocarril a '56i 
centavos oro. 
Las carsas de tabaco one pagan al ferrocarril 3} rea'ea 
oro, cobrará la Uiupreír 9f} cts. 
Los preuioa de pasaje y demás son los qne maroa a 
tarifa reformaita. 
¡¡i Los vaporea se despichan en ei eccritorio hastn 
las dos do la ta'de, y la forrespondenol* y dinéro se re-
cibe hasta U una E l dinero drveaga i por 100 para de-
tea y gadtoa Si loo señores remitentes exigen recibo v 
responsabilidad de la Empresa, abanarán el } por 100 
con las oondioionea expreeailaa que constan en dichos 
recibos. 
La Empresa sólo se compromete á l evar ioota ana al-
mac»nca isa cant.idados qae la entregnen. 
6í Para faailitar las remisiones y evitar trastornos y 
peijaioios á los eeñores remitentes y consignatarios, la 
Eoinrroa tionoestablecila una agencia en el depósito 
de Vilibnaeva cotí eate solo objeto, y por la cual debe 
deapaoharse toda la carga. 
lluti'.na 5 de setiembre da 1885 — E L DIRRCTOK. 
1 n nm i R 
FERROCARRIL DEL OEiTB. 
Secretaría. 
Según acuerdo de la Junta Dirc3tiva ha dispuesto e l 
Sr. Presidente da esta Sooiedad, sa convoque á loa ee-
Borei Aoolonlatas á Jnnta General que ha de ce obrarse 
( I v lérre^ doa del prOxm> ¿vori!, á IHS 12 del (lia en l a 
oasaii9 23. calléele la Amargura Ea ese acto «e d a r á 
le -.tura d»'l nfemo referente a laa operacionea del ejer-
otolo terminado en 31 de DioisniVe de 188S. y ae proce-
derá 1 a «leocioa de seis Oonplllartoa por haber oumpU-
do»! periodo de sus funoionee aeia de los actualea. 
H«h«na 15 de Ma «o de 1888 —.81 se -retano. Aníonio 
O. Llórente. 326» 16 16M 
BáNCO Bi?¿m 
» E LA 
I S L A BIS C U B A 
En trumplimleuto do In prevenido en el ar t ículo 92 de 
loa Ejiai,ut¡..8 y de lo aoordado por ei Oone-jo da G -bier-
n<i del Btaoo. én 22 dai aotiT^l »e oonvoon 4 los se&oree 
atioioui«Me p krst la .fuuta gda<*r»i ordinaria qne debe 
efectoorae ol ¿ií de marao próximo raaidero á as do e 
del dia en la S«la de Saeionea dnl EMlablnoi miento (callo 
de Agntnr ntimero 81); advlrtiendo gne - ó l " ae peraait lrá 
la enerada eu d cha S*ia á loa iK>&'jrea aocionlat*8 que 
oon arreglo á lo di^puaato en el articulo 80 del Regla-
mento, preseotan lapipeleta de asiaten l i a á i a Junta, de 
la cual podrán proveerse en la Saoretaría del Banco, 
de«de el dia 18 del mismo marzo en adelante Saade el 
mismo dia IR do marzo, también on adelanta, de una A 
tres de la tardo y coa arreglo al ar t ículo 81 del Begla-
mento, ae 8«tisfarAn en laa dependenoias del Banco, laa 
preenntas que tengan á bien haoer los señorea aoolonla-
tas faoultadoa para asistir á l»a juntas generales. 
Hubana'¿3 de febrero d« 1886 —El Qobsrntdor, Joté 
CbruitHU! del Oaetilln. T 1K 30-231» Empresa de Fomento y Navegación 
del 8nr. 
Tónlandoque parar por algunos diaa el vapor "Colon" 
pura liacerle una pequeña ropara-tim, m 'éa t raa un to , 
muduoirán ' a i «¡argaa de Co.oma j Go'.on el vapor ' L ^ r -
HUIMU , tos irtueo por la tarde deapiies de I» llegada del 
trí-n de passj-ros á B- t íba . ó. y regresará dt C «.OLua el 
m á n e j á las S de la tarda, amünnoioudo los m é 'oolos en 
Barabanó, dmde loa 8re*. p isajeros encontrarán nn tren 
que los eonduzoa á S«n Edlipe para tomar allí el expreso 
que viene de MatanajíS 
L» carga se w i b e en ViUsnueva ¡osmiércoles, juéve» 
Yiérnes y sábados. 
Habana, marzo 13 de 1P86. 
I M i J.V14Mz 
BANGO IRDUSTdUL. 
La Jnnta Directiva, cumpliendo lo prevenido en el ar-
tículo 45 da los estatutos, na acordado hoy qne se con-
voque, como lo hago, á los Sres accionistaa p»ra cele-
brar junta eeneral ordinaria el 26 del próximo Marzo, á 
las 12 del dia. en la casa del Banco cal ie de la Amargura 
número 3. Los objetos de eea reunión serán: acordar 
aobre la aprob uion del balance que el é i . Director ha-
brá do presentar y sobre lo del dividendo determinado 
en el año ftitimo, elegir Vicepresidente y dos vocale» de 
la Junta Direotlva, en ree nplaxo de loa qne han cum-
plido su tiempo de ejarcido, y determinar lo demás con-
veniente á los intereses del Banco. 
Según el art ículo 46 de dichos estatutos, se advierte 
que los libros y documentos de la sociedad y el informe 
anual sobre los resultados de las operaciones, es tarán 
dorante el término de esta convocatoria y la citada j u n -
ta general, á disposición de los Sres. aoolonistas en el 
escritorio de la empresa, para que éstos los examinen. 
Habana, 22 de Febrero de 1888.—Pedro QonzáUz Llo-




8 A. K ATOO A 
M I A G A B A 
ilnévos M U M 
AbTU 
3e dan boletas do viaje por estos vaporea dlrsotamaa. 
•e á Oádis, Gibraltar, Baroelona y Maraella, -sn oonaxloü 
i»n loa vapores frnnceasa que salen de New-York á mí 
liados de cada mea, y al Havre por loa vapores que sa-
len todoa los mlétcoles. 
Se dan nasales por la linea do vrtpoíea francésaa, r í a 
Burdeos, haata Madrid, en <100 Ourrenqy. y hasta Bar. 
jelona en $95 Curranoy desde 'N'ew-York, y por loo va-
pores de la linea W H I T E K S T A R , vía Liverpool, has 
ta Madrid, Incluso precio dol ferrocarril, eu $140 Cu 
rrenoy desde Now-York. 
Comidas i la carta, servidas en mocas pequeñas en lo.i 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A * 
O K I A y C I T Y O F O T A S U D Í O T O K . 
Todoa entos vanores, tan bien coíiooidoa, por la rapi 
y seguridad do sus viajes, Osnon excelentes oomo 
Udadea par» pasajorca, asi oomo también U<s unevaa l i -
teras ooigantes, en las oualos no se experimenta moví-
Atonto alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería haaU 
ta víspera del dia d<9 la salida y ae admite oarga p a n In 
¿«Mira, Hamburgo, BrémeD, Ame-isrdaai, Boittrdacb 
uarre y Amberes, con oonoolmlentoa ¿Irse.taa. 
« tau lens ta rc i Obrapi» n" í ' . 
H I D A L G O Y VT. 
I n. 12 Í3 M 
Compañía de Vapore» 
ÜS LA MALA REAL INGLESA. 
si vapor-wrreo inglés 
D E E , 
capiian J . B. Buckler. 
Ü O T R O DE L A M I S M A EMPRESA. 
Saldrán rara 
« O i m i 4 M P T O N 
VIA PORT-AD-PBINCE, (HAITI) 
Y JAMAICA 
todos loa miércolea cada cuatro ssmanas, á saber: 
Miérooies á las 8 da la mañ ina. 
24 de marzo, á las 8 de la id. 
21 de abril, á laa 8 de la Id. 
19 de mavo, á laa 8 do la Id. 
16 de Junio, á las 8 do la id . 
Y anees!vamente en el miamo órdon. 
SOTA.-Sa admiten T A Ü . t C O S para Lóndres A pre-
cisa sumamente reducidos por M I L L A R . 
La carea para la; AntllUs y el Woi to y Sur del Paoifl-
00, asi como la de Buenos Aires Montevideo, etc. tiene 
qna ser entregada con dos días da anticipación, expre-
sando en los conocimlentOB el valor y el peso brc ío r.n 
kilos. 
Xamb rn admite oarga para Bremen Hamburgo y 
Ainberoii con conocimientos directos á 6 ohelinos el ter-
cio de tabaco, en oombinaoiou oon la llegada de los va-
porea á Sonthampton. 
PRECIOftt DE PA8AJES para EUROPA á «IffO 
ira y convencional s^gun localidad. 
No ae admiten bultos para Europa ni de tránsi to que 
no tengan 80 libras netas. 
La oorrespondoncia ao roooga.A en la Administración 
General da Correos. 
Do más pormenores informará Q, R . R Ü T H Y B N . 





Tampa & H a vana Steamship Lizxe. 
Short Sea Eonte. 
P a r a T A M P A (Florida.) 
con escala en CAYO HUESO 
Los hermosos v apores correos de los Eatados-Unidos 
que componen eata linea, saldrán de esto puerto en el 
Orden siguiente: 
M A S C O T T E Cap. Eleming. Miércolea, marao 17 
á las 9 de la mañana. 
M A S C O T T E . . . . Cap Fleming. Sábado . . 20 
á las 0 de la mañana. 
H U T C H I N S O M . Cap. B»ker. Sábado 20 
á Isa 5 de la tarde 
M A S C O T T E — Cap. Fleming. Miércoles . . 24 
á las 9 de la mañana. 
W H I T N E Y Cap HUI. Jnéves . . 25 
á las 4 de la tarde. 
En Tampa hacen conexión oon el South, Florida Bai l -
way, (Ferrocarril de la Florida,) cuyos trenes están en 
combinación oo î los de las otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando víale por tierra desdo 
T A M P A A. SANFORD, J A C K S O N Y I L L E . SAM 
A G U S T I N , SAVAPWAH, C H A R L E S T O N , W I L . 
MINGTOM, W A S H I N G T O N , B A L T 1 M O R E , P H I -
L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T L A N -
T A , N U E V A ORLEANS, M O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas laa ciudades importan-
tea de los Estados Unidos, oomo también por el rio San 
Juan, de Sanford á JaokaonvlUe y puntea Intermedloa. 
Para el vapor M A S C O T T E la carga ha de quedar en 
laa lanchas, á laa cinco de la tarde de ¡oa diaa anteriorea 
á loa de salida La que han de conduoir los otros vaporea 
se recibirán en el muelle de Caballeila haaia las cuatro 
de la tarde del dia de salida. 
MORGiS U S E , P A R I N, ORLEANS. 
Loa vapores H C T C H I N S O N y W H I T N E Y siguen 
hasta N I E V A O R L E A N S de donde salen todoa los 
juéves á las ocho de la mañana. De la Habana todos 
los jueves á las - i co de la tarde. 
Se admiten pa«ajt<ro8 y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para Sin Pranoisoo da California, 
- se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
Da más pormenores impondrán sus oonsignatavlos 
Mercaderes «"5. L A W T O K H E R M A N O S . 
c 1309 v-om 
ISatoo homosos vaporea tan Mon oonocidos per la rá-
pidos y soguriáad de sus viajee, tienen exceleutea oo-
mcdldadcs para pasajeros en sus espaolosas cámaraa. 
La oarga se recibo en el muelle do Caballería haata la 
rispara del dia déla salida y se admite carga para I n -
rlaterra, Hamburgo. Brémec. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, ooü cbnOclSlcaíM í ' reotoa. 
LA correepoudenoia ne adialilrá duiotuñéilta ca la A d -
Kinlatraclon General de CoiTeoa. 
Se das boletas de vit je por loa vaporea do esta llcoa 
llreotamouto á Liverpool, Lóndres, Southampton. Ha-
vre y Paria, en ocnextoil con láa Ui'eaa Cunard. Whitv 
3tar y la Compagne Genérale Trasatlatitlqno. 
Para m¿a pormenores, dirígiroe á la o4aO conslgnssti 
rila, Obrapla 25. 
Línea entre Mew-Yorfc j OienfnegoB, 
'..ON ENCALAS EN NASSAU Y S A N T I A G O D I 
ÜÍÍ»A. 
Loa nuevos y htrmoáds vaporo? d« fllorro 
«p i t an F A I B O L O T H . 
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álif ISM ALMONEDA PUBLIGi 
W M W & A D A E í í B L AÑO 1836 
de Sierra y Gómez . 
* X T r A U A fiW L A C A L L E D E L B A R A T I L L O V 5 
BMUnOfA Á J U S T I Z , 
BAJOS D B L A L O S J A D B V Í V E R E S . 
Almoneda Ftüblica de Sierra y Bornea 
El miércoles ?4 del corriente á las 12 del día. Be fe-
maToran en HHta v ^ w - t - uoi Annrn.* dn «ombraroa de 
paja para hombro j 75 3[12 deenas Idoni Idem para n i -
ñoj, en {1 eatadoiín qus a) h»llen.—iSíeira y Ootnet. 
;•î 7rt 3 21 
(' E l mtéroolaa 24 del oorrient) á las onoro de la maña-
na re lemataián en el maelle do San Franclaoo, M h -
rriles frijoles y 340sacos do hsrina > m -ricana de la dea-
carga del bergantín amerloano H A 1 U L A H ; todo en el 
ustodo en q u i ae hallen.—Sierra y Oooitz 
3P47 2-23 
S O C I E D A D E S 7 E M P R E S A S 
C H U P O DE (IRI)ES PUBLICO. 
Dnbleado este cuerpo proceder á la adquMoion de 
4 ,000 pfrea de ealcetinna 1,000 parta da botmaa en-
téricas; 5 0 0 sábanas, SOO bluaas. 5 0 0 parea de cal-
zoncllloa, SOO gorros. 500 fondas de almohadas. 5 0 0 
silbatos, 5 0 0 páres da iniciales. 5 0 0 p.nonios, .300 
m*nían, 3 0 0 pares de guantes. 4 0 0 polainas, 3 0 0 
forras do catre, 2 0 0 corbatas y 10O capas, oon desti-
no á la fuerza del miamr; Be convoca por el i r e sen t aá 
los Skñores oontratistaa que deseen facilitir 'as, para 
qae el día 5 del próximo moa de abril entreguen los 
p'l-gos da cosdloloneay t'poa ante la junta económica 
que en dlubo dia y á las ocho ('o su mañana sa reunirá 
en el looal one ocupa la ofi cina del D a t i l l de este cuer-
po sita en íaoii l le de "nba n? 21 da esta ciudad. bi«n 
ente'diio qua ol contratista á qaien se le adjadique la 
oonstrun-.ion. dtba de eatitfaceL' á la Ha ienda el medio 
p e o e 'to •!» su importe, non rué» el do est^ anuncio. 
H 2 1 d • marzo de 1830.—Kl comandante capitán 
comiB onart ' Jo;i de Jiirja. 
?£g4 8 23 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas. 
En (lumpliiniecito de lo qu4 jirasorlbo oí art. 2S d< 
Reglamento d» ea'a E x orada, y á loa íi .ca ." • marca 
2', ha diaijui'Bto d Hr,̂  Precide'nte se OUUVOIÍUB 6 iua se-
ñorea aoolonlataa por eata medio, oamo lo hago, par* ; 
Jant> cnni»ral ordinaria que ha da oeUbraraa en «u mo-
rada, Teniente- Retr 71 el 31 del actúa' á laa doce del dia. 
roga: do á torios su aslatencla 
Habana, marzo ?0 de 18S0 —Tii Seoretarlo, J . M. Orr-
bonelly llui' 3(121 f 2* 
Sociedad Asturiana de Beneñoenoia. 
Xo hsbiendo podido tarminarse en el diado a . •• a 
primorn isnta genoral or^lnaTla, «o (ontlnnará ér t to l 
JnCves ib del actnal en el Casino Español, á las dono del 
día. La segunda jutlt» general ES nele)>rará el domineo 
2H d-1 actual en el mismo lugar y hora. Knego la pnntu»! 
asiatancia á los sefinrea aocioi. 
HKbana, marzo 22 de 1886.—El Presidente. Leopoldo 
Carvajal. Cn370 a5 52—cC 23 
Marzo . 








luo io . . 
í n l i o . . 
i f y i ' A . - Durante oí inTit>rüü de 18B0 á 88. tos vano 
ees de l« lln<?ii de la Habaria. tacarán on San Aáiasílf. 
Tíorld», para el pamt^ eolismenta. 
Ps?s(^ ñor ámbaa llneut á opoion dol Tintero. 
Para flfto «yrlglra* á 
LUISV. P L a c á . OHRAPIA M . 
O* oüui coTtnonoTes icii ««drAr. cus ooaaignatuTlM, 
O B U A P M HV ! M . 
H f O ü . O O 4 Of 
V A P O K B S OOSTBÍKOÍ*, 
Rmnresa de vapores de Menendez y Cp. 
ARGONAUTA, 
lOOO toneladas. 
C a p i t á n VIor. 
KI ifines 29 del oorrionte á las 5 de la tarda saldrá este 
baque para Sin ti a g í de Cuba con escalas en 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A Y 
GUANTA ÑAMO. 
Recibe carga por el muel'e de Luz, el eábaio27 y h l -
•» m 
Loa billetes de p»8>je y loa conocimientos de carg* so 
deapaoha en 1» ossa consigeatúria SAN K i N A C I O 8'^. 
."CÍO 4b-21 Ü1 23 
VAPOR 
capi tán D. Antonio de Uoibaso. 
tF IAJESSEMARALKS DE LA H A B A N A A B A H I . 4 
H O N D A . K I O B L A N C O , BERRACOS, SAN CA. 
V K T A H O Y M A L A S A G U A S Y V I C B - V E H S A , 
Saldrá de la Habana los sábados á las 10 de la noche, > 
llegará haata San Cayetano los domingos, y á Malas 
Aguas loa l inos al amanecer. 
Begro^ará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) ks 
miamos dlaa idnoa por la tarde, y á Bahía Honda los 
mártea á laa 10 de la mañana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S los Juéves, 
viérneB y Bábados, al costado del vapor, por el muelle 
de Los, abonándose sus flatos á bordo al entregarse ftr 
mado por el capitán los oonoolmlentoa. 
También «e pagan á bordo loa pasajes. De más por-
monorea Informará su oonaigratario, Merced 12 
COSSIE D E TOCA. 
I n. 9 1-E 
VAPOR 
A L A V A , 
capitán B O M B I . 
Y lajea semas alea que empozarán á regir el 4 de febre-
ro próximo. 
SALIDA. 
Saldrá los Juéves de oada semana á las sola de la tar-
de del muelle de Lúe y llegará 4 Cárdenas y Sagua les 
ylémea, y á Caibarlen los sábados. 
RETORNO 
Saldrá do Caibarlen toodos loa domingos á las one« do 
la mañana oon eacala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los idnes á las oinoo de la tarde y llegará á la Ha 
baña los mártes por la mañana. 
Preciondepasajos y fletes los de ooatumbre. 
NOTA.—En onmblnaolon oon el ferrocarril do Zaza, 
Be descachan conocimientos eapeoialea para los parade-
ros de Viñas. Colorados y Placetas. 
ü T H ¿ . . - L a uarga para Oirdenaa sólo s e r e o i b i r á e l 
fila de ia salida, y Junto oon ella la de loa demfts puertos, 
haata las dos da La tardo del mismo día. 
Bedesnaoha 6 bordo 6 in ío rmar ta O-Bellly M . 
1259 H * -
Compaf i ia E^p^fioTa del a l u m -
brado de Gae. 
Por acuerdo de la Directiva ds con-rooa á Junta gei e 
ral ordinaria da señores accinnistas pdraeldiani del ac-
tnal á las doce de an mañana en las ofloioaa do la Em-
presa, altos de P.incipe Alfonso n. 1, con o^pto de dar 
cuenta del informe que ha emitido la oomislou nombra-
da pata el ( \ ini-jn de los libros y cuentas correspon-
dientea á 188̂  y someterlo á 1» aprobación de los señorea 
sociiR. 
Hatiana. 20 dn mai zode 18P6—El S'eretatlo-Conta-
áor, Francisco Barbero y Oaroia. 
V, 374 Ib-2'". «d 23 
GDMPáSíá ESPáfiOLA 
DB 
Alumbradodegas de Maganzas 
H<< bien do evacuado ru oomotido el Sr glosador de las 
oat>n!a!i de esta emoreoa. oorrespondit nt^s al año pró-
ximo pseado de \ fK\ el Sr. Prusider.ti de la Compabia 
hadiapuesto la celebración de la segunda junta genaral 
ordinaria de Sres. acclcnístas, que previene el art? 9?de 
Irs E&t tintos de la misma, la anal íandrá lagar á las do-
ce do la nmfHna del dia tr t inta de loa corrientes, en la 
caca call« da Coiupoetóla t9 SS.—Habana, Marzo 20 do 
18««. -£ í Sc.ntario. 85S0 7-21 
AVISO AL COMERCIO. 
C. n f c '.a2>d« febrero s'gan canritir-i prtblica por 
tnt in 'n LUIÍOpúblico D. Manuel Fornarls, l iavoodl-
do á D. Kim- n • enarro el estableolmiento de víveres sin 
t jad» c»lj>-d> de 13e atioosin cúm. 63", JO qna avise pa-
ra ce e-a oiuioolmieDto. H tbanamarzo 22 de —Jo-
léHelH'.'n-otit. 3>i28 « 23 
Guardia Civil de la Isia de Cuba, 
,A T* vr*OÍ o. 
I> hiendo proosderseá la comprado caballos quose-
i, hi ;» par» au fuerza regUmentHri*, H agiupa^íondo 
l»a Comondandas da Guardia Civil do Habana, Mataa-
7.a< y Vno'ta Abafo ron arreglo á lo dispuesto per él 
EXOIDO Sr. ' '«uiMn Ganeral de eata lala. en Rudiaposi-
lon de 23 He febrero del año próximo pasado, se avisa 
cor el presente p»ra que todas aquellas personas que 
'teaeirn enajenar loa auyoa, ron las condicionca de haber 
mplido ouetro aBos dn e l a i n i exoeler de slote, y 
qao tenean aiete martas da alzada por lo ménoa, siondo 
anta v i"n defeito algnno qae impida el desnmpefiar 
on v ^ n i i j » el género de trabaja qu» ea les ha de fxiglr, 
po-iiiin v.esrstATloa on la Casa-' U ' r tel de la vil.'ade 
!. .•. i . v A j s!i .tarto ¡a' ocho df la mtf i tnaenade-
i.tut" a<: día 2) dei presento me» y afio. donde ea encon-
r<-ara la Junta encárgala de eata t'omiaiou, y la qae nn* 
VPZ hcordada l^admiaion do aqnelltis, proondeiá sjnatar 
• on sna tinefioj el pr«oio qao se l o de abonar por cada 
oro 
Pii.ar.ifll Rio, 18 de marzo de 18!0.—SI T. O. Presl-
. inte Dieoo JxuU .íora. 
Cn. »7l a%22—d'-3? 
á los seriares que tienen billete^ suscritos enlavidr ier* 
da Ja (.'al<ada del Monte n. 297, pua<«n á recojerloH dos 
•Mat áotes de Jngarae á la calle de Naptuno «equina á 
í>iliano, vidriera en 'a (lulladeSantMas—Antonio T r i -
,j, 3«0l a4-22—d4 21 
O O N C Ü R 8 0 
DE D. FRANCISCO P E D R O Y C R E U S . 
L ^ comUlon gloaidora faonlta'a para dea'gnar peri-
tos tasadorea de loa bionea del expresado oenourao y su 
n ii'.!z*cloa, invi t* á los 8res acreedores á fin de ente-
rarles dal estado qne tiene el JUÍJIO y «"ordar entra t o -
dos para el mejor acierto de su ecuetido alistan el día 
2S dal presenta, á l a s dooe, á la calle de Aguacate s. 09. 
—Juan Antonio Oomet- 3i45 4 21 
Oupones, Res iduos y T í t u l o s . 
Se compran Cupones venoidos y por vencer. Residuos 
y Títulos de Anualldadoa y Amortizable dol 3 p g , calle 
do la Obrapia n. 14, entro Meroaderoa y Ofljios. 
8530 10-21 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comaudancia de la jnrisdiccíon 
du la Habana. 
ANUNCIO 
Dihiendo verifliarse la venta por desecho de cuatro 
oaballoi de esta Comandaut ia el dia 29 de loa oorrieutea, 
ae h •• •> pfi'dit o pur mello de este aunn io, para que loa 
a ii..r i. dmien ti mar parta en laaabaa'a. aepw-
ient<:n en e.tta Caaa-Uaartel qu^ onnpa 1* fo^rza del 
!n«rpo en Bejucal el citado dia á laa 8 de la mufiana. 
Habana 19 de Marzo d j 1886 —El Isr. Jefa, Jlemándfz. 
CS05 0-20 
AVISO. 
Empresa del ferrooBrrll Urbano y Omni-
bus de 1A Habana 
Dafitle el dia 1? del próximo mes de abril empezará á 
regir en la tioea de'. Carmelo la aigulente tarifa: 
CT8. 
De S in .Toan de Dios á la ca'zada de Bdsscoain ó 
vice vetSa.— - - . . -• 15 
De la ca'zada do Bulaocoain al Vedado, Carmelo 6 • 
D(> S n .Tuiin de Dios al Vedado. Carmelo ó vloe-
veraa ó que (x<iedada Rj!asco»in, subida ó ba-
Lcs salí' ros pasajeros que só'.o utilican el carro 
qao presta aoivicia entro San Juan de Dios y la 
Pauta, abonarán - — 10 
ll*ban». marzo 50 de )88t.—El Admiüistrador G-enc-
rat, JotéArftíícMo. C 8fi7 10-21 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
D E 
Naturales de Hatalnña. 
La Secretarla do eata Saciedad, se ha trasladado á la 
calle del T>.)Adlllorii 'iii. 15. B472 4-19 
Ignorando el paralero de varios que po^ósn Colonias 
en esta Finca y que aun no se han nres«nt*do para en-
terarse dal noevo contrato que han firmado ya ana com-
pafieros, y siendo neoeaario un arréelo ganeral para po-
nr dar principio * la rsconstmcolon d» ia Empresa. 
Les advierto, qun si dentro de treinta días, á rontar 
dés e esta f sch'i no se han prosentado en eata Adminia-
aoioo, se conailerará que han hecbo renunuia de las 
'.mias que poielan, ŝ n qne cu iiingun tiompopuedan 
.»ir raoit-macion alguna —Santa Isabel de Ñipa, Mar-
' d« 18X0.—El Adoiinistrador, R. E . Busto* 
3523 gg j 
Batallón de Ingenieros. 
Autorizado osle Bital lon por el íüxcmo. Sr. Brigadier 
obinepeotor del Cuerpo, para convocar á oposloton con 
bjeto de oabrtr las vacantes qne exlaten en la mú-ioa; 
Sr. Coronel TonlínteCjrí 'UOi piitner Jefa, ha dlapues-
. ee anuncie por medio de loi n'.rlódioos lócalas de esta 
Capital LA MAKINA y el Eco ¡[Hitar, que las referidse 
opoaiclonts tendrán logar en esta plaza ol dia 3 del mea 
de A b r i l próximo, á cuyo efaot-t los interesados deberán 
presentir las opoitanaB InsUncias dirigidas al referido 
primer Jefe, en la forma prevenida por reglamento-
Laa piazas vao«ntes que han do uubrlrse son: 
CENTRO CATALAN. 
S O C I E D A D 
de l í i s fcrucclon y R e c r e o 
S E C R E T A R Í A . 
Eata Po :iedad que á la vez da proporcionar honesto 
reoreo é instrucción á los asociados, proporciona también 
attistencia médica en casa de salud á los sóolos que lo 
deseen, admite en BU seno lo mismo los hijos de Catalu 
fia ó l i l as Baleares que á los hijos de laa demás provín-
olas eapauolaa. 
A t í . pues, los que deseen ingresar en esto Centro con 
derecho á la oaaa de aalud que ea la acreditada quinta 
"LaBanéfloa", pagarán la cuota de tres pesos billetes 
al mes; y la do dos los que so insorib j n solamente para 
el Gentío. 
Habana 12 de Marzo de 1886 —El seoretarlo, Gabriel 
Costa Nombra. O 326 SO-UMis 
DOB do ] * ., Uno clarinete pt-lncipal y otro tombar-
dino 
Dos de 2í Uno cornetín rr inaipal y otro saxofón 
soprano. 
Dos de 3? .mmmmm Cornetín 19 y saxofón bajo. 
Habana 17 dsMarzo do 18?6.—E' Jefe del Detall, I u i * 
Okinchilla O SCO 8 20 
Compañía de Almacenes 
CE 
DEPOSITO DE LA HABANA, 
E l Exorno. Sr. Presidente de esta Compafiia por acuer-
do de la Junta Directiva, tomado en sesión do ayer, ae 
ha servido disponer BO convoque á los señorea aoolonla-
tas á junta general para el 31 del corriente á laa dooe de 
BU mafiana, en el escritorio de esta Empresa, situado en 
sus nuevos almacenes calle de los Dasamparados entre 
Damas y San Ignacio; teniendo por objeto dicha Junta 
presentar la Memoria relativa al estado de la Sociedad 
y las cuentas y Balance general del último afio social, y 
nombrar la comleion de exámen y glosa de las cuentas 
según lo disponen loa artículos 11 y 17 de los Estatutos 
de esta Empresa. 
Todo lo que so pono en oonoolmlento de los Benorea 
accionistas para su asistenoia. 
Habana, 12 de marzo de 1888.—El 8wret»l<>i ft'nW' 
ümr^ Qtu339 15-1* 
CLA8EB A QUE 
ERTENKCER^N 
LOS MÚS COS. 
ISSTBUMESTOB QUE HAN DE TOCAR. 
tól Gremio , F á b r i o a de c igarros 
C u p ó n n ú m e r o 2 0 4 4 
Don Antonio Hemánd t z y Martintz, vecino del Cal-
vario, ha sido agraciado ion 200 pesos biJetes, corres-
pondientes al número arriba indicado. 
15 oaietillas vacías na onpon. 
3Í78 10-1» 
CUERPO DE ORDEN PUBLICO. 
Debiendo adqulrirae en esto Cuerpo 17 caballos que 
faltan para el completo do la seooion montada de esto 
Cuerpo se anuncia por medio del presenta para que las 
personas qua presenten caballos lo hagan desde ei lúnea 
2" dal actual de u n í á tres de la tarde en la jefatura del 
Cuerpo Cuba 24, donde se halla constituida la junta da 
oomora, en el oonoepto que loa oaballos han de tener de 
4 á 7 afióa de edad y por l o ménoa siete cuartas y un dedo 
' ^lía^bana 14 de marzo de 18s6.—El Capitán Teniente, 
Kanuel Jordán. Cn. 841 8-16 
M. E . de Rivas & C0 
5 5 E x c h a n g e P l a c e . 
MILLS BUILDISG. 
N E W - T O R K . 
Unica casa espafiola establecida como banoueroa y 
•-dembros de la Bolsa, llenan órdenes en oua'q Jiera clar-
ee de va'ores de loa E . TJnidoa 3194 em*—Umz 
I Cupones del Exorno. Ayuntamiento, ge venden ea Ü calakií Cel Hsat* ipta**? 'difl1**-
•MHHMMI 
H A H A N A 5 
LÜXES 22 D E MARZO DE ISSü. 
Los mercados nacitmalej. 
Beoonociéndoae en tcdca lea paíeea oivi-
lizadoa la imposibilidad de restablecer les 
antigcos eiaternaa para ordenar loa me-
dica de producción, el tráfico y el conaomo 
de loe pnebloB, te han debnacar Jos mejores 
medio? d a poner en armonía los intereses 
de todas l&a clases ôcial&p, aprovechando 
los progresoa de las artes y las cieociss. 
Tift» leves, rpg'amentos y aerciac'onea qns 
reependían á 'aa necesidades de otros tiem 
pos en qne dcmln&ban en todas partes el 
eapíritn de caerpo y ins gerarquías que to 
dos proear&bna conservar, con hoy inaplloa-
bles» Los hombres pene adoren do todas las 
naciones me¡ cantiles no han olvidado esto, 
y saben qne hoy no ae paeden restablecer 
loaantignoa gremios con maestros, oficiales 
y aprendices, ni conceder privilegios á de 
t̂ Tcatoadas c l a r e s y lecaildadea para expío 
tar ciertas indostrias. Tamproo han ol-
vidado que la concurrencia de los produc-
tos extrarjeros en los mercados nacionales 
no signffl'raba lo que ahora significa. En 
loe mercados consumidores, por lo difícil 
de las comunicaciones, el comercio interna-
cional sólo presentaba artículos que el país 
no producía. Las grandes industrias en 
que ahora se emplean inmensos capitales y 
millares de brazos, no existían. Por esto 
se ha calonlado que áutes de la revolución 
francesa, todo el comercio exterior que ha 
clan los Estados de Europa reunidos, no eu 
maba el valor que actualmente suma el 
comercio exterior de uoa nación de según 
do órden. 
De la tranef&rmaolcn sccial, política y 
económica que de estos hechos ha surgido, 
resulta el afán con que desde 1816 hasta la 
fecha están practicando los prof andes pen-
sadores de los más adelantados países, para 
resolver los problemas de que depende el 
poder y la grandeza de las naciones y el 
bienestar de los pueblos. Los españoles, 
qne per diversas causas no pudimoa tomar 
parte sino veinte años más tarde y en con 
dlciones deefavorables, en los trabajos de 
reorganización económica y social, no he 
mes dejado de adelantar bastante; á pesar 
de ios grandes obstáculos que hemos encon-
trado en el camino; lo que prueba que no 
nos faltan genio, actividad y perseverancia 
para explotar los elementos de riqueza y 
bienestar que poseémos. En España hasta 
después de 183C no ee pudo tomar parte en 
el movimiento general de reorganización 
económico-social: por consiguiente, las de 
más naciones de Europa que desde 1815 ha-
blan podido dedicar todos sus capitales, 
brazos y elementos al establecimiento de 
fábricas de vapor, de* ec nocidas ántes de 
laa largas guerras de principios del siglo; 
á mejorar eas vías de comunicación terres-
tres, aumentar su marina y explotar sus 
oolcnias, pudieron organizar sus mercados 
nacionales en la metrópoli y en sua pose 
alones de Ultramar; mléntras que loe espa-
ñoles eran 'ríj lmas de revoluciones y gue-
rras civiles, de la larga lucha de América 
y de! coreo pirático que miles de extranje-
rts de tedas las naciones, auxiliares de los 
hispano americanos, hicieron por largos 
años contra nuestra marina. En loa veinte 
años quo a^guieron á la calda do N»poleon 
I , Ice ingieres, holandeses y hasta loa fran-
AafiAít ( j i f t rnn & pni* mnrftartnp rmoiona'AJJ nn 
movimiento y una actividad que, ántes de 
la» guerras de la RevolucioD francesa y del 
Imperio, nunca hnbian tenido. 
Deppues de 1836, á peesr de las dlscor 
días civiles, loa capitalista?, marineo y co-
merciantes españolee trataron de abastecer 
los mercados nacionales por sí mismos 
Construyeron buques, establecieron fábri-
cas, dieron impulso á la agricultura y á la 
minería, y al mismo tiempo remitieron fru 
tos é hicieron pedidos al extranjero. Los 
mercados españolee debían organizarse ba 
Jo un nuevo sistema, puesto que era Impo 
slble restablecer el comercio con el exterior 
como ántes de 1810, en que los franceses 
invadieron la Península y los habitantes de 
las colonias, aprovechándose de aquella 
circunstancia, se separaron de la metiópo 
11, habiendo destruido sus auxiliares ex 
traejeros el comercio y la marina de los 
españoles, con el corso. Hasta en las céle-
nlas que la Nsolón española conservaba 
desde 1810 hasta 1836 puede decirse que 
la producción y el comercio de España no 
tuvieron mercados de importancia. Sin 
embargo, repetimos, á pesar de la guerra 
civil se reorganizaban los mercados espa 
ñolee, se construían buques y se enviaban 
expediciones directas á los mercados ex 
traejeros y particularmente á algunos de la 
América emancipada, donde hacía cerca de 
un cuarto de siglo que no entraban bnques 
españolee; y al mismo tiempo se suprimían 
en la Península las aduanas Interiores, de 
jando EÓIc las de las costss y fronteras; 
quitábanse trabas al tráfico; se uniforma 
ban las leyes y reglamentos de los merca 
des Interiores del reino y se mejoraban los 
aranceles do adeanas, imponiendo pruden 
tes derechos de importación á los artíonloe 
extranjeros. En lea mercados españoles 
de las Antillas, desde aquella fecha memo-
rable datan las e&biao reformas econtfmlcne 
qne tan gran Impulso dieron á la produc 
clon y riqueza do Cuba y Puerto Rico, 
que hasta entónese habían tenido escasa 
Importancia, al paro que estrecharen los 
lazos qne uní&n las dos Islas á la Madre 
Patria por medio de una legislación ecot ó 
mica y fiscal que favorecía tanto á los espa-
ñoles de Cuba y Paorto Rico como á los de 
la Penineula. 
Gracias al sabio y prudente sistema que 
establecieron Ies españoles desde 1835 en 
sus mercados de la Península y de Ultra-
mar, donde podían concurrir libremente 
los buques y los productos del mundo ente 
ro; dejando á la preduoolon y á la navega-
ción nacional con la debida y ceoeeaila 
protección para que loa beques y loe pro 
doctos españoles no te vieran desterrados 
de los puertos y mercados de Cuba y Puor 
to-Rlco, la producción, la marina y el co 
mercio españolee de la Península y de las 
Antillas hicieron progreeoB sorprendentes. 
En algunos años en loe mercados españoles 
de Europa, América y Asia hubo más mo-
vimiento mercantil del que había ántes de 
emanciparse la América. ¿Se pueden ver 
resultados más satUfactorios que los que se 
obtuvieron en la Penínsnla y en las Anti-
llas desde 1834 hasta 1864? Lo pasado 
debe servirnos do argumento para lo futu-
ro, puesto que en los estudios económicos 
la experiencia y el exámen de los hechos 
son la única luz que guía á los pueblos y á 
sus legisladores. 
Se ha dicho que ántes de la revolución 
francesa, el comercio internacional de Euro • 
pa era poca cosa comparado con el de ahora, 
y que los españoles empezamos veinte años 
más tarde y en condiciones desfavorables á 
reorganizar nuestra producción y marina y 
ordenar los mercados nacionales. Esto ee 
comprende con sólo considerar que de la 
metrópoli exportamos todos los años ar-
tículos por valor do más de 700 millones de 
peseta«; de Cuba por más de 70 millones de 
pesos, ó sean 350 millones de pese tac; de 
Puerto-Rico unos doce millones de pesos, ó 
60 millones de pesetas, y de Filipinas 29 
millones de pesos ó 144 millones de peseta?. 
Tenemos, pues, que los españoles de la Pe 
nínsula y de Ultramar producen para la 
exportación artículos por valor de 1,254 
millones de pesetas al año. Y como impor-
tan del extranjero para su consumo ar-
tículos por valor, poco más ó ménos igual, 
resulta que tienen grandes elementos de 
producción y qce saben explotarlos. ¿Qa é 
ha sucedido en distintos países que en otro 
tiempo se consideraban ricos y prósperos? 
Qae por no haber sabido ó no haber querido 
organizar los marcados nacionales, como los 
españoles, se han quedado casi estacionarles. 
En Méjico, á principios del siglo, ee impor-
taban artículos de España y del extranjero 
por valor de 10 millones de pesos y se ex-
portaban por valor de 22 millones. Ahora 
exporta artículos por valor de 46 millones 
de pesos; pero los 33 millones los represen 
tan la plata que sacan da las minas, y pasa 
en su mayor parte al extranjero. 
Teniendo esto en cuenta, se habrá de con 
fesar que es fácil reorganizar, ó mejor diré 
mos: perfeccionar nuestro sistema econó 
mlco-fiacal en los marcados españoles de la 
Poníasula y de Ultramar, ya que tanto he 
mOS adel f t t i t s i í l r» fin n n t l a m p o r a l A l i T o m o u b c 
oorto, y á pesar de tantos obstáculos. Lo 
Ico que hemos de tratar de evitar es el 
establecimiento de reformas económicas y 
fiscales Impremeditadas, que pudieran pro 
duolr resultados tan funestos como los que 
han producido en otros países. 
Ciertos cambios en la producción, en los 
consumes y en el tráfico interior y exterior, 
no puden ser sino obra del trabajo, del ca 
pital y del tiempo. Loa españoles de la 
Península y de Ultramar, siguiendo los bne 
nos ejemplos y aprovechando los elementos 
ricos y variados da su suelo, pueden ade-
lantar rápidamente por la vía del progreso, 
aumentando como todos deseamos la ri-
queza y el bienestar de todos los españoles 
de uno y otro hemisferio. 
no General, acnmulándoee dicha cantidad 
á la do $25,000; quo debe subastarse el dia 
30 del actual. 
Vapores-correos. 
E l sábado 20 salió de Santander, con di-
rección á este puerto y esoal&a en la Coru 
ña y Puerto Rico, el Isla de Ocbú, Condu 
oe 189 Individuos de tropa. 
Hoy llegó sin novedad á Cádiz el Ciudad 
de Santander. 
Cnmpleaños. 
Con motivo de eer hoy el cumpleaños de 
S. M el Emperador de Alemania, están 
empavesados los buques de guerra y mer-
cantes surtos en bahía, accediendo á la In-
vitaclon hecha por el comandanta del ber 
gantin de guerra do dicha nación Mous 
quite. 
E l Emperador Guillermo nació el 22 de 
marzo de 1797, contando, por lo tanto, 89 
años de edad. 
Subasta. 
En la de 125,000 pesos oro anunciada pa 
ra hoy, en la latendenoia General de Ha 
oiend», no ha podido adjudicarse dicha 
cantidad per no cubrir las proposiciones el 
tipo do 239 75 p § señalado por el Gobier 
Administración de justicia. 
IÍA Gaceta oĵ cíaZ publica en innúmero 
de ayer, domingo, la siguiente importante 
circular dirigida á los jueces de primera ins-
tancia, por acuerdo del Tribunal Pleno de 
la Audiencia Territorial, dando reglas para 
la interpretación del Inciso 2o, artículo 
42 del Real Decreto da 15 de enero de 1884, 
quo organizó en esta lela los juegados mu-
niel paloa. 
Dice atís 
"L'a el expediente de Tribunal Pleno 
núm. 80, relativo á la aplicación del Inciso 
2? del artículo 42 del Raal Decreto do 15 
do enero de 1884, que atribuye á loa Jueces 
Municipales la facultad de instrnir á pre-
venolcn las primeras diligencias en lascan 
Bao crimlnaleej el Tribuna] Pleno de ern 
formldad con lo representado por el Sr. 
fMecal de S. M., ha acordado se dirija á los 
Jueceadel'? ínfetanola del terríterio la si 
guíente circular: 
"Deede que loa Jaeces municipales ejer-
cen á prevención con los Jaecea de primera 
InstBnoia ls jurisdicción que para la pre 
vención de las primerea diligencias suma-
rlas lea atribuyó el Ríal Dacreto de 35 de 
enero de 3884, viene aostenlóndose on algu 
nos Juzgados de este territorio una corrup 
tela que falsea loa propósitos de la Ley, y 
tiende á convertir á los Jueces municipales 
en verdaderos Jueces de inetiuooion, atri 
bnjéndolos nn carácter que no les corres-
ponde. 
L a jurisdicción atribuida á loa Jueces 
municipales por el artículo 42 del citado 
Real Decreto es, como allí no dice, á pre 
vención con los de primera Instancia, ni 
máa ni rréoos que la que conforma al Re-
glamento provisional para la adminiatra-
clon de justicia ejercían en la Península los 
Alcaldes ordinarios, y en esta lala por vir-
tud de especiales disposiciones, los anti-
guos Jueces pedáneo» ó Capitanee de par-
tido. 
"Redúcese á la instrucción de las primera, 
diligencias allí donde no puede inctrulrlas 
por sí mismo el Jaez de primera instancia 
en quien reside la plena jurisdicción criml 
nal dentro de su distrito y sólo se extiende 
á practicar las más urgentes en compre ba 
clon del hecho denunciado y de sua autores, 
cómplices ó encubridores, ací como asegu 
rar, cuando haya á ello lagar, la persona 
del presunto culpable, oln que en ningún 
caso puedan dejar de remitir es^as diligen-
cias dentro de tercero dia al Juez de pri 
mera instancia que ea el verdadero instruc 
tor del sumario 
Pero ese término que es el máximum 
del qns la ley eeñ&la á los Jueces Mnrtioi 
pales para instruir á prevención las prime 
ras diligencias, no lea autoriza para rete 
nerlas en eu poder hasta tres dias, sino 
cuando esto sea necesario para la mfia 
cumplida comprobación de los hechos, pues 
al ántes del vencimiento de aquel plazo ha 
bleren obtenido los datos qne constitoyen 
osa p.'imera indagación, deber suyo es re 
mitirlas al punto al Juez qne ha de conocer 
del delito, sin que lee sea lícito retenerlas á 
título de que no ha trascurrido el término 
señalado por la Ley. 
" E l Tribunal está en el deber do poner 
térmluo á esa errónea interpretación de las 
diepoaiclcnes legales relativas al procedí 
miento criminal, que puede ser origen de 
gravísimos males, y no puede ménos de 
llamar sobre ello la atención de los Jaeces 
de primera Instancia, recomendándole a que 
en los pueblos de su residencia legal sean 
ellop, siempre que esto sea p. elb'e, loo que 
instruyan desde el primer momento los 
sumarlos, previniendo desde luego las pri-
meras diligencias así que tengan noticia de 
la perpetración de cualquier delitc; que, 
ouando en aquellos pueblos dé priueipio á 
la Inatrucclon el Juez Municipal ñor haber 
sido quien primero tuvo noticia dal hecho, 
tomen á su cargo la continuación del sn 
mar lo tan pronto como tengan noticia de 
BU prevención, y quo así respecto de los 
pueblos que no sean los de su realdenoia 
egal ó accidental no ccnalentan que los 
Juecea Municipales retengan las primeras 
diligencias más que el tiempo abaolntaman-
to preciso para Instruirlas, y en ningún ca-
so más allá de loa tres di43 que la Ley se 
ñala, corrigiendo los abasos qne en esta 
materia adviertan, en la inteiigenda de 
que las Salas de Justicia no dejarán pasar 
inadvertida ni la falta en quo incurran en 
«flte punto loa Jueces Munlclpalea, ni la to 
lerancfa de loa de primera Instancia quo 
dejaren de corregirlas. Proveído y rubrica 
do per loa Sre?. del márgen en Pleno d a 
qne certifico.—Habana, marzo 17 de 1886 
—Signen laa rúbricas.—Srea. Pretidente da 
la Audionolej S i i j a r - - - I d i m do Sala, Ga.ro 
Uy.—Sánchez Puentes.—Maglatrados. Sao 
tftlH,—Gutiérrez —Cubas.—Alnz. —Sepúl 
veda —Romero—Presente el Sr. Fiscal.— 
Eduardo García Agüaro " 
E a cumoilmlento do lo acordftdo y de 
órdou del Limo. Sr. Prealdenío lo corannl 
co á V. S. para en inteligencia y demás 
efáctos, elrvléadoBo acusar recibo. 
Dloa guarda á V. S. muob.-s años. 
Habana, marzo 17 de 1886.—El Secreta-
rlo de Gobierno, Eduardo García Agüero. 
Sr. Jaez de primera Instancia de . . " 
Filipinas. 
Recibimos noticias de este archipiélago 
qae alcanzan al 24 de enero último: 
L a prensa local ee ccap&ba en el exámen 
de las cuuotioncs de arbitrios locales y com-
posición do torren oa realengos. 
Las correepondenciaB de Yap, llevadas á 
Manila por el aviso Marqués del Duero, al 
canzaban al 9 de dicho mes de enero, y las 
de nuestro Uuetrado colega E l Diario de 
Munüa dicen: 
Entre la colonia europea de aquel puerto 
no habla mái novedad, á la salida do dicho 
aviso, que algunas calenturas que atacaban 
á nneutros marinos, do los que el Marquds 
del Duero traía seis enfermos. 
E i personal de la factoría se mantenía en 
perfecto estado, continuando PUS trabajos. 
No quedaba en el puerto de Yap, al salir 
el Dusro, ningún buque de guerra nacional 
ni extranjero, permaneciendo sólo en aque 
liae aguas dos americanos mercantes y el 
vapor Castellano do nncetra factoría, que 
debía emprender su viaje á Z^mboanga el 
día 24, con objeto de alcanzar en dicho 
puerto el correo del 30. 
L a Sociedad Económica de Amigos del 
Pila habla eldo convocada por el intenden-
te general de Hacienda, á fia do estudiar la 
cuestión monetaria de aquellas lelas. 
De Vlaayas, Mindanao, Joló y Marianas, 
no hay noticias. 
En todos los pueblos de Filipinas ee han 
celebrado solemnes honras fúnebres en su-
fragio del alma de nuestro inolvidable Rey. 
Con este motivo, el Gobernador General 
ha publicado la siguiente alocución, que ha 
merecido grandes aplausos por parte de to-
das las clases de aquella sociedad: 
"Manila, 15 de enero da 1886—Habitan-
tes de Filiplnae: L a prueba de respeto y 
onndleracion que acabáis de dar, tanto 
&f añila como todas las poblaciones del Ar-
chipiélago, con motivo de los honras fúne-
bres quo, en memoria de S. M. el Ray don 
Aifonso X I I (Q S. G. H ) se han celebrado, 
os la agradece la patria; os la agradeoa una 
egregia Señora y dos tiernos ángelea, qne 
han perdido su miyor apoy-; oa la agrade-
ce el Gobierno d© la nación y todos oHantos 
oocooierbh £ 1 por {bnelgiiiente, amaron á 
aquel gran Rey, qúe en aó'o once a ñ o a al-
canzó la g'oria de s e r v i r ds modelo baata á 
loe cncaneoldoa en sus tronos. 
Con españolea hs-blo y á españolea me di-
rijo, y, por conalguiOQte, como por sua ve 
ñas corre U misma sangre que por las mías 
y su corazón late como el mío, conozco que 
todos Uoramoa juntca la péfdlda de oquel 
D. Alfonso X I I á quien la historia llamará 
"ol pacificador"; que siendo jóven y tan a 
nlmoso qae buscaba el peligro para vonoer 
lo en vez de retroceder, 8í.bía, lia embargo, 
m&ntenereo sereno y tranqnllo para dcihi 
nai" loa suceBoa y conseguir la paz para sn 
pueblo querido; esa paz dichosa qne, si pa-
ra las naciones todaa r a buena y principal 
fuente de prosperidad, para Esptña Iba 
clemio desconocida, á pesar de sor indis 
pppeable; 
Perdimos á quien jamás dejó una lágrima 
sin enjugar; a l que no podía o í r una lástima 
sin remediarla. Las inundaciones de Mur-
cia, los temblores de tierra ce Andalucía y 
el cólera de Aranjuez. ¡Qoé tres páglnaa 
tan grandiosas de su brillante historib! Mu 
rió; pero como d-j corazones nobles y loa 
les es traeladar á los hijos el afecto qae á 
les padreo profesaban, hagámoslo, qne atí 
lo manda nneatta conciencia. Pero ya lo 
hemos hecho, que no otra cesa significa el 
tributo do respeto y veneración que hemos 
dado y la satlrfacolon interior que sentimos 
en el pecho. En nombra de S. M. la Reina 
RagenTe y en repreaentaclon de su Gobier 
no, os doy las gracias por ello á todos vo 
É o t r o s . 
También me dirijo á los extr¿nJoroB, si es 
qne aeí puede llamarse á los que con noso-
tros viven y con nosotros sienten, gozando 
de nuestras alegrías y compartiendo nues-
tras penas y desdichas; húbola dado una 
prueba de amor á España, que Eapaña os 
agradece; en su nombre os doy lao gracias. 
Para conseguir la armonía entre todoe; 
para que Filipinas desarrolle serena y ma-
jeetuoeaínente su riqueza, y el comercio 
crezca ron el cambio do sus productos, por 
loa que son resultado del trabajo y co la 
inteligencia de otros pueblos, se ha esfor 
zado ántea y pe esforzará siempre vueetro 
Gobernador General,—^wíMo Terrero " 
4 8 bles. 
-Cuyos efectos parece que sen terrl-
NOVELA 
B S C H I l - A E N F R A I C C f S 
FOB 
(co;rriKúA.j 
— l E l príncipe de Saxe-EIéenachI 
—Ea posible Pero esa batería no 
H Í J L t l l J U U J C J Jr U 1 1 1 r l U o . I podrá utilizarse en mucho tiempo. 
—¿Lo oreéis asi? 
—Estoy seguro de ello, porque carece de 
proyectiles y municiones especiales que no 
cosita para funcionar. 
—¡Cómo! 
—Los carros que loa conducían se han 
atascado en loa Yosgos, necesitándose mu -
nhos dísa para volver á ponerlos en camino. 
Saeta mañana por la tardo no podrán pasar 
elRhln por Brisach 
—Sea; pero pasado mañana llegarán al 
campamento francés 
—SI no es las sorprende durante la no 
c h e . . . . . . . No van escoltados más que 
por un piquete de dragones Veln 
i cinco ó treinta hombres, cuando m á s . . . . 
Yo tengo ciento cincuenta hombres apea 
cades en Cclmer, que los esperan.... 
—¿Vos habéis hecho eso? 
—Ha hecho más que eso . Al ea 
bar que la paz se había hecho en Nimega, 
muchos hombrea que querían la guerra han 
desertado y hecho causa común oonml 
go. A Oppenau han llegado ooho 
mil. 
¡Ocho mil! 




cuñado Leopoldo! ¡Todos cíibardes! ¡To 
dos traidoret-I ¡El honor ha huido del mun 
do! N a d a se re^p^ta ya. Ni ios lazos de fa 
milla, ni la palabra del caballero, ni la fe 
Jnrada. 
£1 hombro da la capa, al ver el esta 
do de eu interlocutor, se acercó á él, y le 
d^jc: 
—¿Quiere Y. A. que llame? 
— N u Ne Ya estoy más se 
reno. 
Y el desgraciado añidió: 
—He hecho bien en quedarme en el jar 
din. En la cabana me hubiera faltado 
aire que respirar. Con las noticias que me 
traéis hay para qus un hombre se vuelva 
loco. 
Hizo una breve pausa, y continuó: 
—¿Tenéis máa que decirme? 
—Monseñor, las malas noticias han con-
c l u i d o : 
—Ea verdad, ahora faltan las buenas..., 
Hablad, caballero Os escucho I —Esos ocho mil hombres arden en deseos 
¡Y quiera el cielo que lo que vals á decirme 
no e-ra tan triste como lo que me habéis 
dicho! 
—V. A. juzgará por eí mismo. Monseñor 
sabrá que la artillería de que puedan dis 
poner los franceses no es «cfiolbute para to 
mar á F tourgo. 
—Eso me h a n d i cho . . . . . . Pero se ha-
bla da la instalación de cierta bater ía . . . . 
—Se trata de un nuevo sistema d e ca-
ñones. 
de ir á la victoria ó la muerte. 
£1 c tñ ido de Leopoldo frunció el entre 
cejo. 
Me proponéis hacer la guerra con trai-
dores.. . . . . 
—Toda guerra es buena cuando ee 
*ence, 
—Soy un general de ejército, y no un ca-
pitán de bandidos...... 
—Un general de e j é r c i t o . . . . . . sin ejér-
cito. 
— ¡G&ballerc! 
—V. A. es un hombre superior para de 
tenerse ante palabras vacías de sentido, 
iQaó eran los compañeros deRómulo? ¿Qaé 
eran los soldados de Dugueeolin?...... De-
jad que una partida de bandidos os devuel-
va la posesión de vuestros Estados 
Después haréis de ellos regimientos, y de 
sus capitanes coroneles y generales y ma-
riscales . L a hora de los esotópulos 
ha pasado.. . . . . ¿Qaereis continuar de 
sempeñando el papel de prínolpe des-
poseído y vagabundos? ¿Queréis que 
Luis XIV os arroje al anclo un pedazo do 
pan para que no os muráis de hambre? Si 
vuestra ambición no pasa de ahí, me des-
pide de Y. A. Asociaré mi fortuna á la de 
un hombre político máa emprendedor y más 
temerario. 
Nuestro héroe no perdió una sola palabra 
de este diálogo. 
Renaud también lo oía todo, con la dife 
renda que no conocía la vo» del hombre de 
la capa. 
Miña lloraba dlencioeamento. 
E l duque de Lorena 00 llevó laa manos á 
la frente, murmurando esto verso latino: 
Quijacet ín ierra non habet unde cadat. 
Lo que en su boca significaba que, estan-
do en tierra no debía temer una calda. 
Por lo tanto, podía jugar el todo por el 
todo. 
MIéntraa él reflexionaba, su Interlocutor 
le miraba fij amento, dándose con la punta 
del látigo en la campana de las botas, cu 
biortas de lodo. 
Al fin, el duqas Cárlos levantó la ca 
beza. 
—Pero, preguntó, aún suponiendo que 
yo consienta en servirme de los soldados 
que me cfrecsls, ¿créela que tengan proba 
xldadea de vencer a un ejército disclpli-1 
nado, valiente y dirigido por un hombre I 
como Mr. de Crequl? 
—Sí, á condición de que la guarnición de i 
Agiias para el Vedado. 
Invitados atentaihento por personas de 
verdadero espíritu público que tienen el 
mayor empeño en asegurar á las floreolen 
tes barriadas del Carmelo y Yodado el ele 
mRUto más necesario para eu desarrollo y 
vida, hemos hecho recientemente una de 
tenida excursión á las obras emprendidas 
con dicho objeto por el activo Sr. Fernán 
dez Corredor. 
En ef 30to, en uno de los sitios más pin-
torescos de ios alrededores del Almendares 
y como á unos doscientos metros en direc 
clon SSO da IH cascada qne existe á poca 
distancia dol "Paso de la Madama," en me 
dio de un preclosi bopquo de frondosos ár 
boles, nacen unos ricos manantiales do 
aguas frescas y trasparentes, bien oonooidoa 
de cuantos han visitado aquellos logares 
Allí, en terrenos do propiedad privada, so 
ha fijado el emplazamiento de las obras que 
empezaron el 27 do enero próximo pasado 
Estas consistirán, según naestrou informes, 
en un depósito eabterráaeo de recepción de 
las aguas y una casa de máquinas anexa, 
donde ae colocarán las bombas que han de 
elevar el líquido á la planicie inmediata al 
Cementerio de Colon, á unoa 1 800 metros 
de distancia del punto de partida, donde, 
en terreuoa también de propiedad privada, 
ee oonatrulrá el depósito de distribución, 
30 metros sobra el nivel del mar, ó ln qae 
es lo mismo, á una altura más que sofioien 
te para que llegue el agua á los puntos más 
elevados de las casas hoy construidas y que 
ae construyan en lo sucesivo. 
L a sencillez de la obra, que no (frece di 
ficnltades de ninguna especie, la pereeve 
rancia y actividad conocidas del Sr. Fer-
nández Corredor y la innegable competen-
cia del mismo en esta olaae de trabajos, 
hacen esperar que pronto se vean favor© 
cidos loa veoinoa de aquellas barriadas con 
aguas excelentes para todos los UBOB de la 
vid4, sin exslair el riego de los numerosos 
Jardines que allí exlaten. 
Ea una garantía de buen éxito el hecho 
de haber constrnldo el Sr. Corredor los 
acueductoB de Sanctl-Spíritas y Clenfaegoa, 
del último de los cuales en director, y res 
pecto del que hemos vlato un certificado 
expedido en noviembre último por el celoso 
Alcalde municipal de aquella ciudad, señor 
D Jaan del Campo, expresando hallaree 
dicha autoridad sumamente complacida y 
pbtli-fccha do la empreaa del abasteclmlcn-
to de agua, no BÓÍO por el servicio do laa 
nnmorosas plumas allí instaladss para el 
coneumo de lo» particalaren y rlf go d» loe 
d n .1. . p ú b i l o o " , o lno por el acoplo dem 
pra txietente para caaos Imprevistos, en loe 
extenaos depóaltoe oonatruldca en la misma 
ciudad. 
Laa aguaa para el Vedado han eldo ana 
11«ftdas por eí distinguido químico Sr. don 
Jaté Tranquilino A«nll«, que laa ha encon-
trado de excelente calidad: he aquí el re 
saltado: 
Grado hldrotlmétrico.. . . 24o50 
Acido carbónico rior:07 
Carbonato de cal 0o203 
Saifato de cal 0o0a5 
Sá fate de magnesia... 0o019 
Materia orgánica 0°l20 
Prlnciploa mlnerallzadores 0o350 
Creónos, por lo que llevamos expuesto: 
quo el Sr. Fernández Corredor merece el 
apoyo de aquel vecindario para la pronta ter 
minaclon de su obra. De esta suerte, no sólo 
asegurarán el goce de una de laa eatúfac 
clones máa imperiosas de la vida, sino que 
aumentará el valer de sus propiedades, sin 
contar con el desarrollo qaa indudable 
mente tomará la fabricación de nuevas ca 
eas y la consiguiente importancia que, en 
beneficio general, han de adquirir tan her 
mosos como pintorescos poblados. 
Manifiesto. 
Nuestro amigo y correllgienarlo, el señor 
D. Enrique Crespo, ha dirigido al cuerpo 
electoral de la vecina circusoripcion de Ma 
tanzas el siguiente, que publicamos con 
gusto, defiriendo á sus indicaciones, y te 
nieudo en cuenta los servicies que ha pres 
tado á aquella localidad nuestro citado 
amigo: 
A mis ctrreligionarios de ¡a jprevincia de 
Matanzas: 
Laa indicaciones hechas por muchos de 
mió amigos políticos para honrarme con sus 
votos cu las próximas elecciones de Dlputa-
doii á Córtos, me imponen el deber de dirl 
giros eata manifastaclon, qae es en primer 
término título de reconocimiento que debo 
por esta señalada muestra de aproólo. Creo 
que todo honor dispensado entraña el sa-
grado deber de agradecerlo y el imperioso 
é ineludible de acreditar después haberlo 
merecido. 
Sólo ñ vosotros toca apreciar ?! loa actos 
de la vida pública de cualquiera de vuestros 
correligionarios constitoyen títulos bastan 
tea para que le otorguoia la más altísima 
CíH-flinza, porque en ese punto eola y seréis 
dempre jaeces que dictan inapelable fallo. 
P;ibnrgo, compuesta de tropas regulares, 
disciplinadas y valiente?, corten al enemigo 
por delante, al mismo tiempo que vos le 
atacáis por retagaardia. 
—Para eso necedtflría sabor la guarní 
clon de Frlburgo el día y el momento del 
ataque. 
—Estad tranquilo, lo sabrá. 
—¿Por quién? 
—Por mí. 




—Mañana, lo máa tarde. 
—¿Atravesando el campo francé*? 
- S í . 
—De qué medios pensáis valeres. 
— E :o corre de mi cuenta, monseñor. En 
esta momento, yo mismo no cé lo que haré 
—Si ol éxito corona vuestros eduerzos, 
contraeré con vos una gran obligación. 
E l hombre de la capa so inclinó respe-
tnosamente ante el duque. 
—Al trabajar por V. A. trabajo por mí. 
Añadiendo, después de una breve pausa: 
—Para roconstruir el edificio de mi for-
tuna, mi primo, quiero decir el diablo, ha 
bia puesto en mis manos un poderoso ina 
trnmento.... Ese poderoso instrumentóme 
lo ba arraneado un miserable. 
—Comprendido—murmuró Porthos. Ese 
miserable soy yo. 
E l Interlocutor del príncipe, continuó: 
—Hoy no cuento más que con mis recur-
eoa proplcs para recuperar lo quo he perdí 
do. Eeto es explicará mi audacia.... Es^o 
03 e?pllcr-rá por qcé ho llegado hasta ves, 
quo e árale en una dtnaclon parecida á la 
mia. 
E l clLque franció el entrecejo. 
Aquolla comparación ofendió su orgullo. 
E i hombre de la capa, continuó: 
—Debemos aprovechar el tiempo. ¿Pión-
ea Y. A. adoptar ens dispoeiolonea en vista 
Vuestrna decidones. que nadie puede ar-
tldpar, son las que fijan y eeñalsn loa mé-
Ito?; y por eso yo he de limitarme á entre-
garos mi vida política do veinte años, en la 
que y en los puestos queme habéis asigna-
do, no teaio aaecurar q ae he cumplido siem-
pre mi deber. Jaígadtn voaotros como es 
pañitlea y como courervidores, ya que es 
diáfana y o'ara para todos. 
En la lucha políclca me enoontrácteis 
constantemente á vneatro lado, y juntos 
hemos defendido un ideal patriótico y no • 
ble, sin que J^másbaya sentido mi ánimo ni 
las vacilaciones de la tibieza ni las dudas 
le la cobardía, sino que por el contrario, la 
^ y la poreoveranda lo ban templado y 
enardecido, y ellas aqnllatan, donde quiera 
que haya roción fia de honor y de JuBtloia, el 
valor moral de las ideas quo ee sustentan. 
Cúmpleme ahora hacer otra franc* y ex 
pllcita manlfeetacion, y es la de que la dlfi 
eultnd log&l que ao cfroda para quo otor-
gáseia en esta producía vueatroa aufregios 
áral nombre,—por virtud del cargo que 
ejerzo en la Comlelon Provincial—está nb 
solutamente allanada. SI me honráis nom 
brándome vuestro candidato,la Junta Cen-
tral déla Habana presentará aquí un dlg 
nidmo correligionario que ocupará mí lu 
gar. y yo á mi vez el suyo en dicha capital. 
¿Qaó debo defender si obtengo el inme-
recido honor de representaros en el Parla-
mente? Trazado está clara y terminante 
mente en el programa de nuestro partido 
lo que yo he de pedir y sostener siempre, 
porque oreo qae constituye afirmación 
ladiecutlble, y porque además tengo la 
oooviooion da que con el diputado están la 
doctrina y las fórmulas prácticas que de 
ellas emanan; traa él eus mandantes legíti 
memento representados en otro órdou por 
loe Centros quo dirigen y tienen el derecho 
y el deber de exigirle el cumplimiento de 
eu míalos; y por último, la colectividad en-
tera llamada á pancionar la recompensa ó 
la censura que alcanzare. Yo no he concel 
do ni conozco máa qne ese camino: eeo eu 
mi programa de couducta, pues juzgo qne 
ningún otro debe adoptar el hombre politi 
co qne contrae el sagrado oompromiio de 
atefídzr, ré<,pztart interpretar y cumplir la 
omnímoda voluntad de snscomitentes. 
Por lo qae toca á la cuestión política, á la 
labor de obtener en las Córtea del Reino lo 
que á Cuba conviene, no han de necesitar 
eua representantes conservadores otro pro 
oedlmlento que el de luchar enérgica ; 
constantemente en demanda de las soluclo 
ues Indicadas en el programa que adopta 
ron, porque él responda á las neceesida 
des de nn progreso político, económico : 
administrativo que puede y debe fundir— 
aiaeí es dable decirlo-la vida de esta An 
tilla con la vida de la Nación. 
Aquí no cabe más que salvar, protejer y 
acrecentar la riqueza del país, ya poco mé 
nos que aniquilada, y nuestro credo político 
ha sentado cun acierto los puntos capitales 
del problema. Que eu lo económico llegue 
mes á la formación de un presupuesto oom 
patlble con las fuerzas productoras del país, 
sin que, acarea de eso punto, se admitan 
por más tiempo trannaooloneo ni aplaza 
mientes de ninguna olaae; que se realice la 
unificación y oonoolld&cion de la deuda, 
oondrtléadola no en uno como ruinoso con 
curso de acreedores en el que las rentas de 
la Jala se destinen á uno ó más privilegia 
dos, como ocurre hoy con el Banco Hispano 
Colonial, aino en créditos amortizables á 
largo plazo y rovestldoo de só ida y perfac 
ta garantía. Qae la recogida del billete no 
sea la destruedon de este sin que le reem 
placo moneda ú otro titulo circulante que 
lo equiva'ga para sostener las transacciones 
y la riqueza; que en lo mercantil no tonga 
moa, como ahora, ley do relaciones con la 
Madre Patria, sino reciprocidad tbaoluta; 
esto o», cabotaje sin limitaciones de ningu-
na clase. 
En la lucha á muerte de nuestro produc-
to azucarero con el similar europeo, no te 
nomos otra solución qno la competencia, y 
para realizarla es preciso que la Península 
y Cuba aoreclenton ene relaciones en el mú 
tuo consumo, hasta tal punto, que se llegae 
á un cambio tan ámplio como eficaz y ere 
dente; ad como también que se concedan 
toda olaae de franquicias á los diversos ele 
montos de que se nutre la industria que á 
dicho producto se refiere. 
Qae la inmigración ee lleve á efacto pro-
movida por la iniciativa del Estado, pero 
en condiciones de que el país pueda dlri 
glrla, estimularla y conservarla, cato ea, 
dlotándosa leyes de protección, de exenolo 
nes y de recompensas, por determinado 
tiempo. Qae so remueva á fondo la vida 
administrativa de esta Isla por medio de 
reaoluclones legislativas que determinen 
rigurosa y eficazmente la idoneidad del em 
pleado públlc.) on todo caso, á la vez que 
sea inamodbie, pero también responeable 
mte los tribunales de jastlcia por las faltas 
y delltoa cometidos ea el ejercido de ana 
funciones. QJO cese el expediente admloi**-
iratlvo para dar paso á la verdad leg y 
•sntóacea se habrá iniciado el primero y más 
feenndo impulao al objeto de conseguir la 
moralidad pública, ala la cual ni hay ni 
puede haber en las sociedades otra cosa que 
ni envl'cdmipnto de todae Isa clases, pues-
to que no hiitbrá una cola con baetante faer 
za y prestigio para imponer el bien á las 
demás — Que la instrucción pública, al par 
que el desarrollo del comercio y de la in 
duatrla que oonetituyea los elementoa vita-
les del p&is, ee fomenten vigoroaamente, 
eatndiiíudoee las verdaderas neoeaidadea 
que á cada uno de eaoa órdenes correspon-
den, ya que la cultora intelectual y la dque-
za completan el adelanto social en sos más 
nobles y legítimas aspiraciones. Qae la va 
ganda y la crlmloalldad encuentren, por 
virtud de laa loyes, latiuperablo valla sos-
tenida con enérgicas eanciones, á fin do que 
d trabajo, deaenvolvlóndose ámplia y libre 
mente sea tan fecundo como cumplo á los 
pueblos que anhelan un bien entendido 
progreso. 
He aquí, correligionarios, algo de lo que 
pienso y he de sostener. Como he dicho án 
tes, nuestro programa fija todo lo que al 
país condene, y á él he de atenerme ex-
crlotamente si llego á obtener vuestros su-
fragios. 
L a defensa de vuestros intereses y los 
míos, enclavados todos en esta provincia, 
será mi constante y enérgico trabajo, y nía 
guaa clase de ccndderaclonea políticas ni 
móvil alguno mo harán separar ni un mo 
mentó de la senda que he de recorrer y os 
dejo ya trazada. 
Esa es la última afirmación que me toca 
hacer después de laa ya conalgnadas de una 
manera tan clara como explícita A vuestro 
juicio quedan sometidas estas manífestado 
oes, que más que el programa de un polítl 
co, son laa honradas promeeas, por cuya 
realización se esforzará con inquebrantable 
voluntad este vuestro correligionario que 
no r.a ha engañado jamás. 
Mi pasado, no lo dudéis, abona el porve 
nlr. 
Matanzas, marzo 21 de 1886 
Enrique Crespo, 
INSTRUCCION 
P A R A L A R E N T A D E I i SELLO Y T I M B B B D E L 
ESTACO, Á QUE SE R E F I E R E E L R E A L D E -
CRETO P U B L I C A D O . 
Art. 155. Serán responsables en los 
casos indicados en los números 1 al 11, 20 
4 22, 25 y 28 todos indusivea del aníoulo 
25 de la falla del timbre correspondiente, 
•OB faucionarios qae hayan autorizado loa 
dooumentofl á que ae refiera sin exigir di-
cho reqnláifco, y subdiarlamonte loa iotere-
sados 
Incurrirán loa primerea en la multa de 5 
peaoa por cada timbre y en el reintegro de 
óates. aln perjuicio de que se exija igatlres 
pona&bilidad á los íotereaadoa. 
Eu el caeo predeto en el número 12 eerán 
responeablea los dueños, arrendatarios ó 
encargados de loa establecimientos, incu-
rriendo en igual pena. 
En loe caaos 13, 11 y 15, los Presidentes 
y Directores de las Scciedades que se enu-
meran serán reaponsableay satlefarán igual 
pena 
Las Autoridades locales que autoricen la 
publicación de ennneios sin inutilizar con 
rúbrica ó sellos los ejemplares que se pre-
senten, incnrrii án en la multa de 10 á 50 
peaos y el reintegro. 
Se consideran exceptuados los anuncios 
oficiales quo no sean á instancia do parte. 
E a todos los demás caaos serán respon-
sables del reintegro y multa de 2'50 pesos 
por el timbre que falte lo» particulares que 
auaoriban el documento objeto de esta im-
posición ó la tengan en su poder para los 
efectos qne procedan. 
Art. 156. Todo el que fije anuncio sin 
el timbre inutilizado por la Autoridad esta-
rá obligado al reintegro de éate y pagará 
la multa de 10 á 25 pesos. 
Art. 157. Laa personas que no empleen 
en los caeos expresados en el capítulo I V 
el timbre que procada incurrirán en la mul-
ta do 2'50 peaoa por cada pliego de papel 
en que se haya cometido la infracción ade-
más del reintegro. 
Cuando hayan eldo representados ante el 
Tribunal ó Juzgado por Procurador, éate 
aerá en primer término el responsable de 
la multa y reintegro. 
Art. 158. Loa Procuradores quedarán 
en suspeneo de RUS cargos mléntras no ha-
gan efectivo el débito, cuya medida se pro 
pondrá por la Administración al Tribunal 
ó Juagado on que oe haya cometido la fal 
ta. Da no ser conveniente la suspensión, se 
adoptará la corrección disciplinaria que 
proceda. 
Art. 159. Los Jueces y Tribunales y 
demás faucionarios que reciban ó den cur 
so á algún escrito que no tenga los requl 
Mtos del timbre incurrirán en la multa de 
25 á á 250 pesos, sin perjuicio de que la 
Administración de parte del hecho á sus 
superiores Jerárquicos para que conste en 
ana expedientas peréonalea. A dichos supe 
dores incumbe la exacción de la pena y 
reintegro, debiendo velar per ol cumpli-
miento de este servicio el Ministerio fiscal 
en repreaentaclon de la Hacienda. 
Art. 160. Eu toda fdta que encuentren 
en el nao del timbre, loa Jueces y Tribuna 
les darán cuenta inmediata á la Adminis-
tración, exigiendo al propio tiempo al in 
teresado que reintegre la falta observada. 
Art. 161. Sin el pago y reintegro previo 
del timbre y la multa no se dará curso en 
loe Tribunales á ningún procedimiento, á 
ménos que se exprese una oauaa Juatlflcada, 
b&ju la reeponaabllidad de los qae lo crie 
nen, los oualea al acordarlo darán cuenta á 
la Administración de Hadenda de la pro 
vincia. 
Art. 162. Siempre que los Tribunales 
hicieren efectiva alguna multa ó algún rein-
tegro darán cuenta á la Admlnietracion de 
la provínola, remitiendo la mitad del papel 
en que una ú otro hubieren sido satisfechos 
con la diligencia expresiva en elpllego de 
más valor. 
Art. 163. Corresponde é les fanclonarioa 
del Estado, Dlputaolonea y Ayuntamientos 
garantizar el cumplimiento de los preceptos 
dd cap. Y. 
Art. 161:. Los que estén obligados á em 
p!ear el timbre de qne trata el cap. Y y no 
empléen el que corresponda, incurrlráu en 
ta multa de 2 pesos y el reintegro por ca 
da documento en que la infracción se 00 
meta. 
Art. 165. Los faucionarios del Estado, 
Diputaciones y Ayuntamientos que reciban 
ó dón curao á algún documento que no esté 
en el papel do timbre señalado, incurrirán 
en igual pena y serán inmediatamente los 
reapons&bles, teniendo derecho á repetir 
contra los interesados por la vía ordinaria 
para reintegrarse del anticipo que hagan en 
su lugar. 
Art. 166. Los Ayantamientos y Diputa-
ciones oompllrán las prescripciones del cap. 
V en loa documentos que á cada una de es-
tas Corporaciones se refieren bajo la reu 
ponsabllldad del reintegro y la multa de un 
peso 50 centavos por cada timbre que ha-
yan debido emp'ear. Eata multa en tota 
lldad nuooa pjdrá exceder de 250 pesos 
cuando se impoaga por virtud de una in 
veatlgadon general acordada por la Ad 
mlnlatreclon con relación á un período 
dado. 
Art. 167. Las Autoridsden y funciona-
rlos del Estado, oivllas, militares y ecleelás 
cieos, los Avuatamientoa y Diputaciones á 
quteñsa corresponde asegurar el cumplí 
miento do loa arpíenlos contenidos en el 
cap. V I Incurrirán on la reíponsabllldad'de 
23 á 250 peaoa al toman razón ó dan la po 
aeaiou do algan título ó nombramiento qae 
no esté en el papel correspondiente da tim 
b'e qus falte, reeervándolea la acción civil 
pata repetir contra eliaterd^ado. 
Art 1R8. Por la folta del timbra corres-
pondiente en loa dccamdatos de giro qae se 
expreean en el cap. V I I se exigirá nn doble 
reintegro Individual y separadamente al li-
brador ó persona que suscriba el docamen 
to, á cado uno de los endosantes y al que 
lo acepta ó pagua 
Art. 169. E l Agente ó Corredor que ne 
goole letra qae no estén en el timbre pro-
porcional de su clase. Incurrirá en la pena 
de 25 á 250 pesos además del reintegro. 
Art 170 Loa fancionarloa del Estado y 
Tribunales qne den valor legal á dichos 
documentos slu timbre, incurrirán en igual 
multa. 
Art. 171. Toda Scciedad que no emplóe 
en (oa cooumentcs expresados en el cap. 
VII el timbre que corresponda, incurrirá 
en la multa de 25 á 500 pesos además del 
reintegro. L a cuantía de la defraudación, 
la resiatencia á la comprobación admlnis 
trativa y demAs circunst&nol&s que con-
curran determinarán la graduación de la 
multa 
Art. 172. E l Agente de Cambio ó Co 
rrodor qua intervenga en la negociación ó 
traderencia do títulos y en toda clase do 
operaclonea que se relacionen con los docn-
mentoa á qne el capítulo V I I ee refiere, que 
no estén requldtadoa y legalizados con el 
timbre prevenido, tendrán igual responsa-
bilidad penal, oln el reintegro. 
No podrán ejercer eu profesión mléntras 
nc satiefsgan la pena Impuesta, y en caso 
de reincidencia podrán eer inhabilitados 
para ei elerciolo de su profesión. 
Art 173 E l Agente ó Corredor de Bol-
sa que expidiese pólizas sin loa timbres co 
rreepondientea, además del reintegro, incu-
rrirá en la pena de 25 á 500 pesos. 
Art. 174 L a Junta sindical del Colegio 
de Agentes incurrirá en igual multa, apli-
cada proporclonalmente á los Individuos 
que asistan al acto, si oyen ó admiten re 
clamaciones sin presentar la póliza con el 
timbro correspondiente. 
Art. 475 Loa Directores ó Gerentes 
qoo no cumplan lo diapuesto en el capítulo 
I X incurrirán en la multa de 10 pesos, ade-
máa del reintegro por cada póliza en curso 
quo co tenga ei timbre correspondiente inu-
tlllíado con su rúbrica. 
Art. 176 Loa Agantes y Corredorej que 
interveogau en estos contratos sin quo exl-
del giro qne román los apunto:? ¿Qió día 
pienca V. A. dar la batalla al mariscal? 
E l duque se recogió en sí mismo un mo-
mento. 
Luego dijo con reeolucion: 
—Hoy es lúaes, mañana iré á Oppenan á 
ponerme al frente de voestres partidarios y 
«n la noche del viérnos al sábado oaerémos 
sobre los franceses. Pero, no lo olvidéis, 
para el buen resultado de este golpe de 
mano se neceelta que la guarnición cío F / i 
burgo eaté prevenida. 
— Y yo, á mi vez, repito que mañana es-
caló en Friburgo.. . . Anunciadnos por 
medio de una eeñal vuestra presencia de-
lante del enemigo. 
—Un cohete, disparado desde esta case, 
aerá la señal del ataque. 
—Convenido. Tened la seguridad de que 
no quedarán en Frlbnrgo un sólo hombre 
que pueda manejar un mosquete. 
—¿Ma respondéis de elle? 
—Mi interéj responde nujor que yo. 
E l duque ee levantó. 
Era una msnera indirecta de indicar al 
hombre da la cipa que la conferencia había 
terminado. 
Paro el hombre de la capa no se dió por 
entendido. 
—Todavía no hemos concluido, menso-
ñor,—dijo.—Hay un punto esencial que 
Vueítre Alteza ha olvidado. 
—Es verdad—contestó el duque sin po-
der reprimir un movimiento do desprecio. 
H » i iddado qua todo servido merece una 
:ecLm¿!<.mea, y que todavía no hemos dis-
cando el precio que tendrán derecho á exi-
r lo - vuestros.... 
El lu mbre de la capa levantó la cabeza 
con altanería. 
—V. A. oe equivoca, Bíñor—dijo. 
— ¡Cómo! 
—Cnando hayamos alcanzado la victoria, 
mis gantes exigirán la parte que les corres-
ponda de ella; yo, por mi parte . . . • 
j m como condición Ineludible la póliza con 
ol timbre expresado; incurrirán porcada o-
paTaolon que antodeenen la multa de 25 á 
250 peso», además dol reintegro. 
Art. 177. Todrs los llamados por eata 
Inetruodon á llevar el libro Diarlo reqnlel-
tado en la forma expresada, incurrirán en 
la multa da 10 á 50 pesos d no sa halla 
reintegrado del timbro oorreapondlente, 
ademán del abono de ójte. 
Art 178. En igual reeponsabílldad in-
currirán los Agantea de Cambio por la falta 
de relnteerro en sua libros y regietros. 
Art. 179. Los que no exhiban á los A-
gentes de la Admlnistracicn para los efec-
tos indicados de la comprobación del tim-
bre, los libros expresados, incurrirán en la 
multa de 50 pesos. 
Art. 180 L a infracción da los preceptos 
contenidos en el capitulo X I I será castiga-
da con una multa de 25 á 250 pesos además 
del reintegro de lea timbres que falten en 
los billetes aprehendidos, y que serán todos 
aquellos que no lleven el eolio de la Ad-
mlniatracicn. Serán reeponsablea da esta 
pena: 
1? L a expendeduría ó tienda que ios 
haya vendido. 
2? Subsidiariamente la Gerencia ó Di-
rección de la Sociedad ó establecimiento, 
cofradía, gremio, etc., que haga la rifa-
De no hacer efectiva ia multa en el tér-
mino de un mes que la eerá señalado para 
verificarlo, se ordenará la suspensión Inme 
dlata y temporal de la antorizadon. 
Toda reincidencia llevará ipsofacto oon-
aigo la »u'ipendon defiaitiva. 
Art. 181. E l que recibiere en metálico 
el importe de multas, reintegros ó derechos 
de matrículas y demás de los que deben 
recaudarse por madio de laa clases de pa-
pal sellado. Incurrirá en las penas señala-
das en el Código penal, y sorá puesto á 
dlapoeldon del Tribunal correspondiente 
para que proceda á lo qce bat a logar, sin 
perjuicio de la formalizaoion en papel de 
pagos al Estado de la cantidad percibida y 
el ouádruolo de su Importe como multa. 
Art. 182. Los Ercrlbanos, Notarlos, 
Agentes, Corredores y demás fanolouarlos 
públicos qua por infracción da algunas de 
las dispoBlciones anteriores fuesen conde-
nados al pago de multas, si no lo verifica-
sen en el término prudencial que fija la ad-
ministración, quedarán suspensos en el 
ejercicio de sus cargos hasta que acrediten 
haberlo realizado. 
Art. 183 Las multas señaladas para 
toda especie de defraudación del sello, se 
exigirán gubernativamente por las Autori 
dados, salvo las en que incurrirán los Jue-
ces, cuya imposición y exacción correspon-
do inetrnotívamente á loa Tribunales supe-
riores respectivos. En cuanto á la falelfica 
clon y demás delitos previstos en el Código 
penal se procederá en la forma que las le 
yes prescriben. E a ningún caso se admitirá 
reclamación sin satlefacer pródamente la 
multa qne se haya impuesto. 
Para hacer efectivos el reintegro y las 
multas aa seguirá el procedimiento admi-
nUtrativo de apremio que usa el Estado en 
laa demás rentas contra los mórcaos. 
Art. 184. Los fuadonados del Estado, 
Autoridades, Tribunales y Jaaces cuidarán, 
bajo su responsabilidad, de que tenga efecto 
el reintegro y pago da las multas. 
(Concluirá). 
—No me pía» nada—oeneó el duque — 
Sua eerdoioa vt-n á resultar terriblemente 
caroe. 
Sa laterlocator repaso: 
—Pero quisiera que en concepto de arras 
me prcmetlesa una cosa Y. A. 
-Hablad. 
—Hacar buscar, el no ha muerto en el 
combato, pnra entregármele, á cierto oficial 
francés, con quien tengo que arreglar una 
cuenta. 
—Mocho os interesa esa cuenta. 
—Q alen paga sus deudas se enriquece, 
dice ei refrán, y como yo quiero ser rico, 
quiero empezar por pagar al caballero.... 
de Locmarla lo que le debo. 
— L a haré buscar. 
—¿Y el le encontráis me le entregareit? 
—Haré que os lo entreguen. 
E l hombre de la capa insistió: 
.—¿Facultándome para qus haga con él 
lo que quiera? 
E l hombre hizo un movimiento de dis-
gusto. 
-No quiero saber lo que pensáis hacer 
con él, Si lo supiese, tal vez no es le entre-
g e d n . 
— Una palabra máa. Qaedimos en que 
o penetraré en Frlburgo. 
—Sí. 
—Neceairo vuefctrcs poderes para exhl-
blrloa al gobernador de la plaza. De lo con-
trario, pudiera tomarme por un espía del 
mariscal. 
Ei daquo reflexionó un momento. 
Después sacó una cartera del bolelllo, y 
de la cartera una hoja de papel que tenía 
sus iniciales, trazando en ella algunas lí-
noap, que leyó mléntras las escribía. 
"Al coronel Schutz, gobernador militar 
de Strasburgc: 
"Coronel: 
' O i invitamos & recibir al portador de 
'este billete con todas las atenciones debi-
'dae á nn enviado d9 nuestra pereoaa, 7 ft 
C R O M I C A a S N B X A X . 
Ayer, domingo, dejó de existir nuestro an-
tiguo é ilustrado amigo el Excmo. Sr. D. 
Ramón de Montalvo y Calvo, gran ornz de 
laabal la Católica, gentil hombre da Cá-
mara de S. M , con ejercicio, y coro-
nel de Milicias. Hallábase el Sr. Montalvo 
relacionado con muchas y muy distingui-
das famillan de esta capital, que lamentan 
hoy eu pérdida, mucho máa da sentir por 
las excelentes prendas que le adornaban. 
E l entierro del cadáver se efectuó en 
la mañana da hoy, acudiendo á rendirle 
este último tributo una concurrencia nume-
rosa, en la qae figuraban un Ayudante del 
Exomo. Sr. Gobarnador Ganeral, el señor 
Marqués da G&vlrla, los empleados de la 
Administración General de Loterías y otras 
muchaa personas. Los hijos del difunto car-
garon el sarcófago hasta colocado en el ca-
rro fúiebre. Sobre el féretro iba la banda 
de la gran cruz y el sombrero y la espada 
de coronel de Mlllclss, así como dos hermo-
sas coronas de flores naturales, homenaje 
una de su familia, y otra, de azucenas 
siemprevivas y pensainientos, con esta nom-
bre: "Angélica". 
Damos nuestro sincero pélame á la nu 
meroaa familia da nuestro amigo el señor 
Montalvo, y especialmente á sus hijos. 
Descanse en paz. 
—Al hablar on nuestro folletín del do 
mingo de la agradable fiesta celebrada en 
la noche del vlérnes, en la morada de nues-
tro antiguo y estimado amigo el señor don 
J.'KÓ Gsner, dejamos da conaignar que al 
aer felicitado ésta por nuestro también qua 
rido amigo el Sr D. Prudencio Ribell, al 
frente de ia Comisión, qua presidia, de 1& 
Sodódad da Bdneficenda da Naturales de 
Cataluña, le entregó quinientos pe.108 para 
qua loa repartiera entre loa pobres que am-
para esa beféfloa naooleeloa, autorizándolo 
para repartidos en ia forma que juzgase 
más conveniente. Con este motivo se ora 
zaron entre los Sres. Gener y Kabell fraseo 
en extramo expresivas. 
Ayor, domingo, tomó posesión del Go-
bierno civil de Mátanzas, para el que ha 
sido nombrado por el Gobierno Supremo, 
nuestro antiguo amigo el Sr. D. Joaquín 
Goróstegul. 
— E l vapor americano Saratcga, saldrá 
para Nueva-York el jné vos próximo & las 
diez de la mañana, en lugar de lao cuatro 
da la tarde. 
— E l vapor americano Niágara, zarpó de 
Nueva-York para este puerto, á las tres 
de la tarde del sábado. 
—Con el propio objeto de encargarse del 
Gobierno civil de Pinar del Rio, sala tam-
bién hoy para dicha ciudad el Sf. D. Ra-
món B ¿rilo, á quien acompaña el Presiden-
te de aquella Diputación Prodnclal, nues-
tro amigo el Sr. D. Patricio Sánchez 
— E l sábado último ee hicieron á la mar 
los siguientea vaporas: Mascoite americano, 
para Cayo Hueso y Tampa y Antonio Lópes, 
nacional, para Vsracraz; M L . Vülaverde, 
nacional para Colon y escala»; City ofVue-
Ma, americano, paraNueva Yoik, Jífortera, 
nacional para Puerto Rico y escalas, y 
Hutchinson, amarioano, para Nueva Or-
lenne, Tampa y Cayo Hueso. Dichos bu-
ques conducen carga y pasajeros. 
— E l 15 del actual había eu el puerto de 
Casilda de Trinidad siete buques de travo 
ala, número que, según Él Imparcial, 
hacía mucho tiempo qua no se veían en 
el referido puerto. Por esta causa ee no-
taba mucha actividad en loa almacenes y 
muelles de Casilda. 
— E l vapor mercante nacional Francisca 
salló de Liverpool el sábado último, y el 
Enrique, también nacional, de Santander 
el domingo, ámbos con dirección á este 
puerto, según nos comunican sus consigna-
tarios en esta plaza. 
—L^émos en la Aurora de Matánzas: 
"Según una carta d día 11 del actual, 
hubo un horroroso incendio en loa cañave-
rales del ingenio "laabal", da D. Cárlos la 
Rosa, término municipal de Calimete, que 
empezó á laa onca de la mañana y so pro 
longó hasta las sds de la tarde; oalculán-
doee que la caña quemada podría haber 
rendido de 1,590 á 2,000 bocoyes de azú 
car. 
' hacer, vos y loa vaeatroa, todo lo que or-
!,dene en bien de vuestro tervicio y de la 
"defanss de la plaza," 
—Perfectamente. 
- Eiperad. 
E l príncipe continuó escribiendo y layen-
do: 
"Si mi enviado cometiesa algan acto, ó 
"diese alguna órden perjudicial á la defen-
"sa de la plaza, ó tuviéseis motivo para 
"creer que está en inteligencia con nuea-
"tros enemigos, no vaciléis en imponerle el 
' consiguienta caatigo. 
"VIglladle bien, y al primer movimiento 
"sospechoso devolvédmele con algunas on-
"zas da plomo en la cabeza. 
'•Esta ea nuestra voluntad." 
Cárlos miró fijamente á eu interlocutor. 
—¿Habals comprendido bien?—le pre-
guntó. 
—Perfectamente, monseñor. 
E l duque le dió la hoja del papel. 
— E l coronel—repuso el duque—conoce 
mi letra, y no pondrá en duda la autentioi 
dad de esa órden. Os prevengo también 
que esa hombre capaz de cumplirla, á falta 
de otras, por RUS propias manos. 
E l hombre de la capa hizo un gesto de 
indiferencia sino real, al ménos perfecta-
mente simulado. 
—Tened cuidado de no encontrar en 
vuestro camino á loa soldados de Crequl. 
—Me encontraré seguramente, porque 
espero obtener del mismo mariscal el favor 
da entrar en Frlburgo. 
—Da todas maneras, cuidad de que no se 
apoderen de mi carta. 
E l hombre de la capa se sonrió. 
—No temáis, monseñor—repuso.—Tengo 
dónde ocultarla de tal manera, que desafio 
el hombre más perspicaz á encontrarla. 
Y así diciendo, enseñó al duque el puño 
de plata del latiguillo con que estaba Ju-
gando. 
—Aquí estará aegura,—dijo. 
—Según noa comunican los Sres. La'rt'ton 
Harmano, el vapor americano Whitney, 
«aldrá para Naeve Orlaane y escalas el Juó-
vas próximo, á pasar de ser dia festivo, p e -
ro la carga tendrá que quedar en las lau-
chas el dia ántes, ó sea el miércoles. 
—Le ha sido concedida la placa do la 
cruz do S*n Harmaneglldo al teniente de 
navio de primera clase da la essala de re-
earva D. Luis Gircía CArbonell. Dárnosle 
la enhorabuena por tan honrosa distinción. 
- H a sido nombrado segando comandau-
a da marina de la producía da Naadtae, 
el piloto particular D. Pedro Jnrls y Vives, 
en relevo del capitán teniente de Infantería 
de marina que la servía en calidad de Inte-
rino. 
—Se le ha concedido el premio de coná-
tanda de treinta posos, al cabo de mar d é 
este puerto D. Salvador Pojol. 
— E n la mtñsna da ayer, domingo, e n -
tró en puerto el vapor francés Vüls de Bor-
deüúx. procedente do Veracruz, y en la d6 
hoy, lúaes, fondearon los vaporee america-
nos Witney y T. J Cochran. que proceden 
respectivamente de Nueva Orleans y esca-
las y Cajo Hueso. 
—Ha eldo admitida la renuncia que haeé 
de eu plaza de cabo de mar de primera o í a -
se del puerto da la Isabela, á D. Juan MaS, 
y se ha dispuesto la publicación por doé 
días de la vacante, á fin de que los que reú-
nan condiciones reglamentarias presenten 
sus instancias. 
—Eí Sr. Director de la Gaceta OfiaiaU noa 
ba favorecido con un ejemplar da la Ins-
trucción para la Rauta del sdlo y timbre 
del Estado, aprobada por Raal Decreto de 
5 de febrero de 1886 y publicada en dicho 
periódico loa diaa 12 y 13 da marzo del co-
rriente. L a citada obra se encuentra á l a 
venta en la Imprenta del Gobierno, á u n 
peso veinte centavos cada ejampiar. 
—Al medio dia de ayer, domingo, zarpó de 
este puerto para el de Saint Nazaire yesca-
las, el vapor francés Vdle de Bordeoux, j 
para el de Cárdenae lo hizo el vapor a m e r i -
cano Ssratoga. 
— Con gran solemnidad acaba de celebrar 
Perplñsn el centenario del célebre astróno-
mo Franciaco Arago, pronunciando discur-
soa que fueron muy aplaudidos, tanto Mr. 
Granot, ministro de Correos y Telégrafos, 
qao había venido expresamente para presi-
dir la ceremonl a, ooanto el Alcalde, Mr. 
Simón. De todos los pueblos inmediatos 
acudió numeroso público. 
— L a oflmara bSvara ha votado la suma 
de quince mil marcos para hacar el retrato 
dal Soberano Pontifica Lsou X I I I , el cual 
será encargado al conocido pintor monsieur 
Lenbacher. Él retrato será colocado en el 
Museo Nacional de Munich. 
— E l célebre profesor Ingló» Mr. Grey dd 
Montreal, nieto del conde Grey, se ha con-
vertido al catolicismo. 
—Acaba de publicarse en Bayona u n a 
Memoria sobro laa costumbres é institucio-
nes legales del país vascongado, escrita por 
el sabio inglés Wentworthwasbater: en G e -
rona una Monogrfcfla biográfica y bibliográ-
fica del famoeo cardenal Margarlt, debida 
á la pluma del académico correspondiente 
do la Historia, Sr. Grahit; y. finalmente, e n 
Barcelona ha publicado el Sr. Sastaoh otra 
Memoria sobre el archivo prioral de C a t a -
luña, de laórdende San'Jaan de Jernsalem. 
—Dicen de Boma que el Sr. cardenal 
Massaia está escribiendo por encargo d e 
Su Santidad la historia de sus trabajos 
apostólicos en las misiones de Etiopia, q u e 
titula Mis treinta y cinco años de misión en 
la alta Etiopía, qua aerá un trabajo intere-
sante bajo el punto de data polídoo reli-
gioso. E l primar tomo que ha visto ya l a 
luz de la publicidad contiene una interesan-
te re'adon de los primeros cinco años d e 
mielen, tratándose con muy curiosos dato* 
de eua viajes, y de las cárceles, peligros y 
vejaciones que ha sufrido este soldado v i e jo 
de la fe. 
-Deseando la Real Academia de Medi-
cina que el estímulo de honra más que e l 
de cualquier otra recompensa, baste á i n -
clinar el ánimo de los profesores españoles 
al deslinde y esclarecimiento de los temas 
que expone en BU concurso á premios p a r a 
1887, ha elegido al efecto, da las saecionei 
de Higiene, Cirujía y Fdosofla y Literatu-
ra médicas, los que signen: 
"Importancia del aldamiento como m e -
dio profiláctico de las enfarmeiades conta-
giosas y medios más adecuados para lle-
varle á cabo." 
"Significación é importancia del tubércu-
lo en laa enfermedades de los huesos." 
"Historia bibliográfica de la medicina 
españo'A, durante la primera mitad del si-
glo X I X . " 
Y por último: "Sañalar la inflaenda que 
tienen en loa benéficos reeultadoa de la c l -
rojía moderna, las curas tardías, el d e t a -
güe, la limpieza y los procedimientos a n t l -
eépticoa." 
— E l ilustrado oficial de la marina a u s -
tríaca Sr. Sohalluer, que en la actualidad 
ea halla an Madrid, saldrá pronto para C á -
diz con objeto de eneayar en la eicuadia 
nn aparato de señales de cu invención. 
—Todos los años se lleva á debido efecto 
en París nn trabajo minucioso para llegar 
á aaber el número de indigentes que en é l 
existan. Desgraciadamente, laa indagacio-
nen llevadas á debido efecto en el presente 
año, han dado el triste resultado de h a -
c* r .?abdr qua los indigentes en París, de 
¿ño en año aumentan en proporciones a-
larmonto? y en desproporción sensible c o n 
el aumento de la población. En 1861, con-
taba la capital da Francia con 90 287 indl-
genteej en 1877, 96 4i0; en 1880,' 123,733. 
Ea el p .ñj pret ente ascienden loa indigentes 
do París á la enorme cifra da 180,000. 
— E l médico de la Armada, y oficial d e l 
Mlniaterio de Marina, Sr. Cabello, ha s i d o 
agraciado con la encomienda de Cárlos I I I , 
por los serdoios que prestó en Valencia d u -
rante la última epidemia colérica. 
—Ea la AdminisOTaolon Local d e A d u f e » 
do ente puerta, ee han recaudado e l 
día 19 de marzo, por dereenot a r a n o e l a -
1OR: 
En oro f 3$,867-29 
En p]«ta .„ ,„^. . . 9 258 81 
Enbületea . . . — — I 2 343 17 
Idem por Impuestos: 
En oro^, ,^-^ . . . I 749 51 
C O B H B O B X T H A N J B H O . 
IKGLATKREA.—Lónires, 15 de mareo.— 
A medida que ea acerca la hora de poner 
de manifiesto sus proyectos de reforma, M r . 
Gladstone vé que las pasiones se van exci-
tando. L a opinión de que Mr. Gladstone 
tendrá que luchar con grandes dificultades 
ántes de conseguir que pase Home Bule, l a 
manifiestan todos los periódicos. E l Daüy 
News, úaico diario de Lóndres que sostiene 
la política del primer ministro, cróe q u e 
no debe tratar del asunto. E l Times dice: 
" E l aumento da 200 ó de 250 millones d e 
libras esterlinas en la suma de la deuda n a -
cicnal, que ei la cantidad á que debe v a -
luarse el costo del plan del autor de loe 
Inútiles proyectee de 1870 & 1881, quiere 
presentar ahora, debe ser tenido en cuenta 
por los contribuyentes. Una carga anual 
de cinco ó seis millonea de libras esterlinas 
que ee orea para nosotros y para trasmitir 
á las generaciones venideras que no han d e 
tenerla satisfacción de escuchar las b r i -
llantes exposioiones de Mr. Gladstone, pue-
de ser que como á algunos de nosotros, p a -
rezca á los venideros demasiado caro este 
honor. Nosotros no creémos que los habi-
tantes de este país sa dejen chasquear, a i 
sus directores y maestrea tienen valor y 
hilo psra cumplir con sus deberes." 
Y toc&ndo nn pequeño reaorte que t e n í a 
el puño, éste se abrió, mostrando una p e -
queña cavldatí, en la cual guardó l a c a r t a 
del duque. 
—V. A. puslo dormir tranquilo—añadió 
carrando el puño.—Vuestra carta no c a e r á 
en poder de los franceses. 
Nuestro héroe y su compañero no h a b í a n 
perdido una sola palabra de este último i n -
cidente do la conferencia de los dos p e r s o -
nsjas. 
Los dos se miraron sonrléndose. 
Cárlos V. y su intarlocutor se d i r i g i e r o n 
hácia la puerta del jardín, donde c a m b i a -
ron algunas palabras de despedida. 
E a el dintel de la puerta sa separaron. 
E l hombre da la capa ea internó e n e l 
bosque. 
E l duque le siguió un momento oon l o 
ojos, murmurando: 
—Ta conozco, intrigante da la peor c l a -
se. E a París te llamaban el I n g l é s . ¡ S i 
Dlcs quisiera que te llamarla para m i e l 
éxito 1 
E l pequeño Rsnaud dió con el eodo á 
Joel exclamando: 
—¡Ea el duque Cárloa! ¡Es el duque C á r -
losl ¿NO 03 parees que debiéramos t e r m i n a r 
nuestra expedición haciéndele prisioneroT 
E l bretón se rascó una oreja. 
—Confieso que el caso es tentador—mor-
muró.—En otras circunstancias no vacila-
ría un minuto. Pero aquí hay un obstáculo. 
—¡Un obstáculo! 
Joel señaló á Mina, que permanecía i n -
móvil como una estátua. 
—Nuestra hazaña pudiera costaría la v i . 
da. Su padre la matarla dn misericordia e a 
cuanto descubriese la verdad de lo s u c e -
dido. 
E l duque volvió al emparrado. 
( S * r t m t i n w m ñ . ) 
El Standird dlc?: "Cuando el pueb'o de 
loglaterra y EBOOOIH eea consultado para 
asumir la lesponsabllliiad de un empréstito 
da ciento cincuenta 6 doaolentoa millones 
da Ubraa eaterllnas - fijouse en la eutna — 
de tegnro que preguatará á loa prí f̂ raa 
Bantlmentilee si ol peügro no es imaginario 
y al se va más allá de lo serio, L * idea por 
sí sola es mooetruoea. Hace cinco años el 
mismo Mr. Glsdctone hubiera califloado el 
ti l profeoto como obra de un InDáiico." 
E! Cronicle dice: "El numeroso cuerpo 
de liberales moderados que no están muy 
ou favor de la política de las oonoeslones 
para la írlsnda, se alegran de encontrar en 
las propotioiones de Mr. Gladstone un mo-
tivo claro y plausible para romper sin car-
gar con la nota de dealnules " 
E l TelegrapU dice: " E i pueblo Inglés ha 
de rer el reino fraccionado y su deuda au-
manísda por lo méaos en olea millonea de 
libras esterlinas, porque Mr. Moriey sea 
bastante suave al dar órdenes & la policía 
para evitar laa llamadas coerciones y que 
661o es el simple cumplimiento de la ley." 
Los miembros del gabinete niegan que 
sea cierto mucho dé lo que se ha publicado. 
Sin embargo el gobierno tiene dos proyec-
tos de ley preparador; uno eatableolendo el 
¿tome Bule, en la forrn^ de un Parlamento 
én Dubiln, y otro especificando la suma que 
se necesita para la compra de tierras á los 
señores de Irlanda y los intereses. Sa con-
sidera incierta la fortuna de eetos proyuo 
tos en la Cámara. Corre muy válida la 
noticia de que Mr. Giadetono presentará el 
proyaedo de compra de tierras y ©1 de go 
blerno local y disolverá el Parlamento. 
Se habla de la pronta dimisión de Mr. 
Chamberlaln, paro se tienen los rumores 
por Infundados. 
Lóndres, 17 de t»or,sa.—Aunque la dimi-
sión de ios mlnistroa Chamborlida y Treve 
lyan aún no está resonocida como cierta, 
ya toda la prensa poríódloa de Lóadrea y 
de las provincias dleoute sobra los resulta-
dos de este acto, que es el tema de todas 
las con versaciones da los círculos polídeos. 
Lo que ha sucedido, eegnn datos ciertos es 
que Mr. Chamberlain y Mr. Trovelyan, 
ámbos han escrito cartas á Mr. Gladatone 
diciendo que encaentrau Imposible sostener 
su proyecto sobre establecimientos en las 
tierras de Irlanda que les habla presentado 
para su aprobación, repitiendo las Ideas 
vertidas sobre la cuestión en el Consejo de 
ministros. 
Sa supone qua Mr. Chamberlaln será 
reemplazado por Mr. Stanñels que fué lord 
del Almirantazgo, Sasretarlo de la India y 
ha desempeñado otros cargos. Está gra 
duado en la Universidad de Lóndrea y 
cuenta ahora 65 años de edad. Se supone 
qaa Mr. Glasdtone debe seguir adelante, 
auoque tanga que reonrrirá una disolncion 
del parlamento. Hay diversidad de opi 
niones respecto á la inflaenoia que tendría 
un acto de esta naturaleza ou la posición 
peraonal de Mr. Chamberlain. Machos ra 
dioalea suponen que sería el hombre más 
Infl jyenta del paíi, porque los contribuyen 
tas ingleses nunca han de consentir en ser 
recargados con una deuda da danto oln-
ouenta millonea da libras esterlinas, para 
qua vaya esta cantidad á parar en los bol-
sllloB da los grandes propietarios de Irlan-
da que por tantas ganeraoiones las han dis-
frutado-
COMPASÍA. IÍMOA ITALIANA.—En ol 
vapor francés Vüle de Bordeaux llegó ayer 
& esta ciudad, procadenta de Méjico, la 
compañía lírica italiana en que fígaran la 
Srita. De-Yére, la Sra. Tiozzo y loa Sres. 
Massanet, Poglianl y Pozal. 
L a empresa respectiva abre un abono de 
seis fanolonas en el gran teatro de Tacón, 
á precios tan reducidos, qaa no paode pe-
dirse más. Loa qua desean insoriblrse en 
las listas de dicho abono daban acudir á la 
contaduría del expresado coliseo, de 8 á 10 
da la mañana y da 1 á 3 de la tarde, hasta 
ol 23 del corriente. 
L a primora de las manolonadns fanoio-
nes sa efáotuará el mlérojlas próximo con 
L i Traviata Después se representarán E l 
Barbero de Sevilla, L a Sonámbula, L a F a 
vorita y Julieta y Romeo. 
Damos la bienvenida á la compañía y le 
deseamos un éxito satisfactorio. 
HOMICIDIO. —Como á las dooa del día de 
ayer, fué muerto de un tiro D. Benigno 
Bouset y Ramo?, de 21 años de edad. 
E l hecho tuvo efacto en la calle de la 
Zanja, entre las de Marqués González y 
Ojuendo, y á pasar de que el asesino faé 
parsegnido por el vigilante D. José Gila-
bert, logró fugarse. 
Se detavo á varios eajetos, todos ñañigos, 
por ouponerseles cómplices. 
PTTBLTCAOIONBS VABIAS.—Nos han visi-
tado L a Habana Elegante, el Boletín Ofi 
ciál de los Voluntarios, L a Vos de Gana 
rias. E l Heraldo ds Asturias, L'Almogaver, 
E l Pilareño, E l Eco de Galicia, E l Sport, 
E l Eco del Vaticano, la Biblioteca Infan 
til y el Boletin de la Farmacia del Am 
paro. 
También hemos recibido el primer ná 
mero de E l Carnaval, semanario político 
con caricaturas, que ve la luz en esta ca 
pital. 
TSATRO DKlnuoA.—Anoche sa repitió 
E l Molinero Subiea, por la compañía lírico 
dramática qae dirigen los Sres. Julián y 
Carratalá. 
L a concurrencia, que fjé muy numerosa 
en las tres tandas, aplaudió con entusiasmo 
á loa principales artistas y sobre todo al 
Sr. Prata, qae cantó la romanza de una 
manera admirable. 
Para mañana, mártos, se anuncia L a 
Conquista de Madrid, hermosa zarzuela en 
cuyo desempeño toman parte las señoras 
Ccaranta y Castro y loe Sres. Prato, Pas 
tor, Sapera y Carratalá. 
BAILE INFANÍIL.—El fcfactcado ayer on 
la Colla de Sant Mus faé magulñio. Con 
currieron á él cuatrocientos chiquitines. E i 
cuadro que presentaba la fiesta era dealum 
brador. E u otro número darómoa más 
pormenorea, no haciéndolo hoy por falta de 
espacio. 
TEATRO DE CERVANTES—Fandones do 
tanda qua so ananoiau para mañana, már 
toe: 
A las ocho.—Primer acto de Pinafor. 
A las nueve.—Segando acto de la misma 
obra 
A las ái&z.—Infraganti. 
Han comenzado loa ensayos de la zarzue-
la titxú&áa Desconcierto musical 
RKGALO A LOS NIÑOS — L a fjtogr&fía dol 
Sr. Maítre, O'Rellly 37, obsequió, ayer, do 
mingo, á Ies niños que acá dieron á la Colla, 
con nna tarjeta cromo, la que lea sirve pa-
ra acudir á la mandonada fotcgr&fía y ob 
tener un retrato grátis, asistiendo allí con 
los caprichosos trajes que lucieron en el re 
ferido Instituto.—Para más pormenores, 
léase el anuncio que sa íaeerta en otro lu-
gar del DIARIO. 
DIGNO DE PUBLICACIÓN.--Se noa remite 
lo siguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIAEIO DE LA MA-
RINA-—Muy Sr. mío: hace pocos días que 
al comprar un billete en el despacho de un 
teatro, me faé robado el reloj que llevaba; 
di conocimiento del hecho á la autoridad 
correspondiente; y, hoy, causéndoraa agrá 
dable sorpresa, me ha Eido devuelta la d 
tada prenda por el Sr. Coronel D. Felipe 
Martínez, jef) da policía da esta provincia 
Creo qua merece los honores da la publiei 
dad este hecho qae realza el celo y la octi 
vidad del oltedo jefa. 
Saplloo á V. que así lo haga, por enyo 
favor le quedará sumamente agradecld 
S. S. Q. B. S M.—C. Z Wtlson." 
VELADA—En el teatro de Albleu tendrá 
efecto el 25 del corriente una gran velada 
literaria y musical, en honor de la ilustre 
poetisa gallega Rosalía Castro de Murguía 
E l programa de la fondón es por extremo 
interesante. Hélo aquí, tal como lo hemos 
redbidc: 
Primera parte.-1? Cantata fúnebre en 
honor de Rosalía Castro, letra de D. Ramón 
Armada, música del apladdido compositor 
Sr. Poreira, por el orfeón Ecos de Oalicia 
acompañado por la orquesta del Sr. Za 
pata. 
2? Disertación literaria, por el distingui-
do orador D. Rafael Montero. 
3? Una furtiva lágrima, romanza de te-
nor de la ópera El ixir d' amore, por don 
Ignacio Várela, á qnlen acompañará al pia-
no D. Eugenio Barda. 
4? Leotara de nna poesía da la señora 
D? Aurelia González del Casílllo, por don 
Aniceto Valdivia. 
5? Fantasía de concierto para cañl-flau-
t» y piano, por los Sres. Garoy Camba y 
Ceraelos. 
6? Lectura de poesías en gallego, do 
Rosalía Cisüro, por Dorlnda Rodríguez. 
7? Melodía para bandurrias y gnltarraB, 
por la orquesta de la Sociedad Nuestra 
Señora de las Mercedes. 
8? Poesía, por D. Rafael Villa. 
Segunda parte.—1? Bagoas é Sanos, 
melodía gallega, por Dorlnda Rodríguez, 
acompañada por la orquesta que dirige el 
Sr. Zapata. 
2? Dlecureo, por el Dr. D. Juan M.^Es-
pada. 
3? Fantasía de concierto para vlolln y 
plano, por loá Sree. Garcy Camba y Cerne-
loa. 
4? 
5? Lectora de poeeíao de los Sres. Gavi-
no v Mftndive, per D. Emilio VUauova. 
6? Polal: i, do la Linda de Chimounix, 
por Dorloda Rodríguez. 
7? Dlaoureo, por D Miguel Pigueroa. 
Comenzará la velada & laa ocho en punto 
do l a noche. 
FALLECIMIENTO —Por ol último vapor-
corroo de la Península hemos pab'do la 
trUta noticia del falloolmlento de la señora 
Da María Haeao de Várela, esposa del alfó 
rea d e navio Sr. D. Angel Várela, ámboe 
muv conocidos y apreciados en la Habana. 
E l 15 de noviembre último habían salido 
da eata ciadsd los jóvenes espoaoa y ol 34 
dal actual eeplraba ella en el Ferrol, víotl 
ma de nna fiebre tlf .ddea-
Eaviamos nuestro sentido pótame al des-
conrolado eeposo y lo damos mny sincero á 
la f t milla de la finad», quo en corto espacio 
d a tiempo h a visto desaparecer de ÍU seno 
eéres m o y queridos. Dloa lea conceda san-
ta mlgnaclon para sobrellevar tamaña des-
gracia. 
CniBOL NUBIANO.—Eate líquido, cuya 
excelencia es blon conocida para dar' al 
calzado el aapecto de nuevo, por deteriora-
do que esté, va alcanzando cada dia mayor 
demanda, y esta circunstancia ha hecho 
disminuir cu precio en un cincuenta por 
dentó. Pflmeramente oo vendió á dos pe-
sos billetes el frasco, y ahora lo anuncian á 
peso en la peletoría " E l Paseo," Obispo es-
quina á Agíilár. ¡Qné gangal 
PETICIÓN.—Suscrita por Varios jóvenes 
del comételo hemos recibido una esquela, en 
la cual pe pide á la empresa de los señores 
Frats y Compañía porgan on escena el jué-
ves próximo la preciosa zarzuela dominada 
L a Tempestad, Dése por notificada dicha 
empieea 
DE UN ÚTIL PRESERVATIVO —Hemos te-
nido el gasto do saber que, solicitado por el 
Sr. Director do la Real Casa de Beneficen-
cia y Maternidad un vacanador del Centro 
ftatabk'ddo en el seno do la Diputación 
Provincia', para auo Inoculase el predoeo 
preservativo do J^nner á la multitud de 
asilados de ámbos sexos qua existen en su 
aeno y que ee encontraban privados de tan 
inestimable beneficio, el Instituto de refa 
renda envió inmediatamente un vacunador 
qao inoculó 4 ciento dnouanta niños en ese 
A*1\o 
También sabemos que el Sr. Preeidente 
da la Exoma. Diputaolon Provincial, Inspi-
rándose en el més vivo deseo de propagar 
la vaenna, y acogiendo con su habitual fer-
vor cuanto se relaciona con tan Importante 
asanto, tiene entre sus útiles proyectos de 
reforma Inmediata en el ramo, el muy opor-
tuno por cierto, da elegir el local que ocupa 
la Bsnefioeada como uno de los nuevos cen 
tros donde, en condiciones favorables, se 
dispensará aomanalmente la inoculación y 
propagación do la Vacuna. 
SOCIEDÍ.D CORAL ASTURIANA.—PubliCa-
mos con mucho gusto la siguiente comu-
nloadcn que nos dirige la precitada so-
ciedad: 
Sr. Gacetillero dol DIARIO DE LA MARI-
NA.—Mny Sr. mío y de toda consideración: 
Estimaría, si lo tiene á bian, so Blrvloso dar 
pabllcldad en la eecdon de su dieno cargo, 
el acuerdo tomado en jauta general cele 
brada por la Sociedad Coral Asturiana en 
la noche dol día 18 del corriente. 
Reunida dicha Sociedad en junta y á 
propuesta de la Directiva, acordó que, en 
vista de la miseria quo aflige á nuestros 
comprovincianos, especialmente á los de 
Cangas de Tineo, y deseando eata Sooie 
dad contribuir con su óbolo en la medida 
de BUS esoaaas fuerzas, respondiendo de 
esto modo al único fin con que fué constl 
tulda, cual os aliviar la desgracia en donde 
quiera que ae presente, ha creído que, apro-
xlmándoae la época en que acostumbra ce 
lebiar su fauoba da graoia, ninguna oca-
sión más favorable podía presentársele 
para demostrar á sus comprovincianos que 
gimen agobiados por la miaerla, qne aun 
qua léjoa del suelo en que nacimos, no los 
hemos o lv idado y deseamos contribuir al 
alivio de sus deígraciaa con nuestro óbolo 
personal, y cediéndoles la mitad del pro 
duoto líquido de dicha fanclon. 
Esta Sociedad ee complace en hacer pú 
bllco su agradecimiento á todo el que ee 
haya interesado por sus comprovincianos, 
especialmente á loa entualaeta« jóvenes 
gallegos que organizaron la estudiantina 
"La Cafidad," que, como ea público, reco-
rrió laa calles do eata dudad implorando 
una limosna para los pobres do Tineo, y 
lamenta qua por oausaa ajenas á BU volun-
tad no haya podido corresponder á la noble 
invitación que dichos jóvenes le dirigieron 
para qae fonnass parto de dicha estadlon-
ttna. 
Oportunamente harémos público el día 
en qaa ha de tener lugar dicha fanclon y el 
programa que la oompong-t. 
Aniiclpáodolo laa graclaa, se repite de V. 
aten so S S. Q. B. M — E l Presidente, Vi 
cente FernAndes. 
POLICÍA — E l celador del barrio de la 
Paata detuvo á un Individuo conocido por 
Pepe el Curro, por aparecer como uno de 
loa auíores do la eitafi de 24 onzas eu oro 
á un venino do la calle de San Nicolás. El 
detenido faé remitido al vivac en dase de 
incomunicado y á dlapoílolon do la autori 
dad competonte. 
— E l mismo faudonario detuvo en la tav 
do del domlogo á nn pardo conocido por 
E l Manchado, por ser uno de loo preonutoe 
autorea del asalto y robo de que faé víjti 
ni t D G-ibrloi C » m p B , en la noohe del 14 
del presente moa, on los momeutoa de tran 
altar por la oa'ld de Trocadero entre Prado 
y Consulado. 
—TTaa pareja de Orden Público, detuvo 
en la orzada da San Lázaro á un pardo 
quo era acusado por un vecino del primer 
distrito, como autor del robo de cierta can 
ti iad do dinero, qne llevaba en una carte 
ra el querellante. 
—H » nido remitido a l vi vao para su in 
greao o-.i el AMlo do San Joró á disposición 
dol Sr. Jaez de primera instancia del dis 
trlío de la Catedral, un moreno menor de 
edad por hallarso reclamado por dicha 
autoridad en droular dal 23 de febrero úl 
timo, por el delito de hurto. 
— E l celador del barrio de la Punta par 
tlolpó que on la mañana del sábado fué 
encontrado sobre los ralis del ferrccarril 
nrhuno quo aa o u f t U í n t r a a apllonadoa on la 
Panto, ol cadáver d a na mendigo conocido 
por el Alférez, el caal falleció repeatlna 
mente. 
—A la voz de ¡atoja! fué dotínido el eá 
bado por l a noche un moreno, que corría 
por la oailo de Jaaus Peregrim; cayo mo 
reno hliló gravt monto á otro da BU clase 
dispaTándole un tiro da revólver en la ca 
baza. 
— E l colador del barrio de Vive?, acom 
pañado del vigilante n ú ñero 41, detuvo en 
la calle do Antón Racio á un individuo 
conocido por el Herrerito, ol cual aoab&ba 
do h irir en reyerta a otros dos individuos 
—Al transitar ayer tarde un individuo 
blanoo por la callo de Antón Redo, esquíe 
á la de Esperanza, fué asaltado por doa 
morenos, que cuchillo eu mano la robaron 
$15G 25 en billetes. 
E l asaltado á'6 parte del hacho á un sar 
ganto de O. P. y al celador del barrio d 
Vives, logrando detoner á los ladrones, á 
loo cuales no sa les oouoó el dinero. 
—A la voz de ¡atoja! fué detenido en la 
calle de Facboiia un pardo, por haber ro 
hado un reloj de plata á un Individuo 
blanco. 
EN EL PAÑUSLO —Les más exquisitos 
oxtractoa franceses ó ingleses serán iguale? 
poro j^máa cuperlores en fragancia, á lá 
legítima AGUA FLORIDA de Murray y Lan 
man, teniendo ésta, además, la ventaja de 
quo su peifame refresca, fortifica y reaci 
ma, al paso que los ya referidos extractos 
por delicados que sean, como regla general 
irritan siempre los nervios y producen va 
hidos y dolores de cabeza. 
Así, pues, el AGUA FLORIDA enelpa 
ñuolo, es higiénica, necesaria y elegante, 
adaptándose especialmente al eso de todas 
aquellas personas de organización ceusible 
y delicada y de gasto refinado. 
L a dnrabilidad do su exquisito aroma es 
tal, que muchas vacos después de lavado 
el pañuelo aún subsiste en suavísimo per-
fume. 7 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMSLIS DE 
VIRGINIA (WItch Hazel) dol Dr. C. C. Brls 
tol.—Admirable combinación curativa ba 
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
Interna como extema, tales como: 
Contualonea, Heridas, Tumores, Ulcoraa, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupolo 
nes, Panadizos, Mal de Garganta, do Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal do los Ríñones, 
Estrechez, Leucorróa, DIarróa, Menstrua 
clon penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es in fa l ib l e , asombroso en s u s efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, eegun rece-
ta del misma sabio a u t o r , os e l Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del JOr: O. C. 
Sristoi, valiosífllmo cuando so deseo la ab-
sorción cutánea Inmediata, y en casos do 
Espoelal en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Newyork. 
SECCION UE INTERES PERSONAL. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 
No pudienflo atender á ' « dirección f»ou!tatlva de es-
te establecimiento el D r D. Franolsoo Z ijaa, se he-
cho cargo de la miema el Dr. D Fernando B ieno Irao-
la. . . 
l loras de consuHas. Dd 8 á 10 de la mañana y de 2 a 
4 de la t a rdé . P 36 (9 6 23 
M BENEFICENCIA, 
E l dia 25 del actual, tendrá lugar la Jan 
ta General ordinaria y de elecciones que 
previene el articulo 38 del Reglamento de 
esta Sociedad. 
Y en cumplimiento de lo que dispone el 
artículo 37 dol mismo, se convoca por este 
medio á todos los Sres. asociados para que 
oe sirvan concurrir á las 12 del expresado 
día á los Salones del Casino Español, en 
donde ee celebrará dicha junta. 
Habana, 16 de Marzo de 1886.—El So-
oretario , Juan Antonio Castillo. 
C 344 P 8-164 8 17d 
D I A 23 DE M A R Z O . 
San Victoriano y oomi-afieroa, m&rtáres, y el beato 
Joné O 'iol de Barcelona, confesor. 
E l beato José Oriol. Naoió en Baroe'ona, y sn vida 
faé nn ejercicio comí ano de todas las virtudes. Esnaso 
de bienes de f.irtnna, entró á loa siete afios de edad de 
acólito en ¡Santa María del Mar. y en tan tierna edad dió 
inequívocas pruebas de sa ioocenaia y santidad: distin-
gnléndonn en nna devoción tieriiisima y no ménos admi-
rable al Santísimo Sanramento. 
Los beneñoi&dos de la iglesia dicha de Santa María de 
Mar, encantados de la modestia y afición A las cosas d i -
vina qne mostraba el nifio Oriol, se encargaron de darle 
estadios: mas Antes de qae los termmara y ascptidiese 
al saoeraoo'o, turo qae dejar el servicio de la Islesia, y 
pasó A v iv i r en casa de sa ama de leche Catalina B r n -
¡.uor», que le arntl)* como hijo, tin adelantamiento en 
os estadios, fueron á la par de sn aplicación y talento, de 
tal manera que se le agració con la borla de doctor en 
sagrada teología con general aplaneo de sus oatedrdtioos 
y uondisciDuloa. Hecho sacerdote, en el a^o CC, dijo 
su primera misa en la iglns a de Santa María del Mar, Ja 
de sas primeros instrnotores y bienhechores, y la del 
primer periodo de su santidad' 
Lleno de méritos y virtudes predijo el dia y hora de su 
muerte. Apéoas se supo tan fatal noticia, se Ueoó sn 
pobre y humilde casa de toda clase de gentes, con espe-
cialidad de los muchos enfermos que habla sanado; y, 
según fué santa toda sa vida, fueron asi sus últimos 
instantes, los de un «anto. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S 
Misas Solemne».—Kv Balen la del Sacramento, de 7 á 
8¡ en la Catedral,!» de Torcía, á Iss SJ. y en las demás 
lelesia» la» d« nostnmhr» 
Venerable Orden Tercera de Penitencia 
de Nnestro Seráfico Padre 
S A N F R A N C I S C O D E A S I S 
D B L A H A B A N A . 
Hfrmanos elegidos para el desempeño de los oficios, 
aegiMÜa novisima, regli de 8. S León X I I I de%0 de wiiw/o 
de Í8J3. 
M I N I S T R O . 
Pbro. Ldo. D. Rafasl Alomá. 
V I C E - M I N I S T R O . 
D. GODK lio Coi curia. 
VOTOS PERPETUOS. 
Exorno, é limo. Sr. D Fernando Oonzáles del Valle. 
D. Melchor Gastón y Montalvo. 
T E S O R E R O . 
D. J e t é Oómes y Bornal. 
S E C R E T A R I O , 
I ) . Santiago Martínez y Martin. 
E N F E R M E R O M A Y O R 1? 
Pbro. Ldo D. P. dro F Almansa. 
E N F E R M E R O 3° 
D . Juan C. Hernández. 
CONSEJEROS. 
Sr Canónigo Dr. D. Mariano Hernándes QnUlen. 
Pbro. Ldo. D P^dro F . Almansa. 
Pbro J). Rafael Matos. 
Pbro. Dr . D . Santiago Terán . 
D r D, Francisco Campos y Riverol 
D. Francisco Cantarero. 
D Juan Campion. 
D. Ricardo Caballero. 
D. Narciso Porramon. 
1C? Juan C- Hernández. 
\Ví Santiago Martínez y Mart in . 
12? D. José Gómez y Bemal. 
M A E S T R O D B N O V I C I O S 1? 
D . Francisco Cantarero. 
M A E S T R O D E N O V I C I O S 3? 
D. Ricardo Caballero. 
Habana y marzo U de ^itñ.—Santiago Martinet y Mar-
tin. Secretario. 3501 3-20 
OKutsp. u * UA. tfL.n.r,& DEL 22 JUJ£ MARZO 
DE im. 
Servicio para el 28, 
Jefe de día.—El Sr. Coronel del 69 Bs«»Uon de Vo-
luntarlos, D. Ramón Hnrrera. 
Visita de Hospital.—Comandancia occidental de A r t i -
Ueria. 
Capitanía general y Parada.—5? Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Satería do la Reina.—Bon. Arti l lería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno U i l i t o r . - E l 1 
fle ía Placa, D. Manuel Durillo. 
Imaginarla eu Idem.—El 2? de l a misma, D. Gxs-
oiilano Baez. 
S] Onranel Sa.TPfroto Unvor RMKA* 
C O M U N I C A D O S . 
Alégrense Viles., márt i res del reumatismo de salí E l 
uso constante del Jabón de Azufre de Glenn les curará. 
TTsen Vds. eso remedio en lugar de los ungüentos gra-
slentos y lociones astringentes por medio de los cuales 
Vdes, han estimulado la enfermedad hasta ahora A11-
vio aseado, seguro y pronto les est l proporcionando. 
Vivan los colores negros y morenos producidos por el 
tinte de Pelo de H i l l . 17 
RELACIÓN délas cantidades recogidas entre valias taba-
quoilas y que á continuación se expresan, con desti-
no á aliviar las nenesldades de los desgraciados de 
Cangas de Tineo, on Astúrias: 
OKO. PLATA. BLLTKB. 
D é l a fábrica ' 'La Csrolica," 
operarios y dcpeiidientcs % 3 75 
De la fabrica de "Partagas,'' 
duefio, dependienteti y ope-
rarlos.— . — 2 1 95 
Dala fabrica "CabsCas," de-
pendientes y operarios $ 110 
Da la "Hermandad/' duefio, 
dependientes v operarios... 75 
Da ' Vil lar y V i l l a / ' — 6 37 
De ' I.a Vencedora," dnefio, 
dependientes y operarioa... 8 50 3 SO 
De ' 'La Flor da Cuba," duefio, 
dependientas y o p é r a n o s . . . U 40 80 
Da 1 L1» Vindsd de J . A lva -
rez," dueña, dependientes y 
operarlos—. , 50 
Da "Lar rsüag» ," dependien-
tes v operar ios—.. . . 4 25 23 85 
Da 'L tMadama , " operarlos.. 4 
De "Gener," operarios 50 










$ 87 22 $ 41 $ 9)2 90 
La cantidad da $042 00 rn billetes cambiados 
al 2S9 por ciento. Importan en oro—.. $ 391 51 
L w 41 pesos en plata cambiados al 5 por cien-
to de descuento, importan oro « ~ 38 05 
Más on oro— 87 22 
Total recogido. 
C in t i l ad girada por la casa de D 
Han oes, sin premio en oro 
$ (20 G8 
$ 520 32 
Hay uva diferencia do treinta y seis centavos, la cnal 
dependerá de alguna diferencia en la clase do meneda. 
Habana y mirzo 22 de ]8?S,—La Comisión. 
3622 1-23 
BETUN NUfilAN. 
Se vende á 1 peso 5 0 centa 
vos el pomo y 15 pesos docena 
bil letes en l a p e l e t e r í a La COOPfi 
RATIVA, cal le de Dragones es-
qu ina á S a n N i c o l á s . 
3443 2 184 2 21cl 
mm U C E O D E L 4 HABANA. 
Por disposición del Sr. Presidente se convoca á junta 
general da socios, qne tendrá efecto el domingo 28 del 
corriente á las doce del dia, en el teatro de Alblan, con 
objeto de cumplimentar los artículos 45 y 47 del Regla-
mento, cubrir la vacante del Tesorero por fallecimiento 
del qne desompeDaba dicho cargo y proceder á la elección 
de cualquier otro que resultara vacante en ese día. (Con 
arreglo al articulo 60.) 
La junta se oelobraiá con el número de tóelos que 
concurran. 
Habana, marzo 17 da 1880.—El Secretario, Valdivia, 
C 354 8-18 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando nna fuerte cantidad en títu-
los; do ia Deuda de eata Isla, compro crédi-
tos de ia referida Deuda y residuos en to-
das cantidades. Pagos de contado. 
Las proposiciones de cualquier punto de 
la I«la serán inmediatamente atendidas. Vi-
llegas 87, entresuelos.— Dirigirse á José 




Dientes postizos de todos los gistomas. 
Trabajos garantizados. 
SUS PRECIOS muy reduoidos, arregla-
doa & la mala situación, y favorables á todas 
laa clases. 
O'REILLT 79, 
entre B e m a z a y Vi l l egas . 
3650 4-23 
M E D I C O . C I R U J A N O . 
V c r m m o r i r é , melodía, por D. Igna-1 ciertaa enfermedades ó afecciones locales I consnitaade 12 á 2 grátis campanario 107, entre Bra-
cio Várela, acompafio al plano por D. En-1 extemas en las cuales se reauiera un amo-1 gonea y zanja. BapeeSiidad afeooionea del peoho, ap«-
«enloBurés. Ilíente al propio tiempo que i¿i resolyento. I^di^tiyoyenfenned^esdeioi mao.. iMjr 
F U E ÜTIi 
Invento portentoso OOWTRÜk E L F U E G O . P«e<ie comprarse eu todas la** ferreter ías do es-
ta I s la , á. razoxa de S 2-12 i oro cada tubo, ó $ 2 4 l a docena. 
F a r a m á s pormenores; circulareis, agencias, etc., dirigirse á 
V. F . B I I T L E K . O - R E f I X Y 6. 3458 4 19 
Q-tullermo J E & n a r á 
A B O G A D O S , 
han trasladado sa eatndlo á Teniente-Bey n? 16, entre-
aaeloi, «ntrndapor la calle do S*u Ignacio, de 1 á 4. 
3075 IS-IO 
Nuevo aparato para reoouocimientos con las eléctrica. 
L A M P A « . X L L A I T . Horas de consultas, de 11 á 1 . 
Bapsoiaildad: H i t r i r , vías nriiuuiaa, Laringe y eifiil-
tioaa. Om.2S0 l - U z 
Dr. J o n ó F e r n a n d e z A l v a r e s , 
MÉDICO-CIRUJASO. 
Antiguo interno de 1» facultad de Madrid. Calzada del 
Monte 36, altos, consultas diarlas de 1 á 3. 
96RB M-Sn i, 
DE. J. EáFAEL BUSÜO 
M É D I C O . C 1 R C J J A N O . 
Consultas de 12 á 2. 
3f73 
Obrapia B7, altos. 
20-?1M«Í 
mm TRÜJILLO Y ARMAS 
A B O G A D O 
Amargnra 21. 
De 12 á 4 
3n.17Mz 
Ale jandro T e s t a r y F o n t . 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bafote á la calle de Agolar 92 (La 
Casa Blanca). Consultas do 11 á 4. 3270 15Mz16 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DS V A C I I S A C M AS1MAI 
de las Islas de Cuba y Puerto-Bico. 
FUNDADO POK BL DR. D. V^CEHTE LUIS FBRRKR. 
D I R I G I D O POR LOS D R E S . D . A N T O N I O D I A Z 
A L B £ R T 1 N I Y D . E N R I Q U E M . P O R T O . 
Be vaenna directamente de la ternera los mártes , 
miércoles, Juéves y viémea de una á dos, en la calle de 
la Obrapia n. 51, y á domicilio, y se facilitan pústulao 
de vacuna todoe loe días y á tocas horas. 
rin. a«3 V M 
i c m a o i o H E M I R E Z 
A B O G A D U . 
nonsnltas de 1 á 3. 
Camnanarlo 131. 
Domicilio! Ln« 7. 
80-18B 
JUÜN M. mnm MONTANOS, 
D R . E N ¡MEDICINA Y C I R V J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Telsdillo. O 365 t -Mz 
MÉDICO-CIRUJANO DENTISTA. 
PÜADO 115, 
entre Teniente-Rey y Dragones. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre-
cios sumaueutd mélicos, mlentraii duntn tus tit-mpos 
anormales quo est* atravesando e«ta Isla 
NOrA.—JCM jautas del gremio le han coDoedido repe-
tidas veers por eran mayoría do votos, la tonoiinoa ola-
sifioaclon de UNICO de primera categoría en la Habana. 
C 244 Ü6-27F 
EnseíiaiasKa». 
U NA D lSXlSCiClD.» . C A N T A N T E V P K 4 l F ( ! . soia deptano se ofrece á las faruilias para darc lasesá 
domicilio y en i u cana p<>r un mé lico precio, profes&ndo 
Clin ptrfücoioi" l-». r!.rtdi!>a, por ser procedente del Con-
servatorio de Mfcdi id, del out lpisen los diplomas: é r -
danea en el almacén de música d» Anselmo López. Obra-
p U 23 é Habana 12^ 3fl58 4-?3 
11 NA PltOFII.HOHA JUMil.ESA DE LOBuDKBH Habana, ensena música, solfeo, dibujo, bordados, las-
trnocion en español y á hablar con perfui-ninn idiomas en 
muy pnoo tiempo, I)irigir«n ó dejar Jas s» ñas escritas en 
Obispo 8*̂  3575 4-21 
U NA S E Ñ O R A I N « L K 8 A CON I H I K E J O R A . bles referencias, ee ofrece á dar leooionns á domici-
lio, tanto en instraooloa xeneral en castellano como en 
su idioma. Obrapia 42. 33S0 8-17 
AMELIA HBENáNDBg DB TOEISIO. 
Profesora de Idiomas 
m O L É S 7 F R i k I T C é S . 
Be ofrece á los padres de familia y á las directoras d» 
solegio, para In ensottiuiza do Jos referidos idiomas. D i -
teooum: callo de loe Dolores número 14, e» los Qnrcnfidoi 
do Karieiiao y también in fomcrán en la Aduttolsttiv-
*W finí TVAHÍD TV» i . * »*»>»TW.» » 
JLibros é Impresos. 
Galería Literaria. 
OBÍSPO 32 
L i b r o s recibidos por el ú l t i m o 
correo. 
Lsopoldo Alas (Olarin) P ipá 1 vol: O.rtavio Tallet, 
La muerta. Levendas nacionales por S. Sánchez. A l -
fnnso D*ud6t, Snffo. novisima edición. Sánchez Siifia. 
Drapper, Los conflictos entre la religión y la ciencia 
cen un prólogo de i> KicoWs Salmerón. La Generala, 
por M . 1!jrrionuevo, graciosa novóla de costumbres 
madrilefi», 1 vol. Campos mor. Humoradas, su últ ima 
prodnocion, 1 vol- Emilio Zola Pot-Bailh (miseria hu-
mana) Rodríguez Solí*, Majon, Manolos y chulas, 1 
vo', La Sombra de Becquer, por Gónez de Smtiago. 
La matrona, úl t ima novela de Javier de Montepin, te-
nemos todas sus obras, 
Francisco Geaer, Estudios sobre la edunacion. L l a -
nos Alcaraz, Tauromaquia Femenina. La Cortesana 
de Smirna, tomo 23 de la Biblioteca Demlmonde, tene-
mos colección completi de esta chispeante biblioteca, 
i 'astillas de mentas! colección de cntnt s, por Gómez 
Ampuero La Djmadora. E l Secreto del alfiler, 1 vo). 
Areohiv¿la. Tivi rpara . re í r , 1 vol. E l mismo. Muza-
pan y Jalea, cuentos fes tivos. Solo para hombrea to-
mo 79 tenemos todo lo publicado hasta ahora. L« Cien-
o i i de la educación, obra escrita en ing éa por Bais, de 
la Universidad do Esco; ia. Suartz Bi-avo, Guerra sin 
cuartel, novela premiada por la Academia Española, 
Beglamentos de Registro mercantil de las bolsas de 
comercio y real decreto creando el registro de últimas 
voluntades por la redacción de la revista de 'los t r ibn-
nai»a, 1 vol, L t «Chula historias de muchos | Ambas 
deD Francieco Sales Mayo. 
Esta casa recibe constantemente la últ ima novedad 
en tarjetas de felicitación y de bautizo. 
Y en el ramo de libretlA cuantas novedades publican 
las prlncipalss casas editoriales. 
G-313 4-23 
para plano: variedad de métodos de varias clanes á pre-
cios do ganga, piezas sneltas desde nn real en btes. has-
ta S'i ct.. Libreóla La Ihiivírsidad, O'Ríllly 6' cerca de 
Aunacato. 36'1 8 23 
ENCICLOPEDIA 
de Mellado: Dio( lonarlo Universal de ciencias, literatu-
ra, artes, agricultura, industria v comercio pnr Melle-
do «7 U . i&me. $38. E l Mundo Uuiitrado escogida coleo-
oiim de obra* literarias oientífioas y artísticas c^n mag-
nlácoa grabados 4 ts. folio. L)Frenología y sns glosas, 
por Cubi 11. $6. Obras de Qaevedo2t8 $5. O'Railly 61 
cercado Aguacate, librería 1.aUniversidad. 
3512 423 
E L M I M M T O fiiVIL, 
pira Coba y Piiorto Rico, por D Antonio Govlo y To-
rres 1 tomo de 6*0 paginas. $1-25 en rústica y $V 30 oro 
en pasta —Ua vAiita eu la E N C I C L O P E D I A , librería 
de M. Alorda, O'Rolliv núnero 93, también se remiten 
á provincias. C 364 8 20 
SEÑOREE ABO&IDOS. 
Los cédtgos eapsHolas connordados y anotados 12 to-
mos en fólio nuevamente empistados $ü0. Luglslaoicn 
hipotecaria y del notariado para Cuba y Puerto-Bico, 
p rGstruohy llena, 2 tomos $12, El código penal comen-
tado, por Viada, 2 ts. Procedimientos criminales con 
ar.'eg o á In legislación vigente con muchos formularios 
2 ts. $10. Ley de enjnki .miento civil, por Mnnresa y 
Bsns, 6 t i Práctica ái loa juzgados municipales, con 
formularios 11. $2. Ortolan, derecho romano 2 ts. $4. 
Dicciónaiio de la lengua castellana I t $3 Otro con el 
diccionario de los sinéuimos y rimas 11 $0 Precios en 
billetes. Libroiía La Universidad, O'Beilly 61 cerca de 
Aguacate. 3431 4 10 
D E L TIMBEE Y S E L L O D E L ESTADO 
T 
Reglamentes, Tarifas 6 Instrucoiones 
para la organización del 
REGISTRO MERCANTIL, 
cuyas disposiciones han de regir en Cuba y Paerto-
Bico «n 19 de abril y 1? de mayo préx'mos. 
COMENTADAS Y ANOTADAS POK EL LDO. 
Don J o s é S e d a ñ o y A g r a m o n t » , 
Abogado de este ilustre Colegio. 
Un folleto esmeradamente impreso y encuadernado, 
$1-50 B I L L E T E S . 
De venta en las principales librerías, y para pedidos, 
á Miguel de Villa, Obispo número 00. 
C3S8 4-19 
V 
G R A N R E L O J E R I A . 
EL OBSERVATORIO DE LA HABANA 
COMPOSTELS. 7 7 , 
entre Teniente-Rey y Amargura. 
ge compene toda clase de relojes, de oro, plata y de 
pared, á precios sumamente biratos. Ss hacen de nuevo 
y ponen á los de llave el sistema remontoir, dejándolos 
como de fábrica. No crea el púbhoo que son como los que 
haoen en la Puerta de Tierra, son verdaderos remontoir: 
en U misma ee solioiu un aprendiz adelantado. 
SC>4 4-23 
C O R S E S 
J. MOSQUERA. 
Cinco formas de oorcés, entre ellas la 
tan renombrada 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Precio tres doblones. 
83 O a l i o d e l S o l 3801 15 2J 83 
D E S O M B R E R O S . 
Q r a n surtido en general. 
G r a n rebaja de precios. 
G r a n competencia. 
A M I S T A D Y S A N M I G U E L 
On H O A D E I X A 13 7MÍ 
T A L L A R FRANCES. 
Vii legas 59 . 
Kn esta casa, única on BU oíase en esta dudad, sere-
Sonen á en primitivo estado de fábrica los encajes de idas clases por finoa y delicados que som, uniéndose 
los pontos y bordados quo por cualquiera cansa ee hu -
biesen roto, y dejándolos completamente nuevoa. P r é -
vlo aviso ae pasará á domicilio.—Pagos al contado. 
3041 3-21 
ema num. Telefono 1300 
P R E M I O M A Y O R , $ 7 5 , 0 0 0 . 
B I L L E T E S E Í J T E T Í O l «5.00 F R A Q O I O N E S X S 
P E ' J P O R O I O J í . 
L o t e r í a d e l E s t a d o de L o n l s l a n a . 
Certificamos-, lo» ahajo firmantes que bajo nuettrm ixt~ 
erviginn y dirección se hacen todos (os preparativos pmrm 
os Sorteot mensiutles v trimestrales de la Lotería del E s -
tado de I/tmisiana; que en persona presenciamos la cele-
bración (te dicho» sorteas y que todos se efectúan con hon-
radez, equidad y buena fe y autoriiam.it á la Empresa qué 
haya uso de este certificado con nuestra» firmas en fae— 
ímile, en todos sus anuncios. 
Rec ibe d irectamente el r i co v ino producto d é l a s v i ñ a s de casa J u l i á en l a p r o v i n c i a de G e 
rona, el qne se recomienda a l p ú b l i c o p o r s n p n r e i a , exquis i to paladar y exce lentes condicio 
nes g á s t r i c a s , v e n d i é n d o s e & 
S 3 oro garrafón. 
A z d c a r blanco de C á r d e n a s , 
1-50 oro l a arroba. 
idem. á $ 3-60 billetes 
E x c e l e n t e a z ú c a r , m u y c laro y l impio , 
á S 1 oro l a arroba. 
Queso G r u y e r e legi t imo, 
á S 1 billetes l a l ibra. 
E n pedazos grandes se h a r á u n a gran rebaja en e l prec io de dicho queso gruyere . 
V i n o t into c a t a l á n super ior y puro, 
á S 2-121 oro el garrafón, 
á S 5-10 billetes id. 
P a r a regalos: exquis i tas galletica* de dulce m u y especiales, e « latas. C a d a la ta cuesta u n 
peso en billetes. L a s hay mejores á $1-35 y $1-50 una . son dignas p a r a u n regalo 
D á t i l e s de B e r b e r í a 
á 60 cts. billetes l ibra. 
H a l legado otra part ida de í a r i c a oreoia de guayaba de 
J . C. PIÑEIRO, de la Esperanza ¡Santa Clara.} 
Se vende en paquetes de 1, 2 y 34 Ubraa y en cajas de 4 l ibras a l prec io de 2 0 , 40 , 70 y 8 0 
centavos oro E s el ú n i c o dulce de guayaba digno de exportarse . 
I a " ^ r T l ^ r A I > « v i o € } - t oontleno sletnpra grandeexletenoia do vivaren de lo mejor que se predaoe, y como J 1 % , v 1 i.>i • Xieindi ^ I ? tm v^ta 63 macha, ee re 'uav* 1» ex süaaoia oonanaatemeate. por lo que ntempre m 
todo fieroo. Laa f^mlllaa prefierea L a Viñj» Ralaa 21, porqu i eua preoioa goa loa m4a b*jo9, loa vlveroa loamrjoreB y máa freaíoa, el 
peao alempre c-mplato y ademáe reciben loa efdccoa en aa domtollio librea de oonduaoloa ^ de averíüs. Si algua efecto reealtaae no 
aer á gusto del comprador, ee devnelve ol imparte 6 ae oambi* p? r otro _ 
Los pedi loa pueden liaoer«e por corr«f, Reina 21; por teléfono 1,300 6 enviando un simple recado. L a Vina *61o responde de 
los pedidos que ae hagan por oa&iquiera de los medios lodicadoa, siempre que sean haches preclasmente á REINA 21 
M 21. TELEFONO 1,300 
E L PASEO. 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
S E 
( M M ü Z Y VILARE8 
1 0 7 - O B I S P O - 1 0 7 
Los dui-fioB doest« nuevo entableolmiento participan 
á sao DumuroeoM amigo, y al público en genera] haberne 
establecido en diebu ramo: ae confeooiona toda case de 
trajea, corte a la úl t ima moda como o i 'eneu acreditado 
tanto en esta capital como en otraa de Europa. Loa qne 
gaattm vestir coa esmero y elegancia visiten el nuevo 
estubjeoimiento qne en 61 hallarán cnanto deaeun Oran 
rebuja de precios No ulvldurse. 107, OBISPO 107. 
2402 13-2SF 
RICLA NUMERO 61i 
R e l o j e r í a de G a r c í a y H? 
Habiéndose reoibido los relojea regulado-
res Electro magnéticos y Electro desperta-
dores de bolsillo, lo participamos al público 
para que honrándonos con su confienza, 
pueda cerciorarse del faiicionamiento fijo, 
invariable y económico á la vez. 
Además dol surtido general en relojes 
pared, sobremata, bolaillo, despertadores, 
etc, recomendamos los Chinescos por su 
fina y bien acabada máquina montada toda 
en rubíes y con su centro eegnndario. 
Como feiemprti se garantiza toda clase de 
compestnraa y arreglos en loa relejes, con 
forme ilone ya acreditado la casa. 
3173 26 13Mz 
U T O B E R U " L A F W C I V 
Teniente ReF núm 39. 
Limpia y tifie toda oíase de géneros y reforma la ropa 
de caballeros con sin igual perfección. 
Teniente Rey n 39. 
8-17 
PERUANOS. 
La última moda del Perú, qne tanto se na* ea Parla, 
l lodrid, Viena y demás grandes oiadadea de Roropa se 
snonontra en la sapateria 
E L M O D E L O , 
lían Rafael n. 1, al lado del restaurant E l i L O Ü V R B . 
Kl er.au oataado, el máa elegante, el más de moda son 
loa PERUANOS. 
No hay en el extranjero quien se precie de buen gusto 
que no loe lleve. 
Se signen fabricando en E L M O D E L O los verdade-
ros CABOL1NOS, heanos coa legitima P I E L OE 
YAP, asi como toda olaso de calzado dcs'le (4-25 cts. 
oro pava arriba. 
Loa PERUANOS valen «6 par y los € A R O U N O S 
i par. 
ííOTA.—líl calzado por medida tiene un peqnefio *u-
tounto Af nrocio y ae vnede luMwtr «n «Igunat hevas. 
n n í i . » • IM-.» 
Trenes de Letrina». 
Tren da letrinas, pozos y sumideros, situ&do en la calle 
de Jesos Peregrino n. 43: lo hace más barato que na-lie 
da su clase, á nueve pecos carreta, p^psl. Koo)bo órde-
nes Obrapia esquina á Bernara, boueg«; Aguaoaie ea • 
quina á Empedrado, bodega; G-viano ferreteiia La L l a -
ve. FRANCISCO G O M N A L E Z R E Y , 
S619 15-J3M 
SL BIEN PUBLICO, 
Qran tren de limplez* de Letrinas, Pozos y Sumideros, 
situado calle de Jesús Peregrino número 70. 
Eu vista de la aitmaoion tan critica en que atraviesa 
el paK bemoa determinado rebajar los precios en loa 
traí)>.i"8, del modo siguiente: á 6 reales pipaoonSpor 
1U0 tío dasnuento, y pasando de trns carretas á S reales, 
con 6 por 100 descuento. 
Recibe órdenes en las bodsgas sigulentos: Tejadillo y 
Villegas, Oampanario y Oonoordi*. Mons írrate y Lam-
arilla. Cnba y Teniente Roy, Clonfusgos y Qlo "-
oina y Aguila.—Sas dueños L . López y Gompafiia 
3627 4-23 
Solicitudes. 
U NA S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D DESEA colccarte en ana casa particular para lavandera ó 
para manejar n fios, tiene quien letponda por tu con-
daota, infermarán San Miguel 102. 
36il 4 23 
Be sol ic i ta 
una mujer blanca ó de colnr para los quehaceres de nn 
matrimonio Si no duerme en la casa que no se presen-
te: informarán á todas liaras Falgueras n. S, Cerro. 
S.'SÍ 4 23 
A L 10 POR 100 
anual se dan de verdad $60,000 en partidas de $500 á 
lí.OOO en oro con hipoteca de casa?. Nota: aquí no se p i -
den anticipos para diligencias, Manrique 39, de 8 á 3 de 
la Urde B. R. 3630 4-23 
Se sol ic i ta 
una negrita de 12 á 16 para andar con niños, dándole un 
corto sueldo ó vestirla y ca zarla. Rsvlllaglgedo 80. 
3039 4 23 
DESEA COLOCAt tSE UN H O M B R E DE 3 1 A -ños para criado da mano ó portero, para aquí ó el 
campo, tieao quien responda; darán razan Curazao 15, 
3636 4 23 
DESEAN COLOCARSE i DOS SENORAH D E mediana edad, ámbas peninsulares, para cocinar, 
lavar y criada de mano, entienden tolos los quehaceres 
de una casa: informarán Belasooaln 85 talabartería, en-
tre'San José y San Rifael. 3648 4-93 
SE S O L I C I T A N : UNA M A N E J A D O R A D E CO-lor que no sea muy jóven, una cocinera y nn mucha-
cho de 12 á 15 afios para criado de mano, ámbos de color. 
Cilios I I I n. 6, entresuelos, de tres á seis dala tarde. 
8815 *-23 
LJN PROFESOR D E A L G U N A E D A D N A T U R A L ' de Italia desea colocarse de preceptor con una fami-
lia decente para la U y 2» enssñanza, además los idio-
mas frannís, italiano y latín. Knla libraría de D. Ellas 
Fernandez y Cadena, impondrán Obispo 34. 
3606 16-23Mto 
A l 9 por 100 
anual se dan con hipoteca de casas varias cantidades en 
oro y billetes hasta en partida» de quinientos pesos, se 
descuentan alquileres, Samaritana 14, entre Habana y 
Compostela. 3591 4-23 _ 
ÜN M A T R I M O N I O SIN H I J O S S O L I C I T A UNA sirvienta blanca ó de color para la 11 -•.¡pieza de la casa 
y para cocinar, qne duerma en el acomodo; informarán 
en Manrique 47. 3590 4-23 
DESEA COLOGARSE UNA G E N E R A L i C O C I -ñera peninsular, aseada y de buena conducta, ya se» 
en casa particular ó establecimiento, como también para 
acompañar una familia fuera de la Isla: tiene peí sonas 
que respondan de su conducta: calle de 1» Zanja 68 da-
rán razón. 3695 4 23 
CEDE UNA H A B I T A C I O N G R A T I S POR 
hacer la < omida á tres personas: Lealtad 21. 
3588 4 83 
I I NA P A R D A COCINERA DE8KA E N C O N T H A R 
U una casa de corta familia, qce sea en la Habana, gana 
$,5, no duerme en el aaconu.do, t eñe personas que res-
pandan por su conducta, E^ide 85: de no ser asi que no 
sa prese ate, solo paro la cocina. 
8334 4-23 
C8BA COLOCARSE UNA J O V E N D E C O L O R 
pj ra nificra ó criada de mano, es cariñosa para los 
niños, vivo calle de Arambnro n. 48. 
3P96 4-23 
Se sol ic i ta 
ua hambre prácti o ocnbuonaa referencias, para aten-
der ua jard ín n quefioy ot os trabajos ea nna oaso-
aaintaen Gaahaoaooa: i s l ' j rmwá ej portero en Obra-
pia 2=1. 86:6 10 23 
ti D E « B * E N C O N T R A R U N A C A S A D E V E 
pi 
rrlos de ia P.mtt , Monserrate ó San Leopoldo, tiene 
8 cinlad corta pora encargo, prefiriendo sea por los ba-
buenas referencias si la quieran: impondrán Virtudes 
l ú a » r o 53. 3631 4 23 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D B 5 M E S E S D E parida desea colocarse de crian lera á leche entera, 
la que tiene buena y abundante: es sana y de morali-
dad con personas que la garanticen. Zaragozan. 9, Ce-
n í ün pondrán. 3832 1 38 
OBiSFO 102, UMPáESRIá. 
Se solicitan aprendioeS; 3593 4-21 
1"TH~KXCELENTE"COCINEHb S O L I C I T A CO-' locarse en una casa particular ó establecimiento, te-
niendo personas oue respondan por su conduota: infor-
marán Onr»»ao Í6 3634 * 2^ 
IT NA JOVEN P E N I N S U L A R DE « 1 A N « S D B } edad, rocíen parida y prlmerlsa, dei»»a c ilooa ŝe 
Jara criar un niño á leche entera. Dirleiroe á la oalle de e»n» M v l a 12u a t< das horas. 3635 4'3 
S e s o l i c i t a 
una criada para el manejo de nlflos y )a costura, prefl-
rióndos" de color. Sol 58. íOU 4-21 
S!U.1CITA UNA « - K S E t A C COCIÍVKRA PA-
Círa no matrimonio sin hijos, que sea mny asead», j ó -
ven, y qtie tr»tga buenos informes: sin eittos r6qul«lt<>s 
que no «e pre"«nte. Acroiar 126. £61^ 4-23 
SE SOLICITA 
Je sús María 88, nn orlado de m»no de color de 12 á 16 
afios qne teng» recomendación y quien lo garantloo. 
3479 4 20 
ENLACAHADE LAS «IDDAS PABELLÓN del jefe del Detall, re rollolta nna manejadora de niños, 
blanca y que tonga buenas referencias. 
SWi 8-20 
U NA S E Ñ O R I T A FRANCESA DE M E D I A N A edndoHse»co ocarse en ossa de familia para cuidar 
las niru.H, habla francós, ingléi y arreglar la ropa. I n -
formariln Obranta 63 8498 4 20 
AT E N » ' l O C — T E N O O t R I A D A S B L A N C A S de mu^ha rasan y moralidad y que no se marean, par» 
acompañar á las familias á Enpañ t, Francia v todo el 
coi tinente de América, v con muy buenas refarenolas. 
Amargura 64. 8620 4-23 
SE S O L I C I T A N UN B U E N C R I A D O DE M.4NO y nna buena criad» de mano que sepa co>>er¡ blancos 
ó de color, pero deberán traer recomendaciones de las 
casas en que hubieran servida; Ouba 120 informarán. 
8614 4-22 
Ü N A S I A T I C O B U E N COCINERO Y D E B Ü E > na recomendación, desea encontrar colocación y 
prefiere que sea en fonda ú hotel, impondrán Compos-
tela 52. 3614 4-23 
Enifermeroa 
Sa solicitan en la oa«a de salud La Pur ís ima Concep-
ción, A l f jandro Ramirag 5. 3B40 4-23 
CRIADO. 
Se desea uno blanoo qne sea de edad y moralidad O 
Roilly n. 66 esquina A Aguacate, colchonería y psjire-
I U 3609 4-23 
La Vénus Negra. 
SoUoItanso por Ta Empresa de Albisn, para la obra de 
gran aparato L A V B K U 3 NEGRA, muchas sefioras ó 
señoritas, como figuran tas, pues es numeroso el perso-
nal que ex'ga su interesante argumento. 
Las Reñuiaa á quienes lea oonveoga, pueden pasar da 
onse á tres de la tarde, á 1* ü o n t a d u d a del mismo tea-
tro ¡.ara on ajuste.—LA EMPKKSA. 
3597 3-23 
Su 1 DE regular edad;; se prefiaro peninsular ó isleña, para 
cuidar á una persona sola y demás quehaceres: no so 
oicina ni se l&vr; pero si no duerme en el acomodo y no 
tiene quien responda, quo no se preesnte. 1) jaán rs zon 
Villegas n. 75, de siete á once y de do» á seis. 
3599 4-53 
Se sol ic i ta 
orhdo pnninsular, para el servicio de mano, de mny 
_ ta familia. Se prefiere que sea de la provincia de Ga-
licia. Vi i legM n. 87, principal, esquina á Amargura. 
?586 4-23 
SS SOLICITA 
un portero y una criada de mano, q i e traigan buenas 
recomendaciones l alzada de Galiano n 89. 
S600 4-23 
f TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O L O . 
U oarse en una bunna casa de criada de mano; sabe 
coserá mano y máquina, y tifna personas de respeto 
que garanticen su conducta. Teniente-Roy n. 74. 
3607 4-'8 
^ » . » U i i I C 1 T A U.4« COCJNEKA PEN1NMCIL.AR 
" q n e traiga muy r>nenas recomendaoiones para corta 
familia, ee le dan 30p.ssos billetes: también se s 'licita 
nn portero qne tenga algún c ficio y se le da casa y co-
mida, teoiendo la obligaidon de rogar nn Jardín por la 
mañana y ana vez pnr semana fregar los suelos, Indns-
t.rU Ufl 3«92 4-20 
I | NA JOVEN P E M N l * U L . A R I ) E * E A C ( I L O C A R -
U se para manejar nn niño ó acompañar una corta fa-
milia! prefiere sea on la población: tiene quien responda 
por su oondnctat informalán Mercaderes 39. 
3311 4-20 
He solicita. 
una orlada de 14 á 16 años j>ara manejar niños. Lagunas 
níinncro 66. 3482 4-20 
Se necesitan inteligentes oobtureras 
de modUta en L i Fashlonable. 
3508 
Obispo número 92. 
4-20 
Se solicita 
un profesor de primera enseñanza. 
319» 
Genios número 15. 
4-20 
U N í 'KA i T I (JANTE ANT1UUO DE F A R M A -cla, solicita un» farmacia de nn» viuda ó botica bue-
na para encargado, tanto en esta como en el campo: far-
macia de San Juan Evangelista, calle de Joans María 
«•nqnin» i Picota. 3488 4-20 
Comisarios. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orlean», paga-
rimos en nuestro despacho los Híleles premiados de ta L o -
terfa del Estado de Lowsiana que nos sean presentados. 
J . n. O G L E S B Y . P R E S . L O U I S I A N A MAT, 
B A N K . 
S. I I . K E N N E D Y , PRES . S T A T E N A T . B A N K . 
A . B A L D W I N , F R E S . N E W - O R L E A K S N A T , 
B A N K . 
Incorporada en 1868. por 25 afios, por la Legislatura 
Sara lo* objetos de E iacacion y Caridad—oon nn capital e $1.000.000, al qne desde entóneos se le ha agregado 
nna reserva de más de $550,000. 
Por un inmenso voto popular su franqnioia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado adoptad* 
en diciembre 2 de 1879. 
Es la única Loter ía otorgada por el voto popular da 
nn Estado. 
Los sorteos tienen lugar todos los meses, los extraor-
dinarios cada tres meses en Jugar de oada seis como has-
ta ahora. 
Nunca se posponen, y los premios jamáa st reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D E G A N A R U N A 
F O R T U N A . 
Cuarto gran sorteo, c lase D, qne 
se h a de es lebrar e n la A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r i e a n s , e l 
m á z t e s 13 de abr i l de 1 8 8 6 . 
¡Sorteo Mensual n" i y i 
P r e m i o Mayor , $ 7 5 , 0 0 0 . 
100.0CO B I L L E T E S 1 CINCO P E S Q B UNO. 
Fracciones, en quintos, en proporción, 
LISTA DB LOS PRKMIOSt 
1 PREMIO MA-YOR $ 75.000 
1 PKBMIO MAYOR 25.000 
1 PRMMIO MAYOR — 10.000 
2 TRICVÍIOS I)K A . Í 6 . 0 1 1 ? 1 2 . 0 0 0 
a. ooo lo.ooo 5 PRICMIOS DS 
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la oficina de la Biaprosa en No-iva O leans. 
Para otros informas ae diri^li-án las oartas dando tas 
señas ó uireoolon non claridad. LOK G I R O S P O S T A » 
LES, Giros de Kx|ir««u ó Iu4 letras de cambio se aovla-
ráu ensobres oidln»rios lias xuinas de $5, ó más en 
efectivo pueden enviarse por el Expreso, siendo ios gas-
tos por cuenta de la Binprea*. La correspondencia se 
dirigirá á 
n. A . D A Ü P H I N 
Xuevii-Orleans, L a . , 
M . A . D A U P H I N -
Washington, D. C. 
Los giros postales se harán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
R E W O R L E A N 8 N A T I O N A L B A N K . 
Nuera •Orieans, La* 
W. A . S. 
SE NECESITA 
un bmn orlado de mano qae haga poco qne tomó la 11 
cenóla y qne haya estado de asistente oon algún oficial 
A trúncate número 9!) 3497 4 20 
B A R B E R O S . 
Un buen oficial se solicita. 
M M 
Beiascoain 50. 
i - l i u 4-20d 
Se so l ic i ta 
un muchacho de 10 á 12 años, para orlado de mano, y 
on» oociner». Sal 83. 8438 1-19 
CRIADA 
Sd solicita una blanca que sepa leer para el sei vicio 
ds una sefiora. Agninr 101' 3421 8-19 
Ü NA M O R E N A D B 18 ANOS OESEA COLO-carse de orlada de mano en casa nartinnlar: ti^ne sn 
tpoderado que resp»nde por ella 
3124 
S w Lázaro nútu. 8. 
4 19 
TOMAS M A R I N O DESEA S A B E R E L P A R A , doro de sn hermano político D Mannel Casáis Ro-
diignei; el solicitante vive calle de Cuba 23, el que agra-
decerá los ii.formes que le den, ya de palabra ó por 
escrito, suplicando Ja reprodncclon á Jos demás per ló-
dinnn. 3419 4-10 
EN L A A C A D E M I A NUESTRA S E Ñ O R A SAN-ta Ana se solicitan dos niñas de 10 á '2 años para 
los quehaceres dcméhticos, retribuyéndolas en algo oon 
ía instrucción y el clr.ado del int«'lor: de másedxd qne 
no se presenten de 8 á 10 y de 5 á 7. Campanario S7. 
H436 4-'9 
M O I . I O I T A UNA C R I A D A B L A N C A . JO 
^ v e n , para el servicio doméition da nna corta ftniilla, 
quo tepa su oblígíflio1) con perfección y ha do tener 
personal de «rraigo que garantice su honradez: impon-
drán Manrique n 133, entre Salud y Reina, de nueve y 
media il once y de i u»tro » c'inco. 360* 4 Í3 
N A JtiVfc.N P K N l K H C L A R Sr, D K n K A C O L O -
cnrdsciitdademano; tiene personas qne respon-
dan pnr ella: calle del Sol 42 impondrán. 
8446 4-19 
3 A H A COCINERA V Q U l í H « « E R E S BN CAMA 
. de rorta fa-nilia, pe soliaitanna huena; no se repara 
a eju- se» blanca ó de color C'onai d in precita es la de 
_oi mir en la cas» y que no tenga familia t n f l pais. Co-
rro esquina á San Pablo n. 478, Puente Carrion. 
J H 8 4-21 
MA Y O H O O M O . - U N I N D I V I D U O M A V O R DE 30 años, muy práctico é inteligente en mayordomía 
y enfaimeiia, desea colocarse en nna ó ámbas plazas en 
na ingenio: no tiene srandes pretensiones: dirigirse á 
D. José Farnándoz, Dragones 42, cuarto alto. 
3581 4-21 
SB SOLICITA 
nn cocinero de colar: fa-mAoia Santa Rita. Mercaderes 
núm-rolO. 3150 4-19 
A JUVEM PEnlNSl L B K DHCtaA CtlCMCAR-
BO, sea on casa particular ó uimaccn; también uara 
viit.lai: ha eetado en laa prindpatea oaxss de la Hab>na 
tiene qnien responda por sucondneta: par» más Infor-
mes dlrlírlrse á R^-na 49 3474 4-19 
SE NECESITAN 
una orlada de mano y nna manejadora: en el Arsenal, 
pregnntar por Ja ctsa del 2? auxiliar. 
B 3167 4-19 
S E (SOLICITA UNA N E G R I T A D B T R E i E A catorce años para critida do mano de dos perdonas: se 
lo dará do su.ddo $ 15 billetes y ropa limpia: ha da tra T 
buenas referencias, do lo contratio qu^ no ee presento. 
Aguacate esquina á Sol n. Fl, altoj, de 9 de la mañana á 
5delatArde. 3̂ 47 4-21 
un repartidor de cantina. 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse oo una casa decents para lavar, planchar y l i -
znr: sabe bien su obligaolon y duerme en el acomodo, ó 
bian ptra criada de mane: impondrán Gloria n. ), esqui-
na á Koonomía. 3S69 4-21 
| ' H GUt«£iKAl.EM f .A VAN DE RAM Y P L A * -
' c h .rtoras solloitan colnnnoion, Aguacate número 20: 
tleni-n Kersonas que respondan por ellas: en la misma 
hay un carpintero que detea colocarse. 
3432 4-19 
U K l l K l K rtüH ¿.UUVICIOH UN « A R l í E N T O licenciado, bien para t ortoro, sereno, guarda en fln-
Merced ni iniero 56. 
Para el sorvinio de on matiimonlo so solicita nna so-
ñor» peninsular que entienda do costura. 
3561 -í-Sl 
P R E C H 
e r  
oa, almaoen ó ioheñ!o; también do escribiente, pues en 
este lo tiene desemp'. ñudo en varias depaudemdas á sa-
isfanclon do sns .leles: tiene intachable conducta: darán 
a ion Aguacate 45 tren de lavado. 
3444 4-^9 
DEl íEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de cinco meses de parida de criandera á leche 
ontara, la qne t l tnu buena y abundante y c m i ersonas 
que gerantiueu su buena conducta: darAn ratón San Mi-
guel 175 bodega: se puede ver de 8 á 12 de la mañana. 
35Í2 4 21 
LA PROTECTORA N E C E S I T A BÜftNOS orlados, hembras y varones, cocineros v cocine-
ras, ayudantes do cocina, fregadores, repartidores de 
ropa y cantinas, los dueños de ciñan pidan y serán ser-
VIGOJ. Amargura 51. 3556 4 21 
k j E S O L I C I T A ÜÑ PARDIT4> PARA COCINAR 
O y ayudar á los quehaceres de una casa: sueldo 30 pe-
sos billetes: se requieran buenas referenoias San L i i a -
ro 243. esquina á B^lasooain, de nneve de la mañana en 
adelanta 3142 4-19 
Se sol ic i ta 
una criada que sepa lavar y planchar y qne tenga bue-
nas referenoias: informarán á todas horas San Ignacio 
Se sol ic i ta 
un dependiente para trabajar da galletería. Inquisidor 
número 15. 3546 4-21 
i NA S E Ñ O R A B L A N C A DESEA COLOCARSE 
en oisa particular para lavar y planchar ó servir á 
un matiimonlo solo: darán razón Compórtela 109 acce-
soria A . 3532 
Se sol ic i ta 
un moreno para criado de mano, que tenga quien respon-
da de su conducta, no siendo asi quo no se presente. 
Pan 1» 18. 3531 4-21 
U N C R I A D O DE MANO DE M E D I A N A E D A D des?» colocarse de portero ó de orlcdo en casa de 
corta familia que sea decente: sabe su obligación y pue-
de presentar informes: darán razón San Joeó 48 el por-
tero. 3''71 4-21 
DESEA COLUCAKSE U N A c JOVEN P A R A riada do mano y coser en casa decante, teniendo 
personas quo respondan por sa conducta. Falgueras 
frente al n . 8 darán razón. 
3505 4-21 
PA R A E L V E D A D O . - S E S O L I C I T A UNA C o -cinera para nna corta familia y que ayude algo en los 
quehaceres de la casa: ha de dormir en el acomodo y 
traer buenas referencia). Oficios 14, altos, de 11 á 4. 
3554 4-21 
PA R A PROFESOR D E I N S T R U C C I O N P R I -maria elemental de niños, en casa particn'ar en la 
ciudad ó en el campo, se cfreoe ua hombre de edad con 
buenas r-ferencias: se ptolere el campo mejor que la 
" f ^nda. ciudad vive oalle del Sol número 8 
3531 4-21 
LA M O R E N A T R I N I D A D ALFONSO DESEA sa-ber el paradero de sus hijos el moreno J e t é León y 
Alfonso y Alejandra León y A'fonsc: pueden dirigirse 
en carta ó personalmente á Guanabaeoa, calle de Corral-
Falso 193, quo ae agradecerá, suplicando á la prensa la 
reprodnooior, de este anuncio. 3495 4-20 
LA M O R E N I T A J A C I N T A D E L C A S T I L L O , que vivo ea la calle de los Corrales 126, desea saber 
el paradaro de í.u madre Gregaria del Castillo. 
3Í98 <-"0 
Ü NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D S C U A T R O Y medio meses de parida, con buena y abundante le-
che, d sea colocarse de criandera á leche entera, tiene 
nulen ro«ponda por sn conduota: darán razón Merced 02 
?509 4-20 
V I A J E . 
U^a señora inglesa que está acostumbrada á vipjftr, 
i'ofrece para acompañar á una familia do moralidad 
pttra los Estados-Unidos ó cualquier parte de Europa. 
O'Kallly 23. 3475 4-rO 
S a n J o s é 48, 
piso tegundo, se rollolta una señora inglesa para la eda-
oaeion do tres niñat: se exigen buenas referencias y que 
enseñe música. 84<)0 8 20 
SE S O L I C I T A UNA M U K E M A D B frlEDlANA edad para cocinar y limpieza de la cas* de una señora 
sola, con la precisa condición que dnerma en el acomo-
do, sin esto que no se presente: paga $15. Obrapia n . 98 
de 10 de la mañana en adelante. 
3512 4-20 
PA R A M A N E J A R N I Ñ O S SE N E C E S I T A UNA jóven de color. Paul* n. 3. 
3524 . 4-20 
i ! NA P A R D A G E N E R A L L A V A N D E R A 
U planchador», desea colocarse en nna casa particular: 
tiene inien responda por su conducta. Aoosta n. 60. 
J517 4-20 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A A N C I A N A O UNA chica de 11 á 12 años, para servir i la mano á un ma. 
trimonio: Habana número 157, altos. 
8520 «-20 
SE SOLICITA 
Cuba número 81. 
ANUNCIOS DE LOS JSSTADOS-UNIDOS 
EÍSTE vaUoso remedio Ueva j a «mctteato ¿ y siete años de ocupar un ¿ugar proml-
aente ante el público, habiendo principiado su 
¡reparación y venta en 1827. El coniumo e este popularísimo medicamento nunca h» 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de ta maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en deci;: que en ningún solo 
Í:Í.SO ha dejado de remover las lombrices de 
ambos siiños ó adultos «me se hallaban ataca, 
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto í su maravillos» 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar ev; aombre entere 
y rcr que sea 
m 
rosic, v i n u n c , AarunsTEma 
WvigOTBtlng Oanlinl. 
n a l KEDIOIUII B c m x c t f 
>MIII|I>I11«I hj ¡U TUfá̂ r, 1 fll" • | I L l l T 
Irad, «ad U Mmatod M* Kf; CMMM wnrj l ijulwi fnyvtj Ifid bp«S«aL tal ei Ua tal 
W Ea B n A wStmil, « I t O n l t i m 
on»tSK VMUT /ion ir U n a ) a JMHn ••RU ClmUlia 1 tu ^M, IM4, 
•IU» iwnuiuw «r TMC, ma 
ta ilbmCtlttl V C» íltto >hsa| î w^n «4 a 
ornee ta BCHTO- i i m ^ 
Ntw-voar. 
Nono genuine withont the facsímile ilgnatnreof ÜIOLPHO WOLFÍ on Ked Labol and oí" «loel B. Wolí» 
ou the Uluo tíido Label. 
KS-l'lensn read tho CAÜTION Label: siso tha' 
•no to Apoüiecarics and Crucera, on tiro tiotüo. .! 
UNICOS AGKNIKS PARA LA ISLA DK CUBA, 
A N D B . P O H L M A J V N & O O . 
Ca l l e de Cnba 2 1 . 
IS ARAWA. 
AZUFRE 
Antes de UurU Tesp-aeí 4o Usarle 
D E 
€ifr<f ^ddicalmetiie la* afeccione^ d é l a 
2*i<'l, lutrnuMua d cutis, impide y 
rétnedTa el reümái isnio // In yotu, 
e'n'ttlriza lás llfiyds ¡i rosadKros de la 
ejiideruilft disuelve la caspa y cu un 
prevetvtivo contra, el coutayio. 
Esle lemedio externo tan eficaz para laa 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo hace desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da /l la piel TRANSPARENCIA Y SUAVl-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
Los m é d i c o s lo ponderan mnclio. 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de Hill, 
C. N". CIUTTEIíTON, Propietario, 
NVJUrA YOJtK, E . V de A. 
De venta al p o r m a y o r , en las D r o g u e r í a s 
principales, y al monudoo , en la* D o t l c a t 
eennraJ. 
mm D E V1D\ D E RE11TER N. 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
da Escrófula, Siñlls, Llagas eacrofalosaa, 
Afecclonee de la Piel y del caero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y loa 
Riñónos. Se garantiza qne pnrlflca, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
JABON C M T n f O D E E E Í T E E . 
Para el Baño y el Tocador, para los ni-
ños, y para la curación de toda clase de 
afecciones de la Piel, en cualquier periodo 
eu qne seb^llea. 
DE S C 0 T T 
D E A C E I T E P U R O D E HICADQ D E B A C A L A O 
Y DE LOS _ 
H I P O F O S F I T O S de C A L y de S O S A . 
E s tan agradable a l pa ladar como l a leche, 
Posée todas las virtudes del Aceite Crudo de Higado de Bacalao, y las de loa Hipofosfitoa, y 
es á la vez el remedio más eficaz para la cura de la 
T I S I S . E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , R A Q U I T I S M O 
E N L O S N I Ñ O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A G A R G A N T A . 
^ f Í Í t í | * c 2 S i ^ o ^ en Medicma de U i FACulude. de Parisy Madrid Subdelepulo Principal d . Medldn. 
r CETTIFI^O": que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulao. de Aceite de Hígado de Rualao con Hipofas. 
filos de Cal y Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en los enfenao» 
me necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y 'lúe la» rehusan por el mal sabor d« la primera de ellas. 
Infernos, p re rmud i Tu t t t r* doctora iWUUítUl* B**¿lit» di S j ü i f ^ r ^ ^ J c d ^ l y b o t i y X.V-g?. 
•ayori ts U l ébrafiiniu dslat&roy - í t a t » MJu tA (_a .SA)M U M ^ H M W 
mm 
¡¡MAS BARATO QUE NOSOTROS, N A D I E ! ! 
Nadie puede vender á los prec io s t a n escandalosos qne v e n d e n estas á o s casas, L A F R A N C I A , Obispo y A g u a c a t e , y L O S E S T A D O S U N I D O S , S a n R a f a e l 
y G a l i a n o . 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
Ss acaban de recibir 10,000 coreós franocees, todos de 
ballena, farma la mejor cococlda, y los hay desda 12 
reales uno. 
O anes de nnicn de tcdos colores, á real. 
Percales americanos la mejor calidad, á peseta, 
Maaelinas blaccas, á 1 real. 
Yerbillas de colores, á 1 real. 
Chacocat blanco, & 1 real. 
Cañamazos para vestidos, á 1 real. 
Tiras de chacocat bordadas, á 3 rs, pieza de 5 varas. 
Pareaba franceses abrillantados de una vara de ancho, 
á 2 reales. 
Nansck blancos calados para vestidos, loa de 1 peso á 
3 reales. 
Mantas de ptlo de cabra de todos colores, á 1 peso. 
Gante para forro de catre, á 4 reales. 
Cortfs de pantalón de casimir francés, á 4 pesos. 
Ráeos de seda de todos colores, á 4 reales. 
Brochados de coícres para vesiidoa, á 2 reales. 
Lanas diagonales para vestidos, á 4 reales. 
Puntos de Grecia gran novedad para faldas, á 14 rs. 
Toballas de felpa, á 20 centavos. 
Creas de hilo, á 2 reales y 3 tealep. 
Medias de colores para señora, á 4 reales. 
Medias blancas con cuchillo de seda, á $ i i Ja caja. 
Chalinas negras de blonda, & 2 reales. 
Pañuelos de sola de colores, á 6 reales. 
Pañuelos de caballero dobladillo de ojo de hilo, á tí rs. 
Alfombras de fieltro, á 8 reales. 
Mantas de estambre grandísimas, & 5 pesos. 
Vichio boi-áááao para vestidos, á 3 reales 
Qlandá cruda de hilo, á 30 centavos. 
Merino negro doble ancho, á 8 reales.. 
Dilles de colores para fiases, & 4 reales. 
Corsés do todos tamaños, de ballena, á l ' i reales. 
Además hay un inmenso surtido en sedas do colores, 
rasos, brochados, granadinas, telas de encaje borda 
das, muselinas y un millón d^ novedades á precios ba-
ratísimos. 
Lunes v viernes retazos de todo á l a mitad de su valor. 
Muestras francas de porte á todos los puntos do l a I s l a . 
D I E U P l i O T E O K L A F R A N C E . Cn 372 3-22a 2 23d 
DEf*EA COLOCaaSE UNA SESOHA P A R A arlada de mano, manejadora 6 cocinera, ya í e i en Ja 
Habana (S«n «i campo: tiune qnien responda por eüa: 
calle de Chaoon n? 5 darán razón. 
34'8 4-19 
S e so l ic i ta 
on ciiado p3DÍn.snIar oon baensa r-fsrer-cüa para l im-
pieza de casa v qne entieeda algo do cocina. San Izna-
c íoeaonfnaá Sol. 3158 i-19 
T \ B » E A COLOCAKSS DA G o M E R A L , COUI.NE-
" r o & la crio La. aaeísdo y de buena coedaets: ge vende 
an qn'.trln con arreos de pareja en muy buen estado por 
no ce hesitarlo sa dnañoy un oaba-lo de silla de 7 ruar-
tas, buen griafórapeador, paso nadado y marcha. Bálae-
•o^ain nAraero 91 3(61 i IS 
Se so l ic i tan 
aprendices da siatre adelantafios. OOISTM) 125 y Compoa-
te!a 129. 34«l 4-19 
Segadorfea con g u a d a ñ a 
Se necesitan 'para segar yerba í sueldo ó un tanto 
por pana. Intacta 17, esquina á Concordia, de 11 4 1 y de 
vmSmm 1» t»-rrf«n mHr}»ntm. SiBí 8-19 
Se so l i c i tan 
dos aprendices de sastre, nno adelfníado q u i ce le pa-
gará loque gane y otro de primeras pcntarlas es Ccm-
poet?!» í6 frente á la mueblaría. '440 4-19 
¥ [ H U E N K K A L . CODIMERO Y K R P U S T E U O 
\ J extrar jéro de bastante inteilgancia y aabe su obüca-
cíon, ha oeurodo las prlnfjpales oasaa de e í t a cstpltaL-
tiene quien respondan por su oonduitay norahdad. 
Ooracl» ICO 3145 4 19 
I J N A S E ^ O R A T í ü D A J O T E í f , DE.-4E4 C O I O . 
"U caree para el gobierno de ena rasa y coser 6 ouiiiar 
un niBo. ron la condición da n j salir á I.» cal) ¡ ¡mcoc-
• i r á n C n b a f d . 34i7 4 19 
¥THA S E Ñ O R A D E .IIORALIDAD I»" - K A r?r. 
' ooctraccolocDci'n en casa deoerts para ! servicio 
de maco y ayudar á coser 4 mano y á máquina y aarcir, 
para acompaBar á uca señora ó manejar un i ¡fio: tiene 
personas respetables que abonen por su roadnota pero 
nada de freg«r suelos: Informarán San iLene! US. 
33<!9 4 18 
SE S O L Í C I T A Ü K A S E Ñ O R A D E A I . G U K A edad, que dé .'occlones de pr imer» ene«fi«i!:a en t o -
ra» det'rminadas á UÍLOS. da rán ravonde S -4 11 de la 
icsfitna y de 3 á 5 de Ja tarde, Goanabacoa Concepción 
S<08 4-18 
S E S O L I C I T A V * B O ? J R R E B L A N C O O D E color que s( pa fcaeer dulces y quiera salir á vend 'ríos 
se le da rá um t a i t o por peso casa y comida, debiendo 
vresentar buenas referencias. Villegas ném. «I. 
« 1 5 4 18 
SE S O L I C I T A 
•un criado <íe mano de 15 á Jo años que tenga quien res-
ponda por t-u conducta, Ztragoza Lúm. 13 Cerro. 
5413 4-18 
EMPEDRADO 13 
S««olicita un repartidor. Depósito de lejía, almidón 
4e arroz, añil francés, bortx á $:S el quintal, Fogonts, 
eoorómieos y campanas de 1« planchas. 3iC0 4-)8 
SE SOLICITA 
nna coctLera para una 8«!iora sola y que traiga buenas 
rtfarenaaa. impondrán Trcca¿eroLúm 37. 
3*14 4-18 
DESEA C O L O C A R S E U > A SENO HA D E C A > A -rias de cuatro meses de parida de criandera á leche 
entera; es san» y de moralidad: darán razón ea la qnin-
tAdaPala«ÍEO 3375 4-18 
SE NECESITA 
una general crcinera jóven y lista en su trabajo, Lsm-
parilia 04 esquina á Bernaaa. 3116 4-'8 
T T H A S I A T I C O B U E N COC1MEKO D E S E A » O-
locarse encasa decent?, rocina tanto á la espatola 
cimn i la francesa 6 inglesa v cuanto se le pida en el 
arte cu inario en la calle de Villegas 73 informarán: tie-
ne bnenaa referencias. 3*^7 4 18 
U NA P A R D A , J O V E N , CON UNA N I Ñ A D E AÑO y medio de lea colocarse p a r a d servicio doméstico 
y costura: tiene quien abone por su conducta: aunque la 
niña no estorba aoeptaiU un sue do. aunque fuese corto. 
Habana 78 darán razón. 3371 4-18 
DO?» JOV ENES HER.T1ANA», DE C A N A R I A S , una de 15 años de edad y otra de 17 años, ao" icitan co-
locación de criadas de traco, manejadoras de un niño ó 
para acompañar á una señora; ámbas ee t ín práct icas en 
eses quehaceres; tienen personas que abonen su buena 
conducta: darán razón San Miguw « q u i n a á Espada, 
n 24», en el solar La Tranquüld&d. 
3374 4-18 
Se so l ic i ta 
una manejadora que no Ee» muy jóven- ha de traer bue-
na recomendación. Cuba 122. f359 4-18 
C^ O C í N E R O . — C N M A E S T R O COCINERO, A L A Afrancesa, española é inglesa, con altas recomendacio-
nes de grandes casas en donde ha trabajado, desea co-
locscicu eu cualquiera punto de U isla. J e sús Paregrino 
número 9. 3391 4-18 
U N COC1NERU 1 K E e ü S T E U O A C 6 S T Ü M -brsdo á trabajar para más de cien personas, en eata 
y en el extranjero, desea un hotel, fábrica 6 cualquier 
oasa de movimiento, exceptuando bod gonss: tiene (uf i -
c ies ter 'comendaoíon: á todas horas en Cuarteles 22. 
3106 4-18 
SE S O L I C I T A CN J O V E N B L A N C O O DE L O -lor de 13 á 14 iños , que sea inteligente, para dedicar-
lo á maudadoe y servicio doméstico: ha de presentar bue-
nas rtferenoiaa de su ccnJucta. P.ado 13 impondrán. 
2878 4-18 
SE S O L I C I T A CNA C R I A D A D E M A N O P A R A un matrimonio y manejar una niña, prefiriéndola 
blanca: ba de presentar muy buenas informes: se le da 
de sueldo $15 billetes y ropa liaipia. Keina 40 
3356 5-17 
GRAN ALMACEN DE MUEBLES 
DXS N E M E S I O P E R E Z 
B E R T A S A 39 
B n e á t e e s t a b l e e i » i e x i t G e n c o s t r a r á n l a s famil ias todap* cuanto puedan apetcscer 7 d s s é d r á precios a l a lcance de s u s foztunas. 
E n C A M A S suztido general . Becoznendaraos e l e spec ia l bastidor m e t á l i c o C U B A , cupo privi legio exc lus ivo es de esta casa . Todo se encuen 
t r a e n r e l a c i ó n equitat iva con la s c i rcuns tanc ia s de l a é p o c a 7 l a gran ex i s tenc ia que t iece a lmacenada. C n 3 6 8 15 21 M s 
T e n i e i ) t e - R e y 1 5 . 
P R O P I E T A R I O P E D R O E O I G . 
Habitaciones amuebl&dsa con asistencia ó sin ella, 
cuartos ejpao'.osos y frescos para familias, almuerzos y 
comidas en mesas separada* á las horas que convengsn, 
abonos al restaurant, precios módicos para la estación de 
verano. Ei nuevo propietario de esta antigua osoa de fa-
milia ha inttoduaido en ella todas las mejoras necesa-
rias para la comodidad de los señores huéspedes. 
2610 1S 7m 
res 
Sa aiqnila muy harata la caá* Aguacate iX, con cuatie cuartea; la lUve en la bodega <ie la e s q u í a , ó infor-
marán Aguiar 49, en los altos, ó J e s ú s dsí ¿ lonte 335. 
?G-7 4 23 
S© a l q u i l a n 
dos habitaciones, una con balcsn á la calle, espaciosa y 
ventil»f!» y otra interior. Villegas n. 67. 
S817 4 21 
Ganga: en 45 pesos billetes se alqui a ja cata Velaaro 17, entre Habana y Compostela: tiei'e sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina, agua, etc. En frente está la l le -
ve é impondrán de las condiciones Cuba 143. 
3 03 4 23 
E n m o ü e o precio nna casa, u i a accesoria y dos habi-taciones bajas y una alta: la primera la n . 90 de K iyo 
con sa'a, saleta. 4 liarmoaos onartos bajos yunoohico 
alto, espaciosa cocina, eto,, agua de Vento y caño á la 
cloaca, la llave en el n. 9': lo segundo Aguacate entre 
Amargura y Limnar i l la , la llave cn la bodega esquina 
á Amargura y lo ú timo en la casa Cárdenas SU ocupa-
da por fAmili» decente y oedié adose lolo á personas hon-
radas y tranquilas, las tres hah'taoiones juntas ó sepa-
rada*: de todo i af a rmarán en Ej^ido 2fcente á Kic'a. 
3126 4 23 
¡ I N T E R E S A N T I S I M O ! 
Se alquilan magrideas habitaciones aUas c:n baleen 
á la caile á naballeros 6 matrimonio, con asi^ttiicia ó 
sin ella, en el mejor puLto de la capital, Prado 1 0, al 
lado del C roo Hi' ianero. 3333 4 -23 
^ e alquila la casa San Isidro 27; tiene cuatro cuartos, 
^agua y demás comodidades: es alegre y fresca: la llave 
en la bodega esQuina á Damas: informarán San José 47. 
ea la mis xa as solicita una manejadora de mediana edad, 
con buenas referencias. 3623 4-23 
g n el Cerro.-^Su alquila b a r á t a l a caea 833 de la 
calzada del Cerro t ica» portal, z fgum, sala, saleta, 
5 cuartos bajos corridos y uno alto y citmás comodida-
des para una f imiiia. La llave en el 865 é Informarán 
en el n? 518 de la misma calzada i3:3 8 23 
8E A L Q U I L A 
ó se cambia por una en esta c iuled la benita casa calle 
de Santa Emilia n. 25 barrio de Sao toa Saarcz darán ra-
zon Belascoain n. 65 36 8 4-23 
S© a l q u i l a n 
dos cuaitos bajea hermosas y muy frescos, la casa tiene 
llave de agua; á hombres FO'OE Ó matrimonio sin hijea; 
San Nicolás n . :00 entre SanEafael y San J o t é . " 
3ol6 4 23 
L i n d a s hab i tac iones 
en cssa de rorta fsmilia y en panto precioso y fresco, 
se alquilan jumas dos habitaciones con balcón á la ca-
lle, propias para una jergona de gusto. Sa ex'gen rofe 
renciaf: Cárdenas 2, altos eaquina á Monte. E6D34-23 
A G U A C A T E 19. 
Se alqaila w.a sala roo vent ' na á la calla y dos cuar-
tos contiguos, juntos ó separados: un cnatto alto muy 
fresco, v so dan con arreglo á la situación, muy baratos. 
359í 4 2J 
SE A R R I E N D A 
la caía Escobar n. 202 roa ocho habitaciones bajas, dos 
altas, con Rala y comedor, en macha preporoion. I n f i r -
marán do doce á dos, en Sitios i úoaero 60. 
3rJ17 4-23 
^ E S O L I C I T A ÜN i t t ü t ' H A C H O BLAWCO PE-
Oninaular para el trabajo de la casa y que entienda al-
go de cocina; ha de tener personas que le garanticen BU 
buena conducta. Industria 144. 2906 15 7 
Se so l i c i ta 
una diada da 12 á 14 años para cuida; un niño, debiendo 
presentar referencias. Prado 40. 
3391 4-18 
Se c o m p r a n m u e b l e s y p i a n i n o s ) 
^retidendo loa de Fleje': se psga bien: también espejea 
manchados, y se hacen nuevos en Reina n. 2, f íente á la 
Au-ilenoia. 3«i2 4-21 
Se c o m p r a 
cabré y bronce vieio en grandes y pequefia^ partidas 
pagando á buenos precios: en el mercado de Cristina 
n. 17. 3f38 8 23 
SE COMPRAN LIBROS 
«u la calle deO'Rellly u. 61 l ibeiía L . VDiversidad, t 
bien método de músioa, la l ibrería La Universidad ofre-
ce $'0(K) á quien la presente un« biblioteca esc^eida de 
tnedioina, derecho ó literatura, la l ibia: ia La TJoiver-
«iilad compra libros en pequeñas y grandes partidas, en 
toda clase de idiomas: arlmismo esta casa ofrece á aus 
favorecedores la venía la de poder volver á comprar a! 
-que venda suslibroa durante cómodos plazos, pues hay 
<aa pequeño efectivo que desea emplearse y para oomo-
<did£.d del vondedor reuilcanse listas explicativas, para 
•raía pormenores l ibre:!) La Cniversidad, O'EeiUy n. 61 
cerca de A s u acate. Kots: zo ee cierre trato con nvdieain 
o í r la oferta de esta casa, que además de ofrecer salen 
reservado para ana operaciones, garantiza pagar bien 
laa nbraa buenas. 3313 8 23 
B O T E L L A S Y GARRAFONES 
vacíos en buen estaco, se pagan á buen precio, Galiano 
01, Hooiedsd Cooperativa de Consumo: se deeea com-
prar una muía. 3!158 4-21 
Se c o m p r a n 
mceb'na en pequeñas y grandes partidas, pagándolos 
bien. Sin Mleue l7I . 3567 4 21 
Se c o m p r a n 
muebles, en pequeñas y grandes partidas, 
n. 100. 3586 
San Rafael 
4-21 
C o j a de A l i o i r o s . 
S»comprsn certifi ;ados en ero y billetes en toda 
cantidades. Monta esauina á Egldo. p^letetla Las Nic 
fas. de 7 á 10 de la mañana- 3(57 10-19 
SE C O M P R A N L I R R O S 
da todas clases y irótodos ds músic i ; doaea emplearse 
un efectivo enn la ventaj* de volver á vender los mis 
moehbros. Librería LaTTmvers-dad, O'Esilly 6 . cerc 
de Aguacate 3311 8 17 
SE COMPRAN LIBROS 
D E T O D A S C L A S E S É I O I O I H A S . 
S a l u d nrtmero 23 , T-.ibrerfa. 
3287 20-16M 
C O M P O S T E L A 50 . 
Se compran maebles, pagándolos bien. 
3224 26-14 mrz. 
SE COMPRAN 
bibliotecas, se alquilan libros para leer á domicilio y se 
venden baratos. Obispo t ú m . 135. 
2827 26-6 Mz 
M U E B L E S . 
8e compran y venden muy baratos. Se da dinero sobre 
toda o'aüe de prendas. Xeptuno 38. 
2577 26-2M» 
Oasas de salud, Hoteles 
GRAN HOTEL DE PARIS. 
38, FAUBOÜRG MflJTMARTBE l 
PARIS. 
P H O P 1 E T A B I O : 
RENARD MAYOR. 
Aposentos desde 2 hasta 6 francos diarios. 
Hatútac iones para familias de 6 á 12 francos. 
JfeaaRedonda; almuerzo 3 franees; comida 3 francos50. 
Servicio particnlar á la caita, comprendidos todo 8 y 
10 francos. 
RBPEBSENTiNTE: GARLOS BABIN 
' c i ó l a 
3157 1-19 
H O T E L SARAT0OA 
S E HA TRASLADADO 
CALfiDi DEL MONTE NOM. 45. 
R E G E N T A D ! E L 
E e S a R o s a r i o d© A l i a r t . 
Slínado en uno de los puntos E á s céntr icos, frente al 
Caupo de Marta y estación de Villanueva. próximo á 
los Parquea enastaron inag i : Id?»8 v ventiladas habi-
tadonee, todaa con balron, d i s f r a t á n d o s e d e n u hermoso 
panorama y i résc* tsmperatar* ezoelent) cocinero T 
ptflcioí Bódioce. 2Í3S 8-19 
GA M G A . - E u c ¡2 oro te alquila la oasn Esoobar 2?, on sala, saleta, seis cuartos y pluma de egoa: la 11a-
v j en la bodeza de L a g a ñ a ; : informarán Conpostela 165 
y en el paradero de Villanueva, t j sorer í» . 
3557 4 21 
Habi tac iones amuebladas 
se alquilan á caballeros ó matrimonios. Bernaza f 0, en-
tre Teniente- Bey y Muralla. 35C9 4-21 
Se alquila la casa de zaguán, Merced 9, casi esquina á la Alameda de Paula: tiene sala, comedor, cocina y 
cuatro cuartos en los bajos y tres habitaciones en los 
a'tos: impondrán Salud 8, alt^s. 3572 4 21 
En l sa 30 oro se alquila la casa: San Miguel n . 196, d n la, cemedor con persiana. 4 hermosas cuartos y es-
paciosa cocina: en el n . 190 está la 1 ava y San Lázaro 
udmero 181 su dueSo. 3560 4-21 
Se alquila la casa calle da Romav n. .'9 muy hermosa sal», corcedor, tres cuf-rtos, salones, roalna grande, 
patio enlosado, agua de Ventf», muylbirata, y t»mbien 
unos altos con baleen á los dos frentes para ULa ro:ta 
familia. Pilaseca número 6. 35^9 4 21 
CUBA 46 
Se alquila un cuarto bajo: en la misma se vende una 
cuna de meta' elegantísima y muy barata. 
?558 4 21 
SE A L Q U I L A 
En 59 50 pesos oro la exsa n? 101 de la calle de la H a -
bana entre Amargara y Teniente-Bey. de cemt; u-jeion 
moderna, seca y f iesca, con sala, saleta cerr i l» , des 
cuartos bajes, espaciosa cocina, tres cuartos altos, dos 
de ellos con balcón á la calle y departamentos para la-
vadero y cocina, escalera de caracol en la saleta y ctra 
en el patio, agna en la parta baja y alta: la llave enfren-
te: impondrán Keptuno 92. 3^79 4-21 
ATENCION. 
Frente al parque Central, casa de familia respetable 
se alquilan habitaciones altas con vista á la calle y toda 
asistencia á personas deoentes, propias para matr i -
monio. Precio módico, Pra.Io 116 3639 4-21 
R e g l a 
En $'8 oro mensuales se da una de las bonitas casas, 
cal e Real 1"4 y ISí y Baenavista 33 y S5. en la bodega 
de la esquina est&n las llaves y Galiano 124, ferretería 
ÍD formarán. S5ii 4-21 
S a l u d 105 y 107. 
Trts y cufiitoonzas ero mcneua'eose da calo u í a , eon 
bonitas y pluma de agua: en el n U9 están les llaves y 
Galiano 124, ferretería, ii,formarán. 
3543 4-21 
P fi 1} P A Det rás de la iglesia de Jesua del Atonte 
U A n U O i y en casa-quiiita, se alquilan tres habita-
clones con mucha equidad por desear estar acompafis-
dos, á un matrimonio sin hijos ó Ltrnllia de pocas perso-
nas: informarán en la calzada de Jesús del Monte 415, 
almacén de víveres. 3538 4-21 
M E R C E D 77. 
Sa alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 
ozousaaos y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 3537 8-21 
Se alquila en Giianabacoa una bonita nasa bastante cómoda de mamposteiia. eon un magnifico pozo fértil 
y buena agua, se da barata: en la loceiia esquina & 
Anima? está la llave, División 41 impondrán. 
3535 4 21 
Se a lqu i lan 
la hermosa oasa Sin Pe^ro 6, frente á la Machina, tam-
bién la cssa San Ignacio 19, entre Lamparilla y Obrapia: 
informarán Obrapia 14̂  3^26 8-21 
Se alquilan les espaciosos bajos y también a'gungs hermosas y frescas habitaciones independientes, 
desde $3 uro, esmerado servicio y l lavin; y con asisten-
cia desde $25 oro mensualmente O Railly 23. 
3574 4-21 
Lamparilla 63 antiguo he fcl Union: se alquilan habita-ciones en el entresuelo y principal con balcones á la 
calle muy frescas y amuebladas á 18, 20 y 25 pesos bi-
lletes, otras con suelos de mármol ron vista á la plaza 
del Cíiiito: en 17 pesosoro se alquila el zaguen. 
3478 4-Í0 
La casa Norte 86 entre Industria y Crespo se arrienda ó se alquila, con sala, comedor, trece cuartos y agua; 
puede verse y tratarse en la mii ma.—También se vende 
un pianlno casi nuevo, grandes voces, por tener que 
ausentarse la f imi l la : una máquina de coser Ammioana 
B?formsda. 3S19 10-20 
S E A L Q U I DA 
U bonita y cómoda casa Keptuno 123 casi esquina ¿ 
Perseverancia, sa da en proporción: 1» llave en Concor-
dia 44 esquina á Manrique. 3'>i4 4-20 
S e a l q u i l a 
la cssa 14 San Nicolás: tiene sala, comedor, tres ouar 
tos v cocina espaciosa y un alto: impondrán 22 Santa 
Clara. 3513 4-20 
U n solar cercado con agua y una cómoda habitación patio para cria de animales y lugar para un coche ó 
carro por tener portada á la calle del Valle n? 4, á una 
cuadra de la zasja en $10 billetes, an dueña Aguacate 
n? 12: también vende una vidrieri ta para tabacos en 
billetes. Lagunas 8 informarán. 
3621 4-20 
Se alquila en la casa Oficios 74, cerca de loa vapores y muelles una accesoria y entresuelo & la calle y una 
habitación, todo independiente, aseado, fresco y tran-
quilo, entrada á todas horas. 
3500 4-20 
Se alquilan habitaciones: son sumamente frescas: las hay altas y bajas: se dan con asistencia, viviendo en 
familia: se responde á la tranquilidad de la casa: hay én -
t r a l a á todas horas. Teniente-Bey 51, entre Villegas y 
Aguacate. 3507 4-20 
Se alquila la casa n . 78 de la caile de Paula; consta de sala de mármol, comedor, cuatro cuartos bajos y dos 
altos, asna de Vento y demás comodidades: Informarán 
de ella Empedrado 28, botica: la llave está en Bayona 21, 
al doblar la salle. .1515 10-20 
Muy barata: se alquila la casa n. 148 da la calle de San Miguel, de construcción moderna, con zaguán, siete 
cuartos y todas las comodidades: en la panadería de en-
frente está la llave é informarán Sol n. ro, de 7 á 12 de la 
mafisna y de 4 á 6 de la tarde. 3476 4-20 
Lealtad 25.—Be alquila en el barrio de Colon, barata; tiene hermosa sala, comedor con persiana, tres cuar-
tos grandes, patio, azotea, en $25-60 ota. oro: la llave en-
frente é informarán Campanario 107, entre Dragones y 
Zanja. 3ÍC3 á 19 
Se alquila una hermosa cssa en el barrio del Cerro, Moreno 10, á tres cuadras de la calzáis ; tiena portal, 
sala, comedor, cuatro espaciosos cuartos bajos, dos al-
tos, gran cecina, flores, algibe, caballeriza, toda de ato-
tea y otras comodidades: se da muy barata: la llave al 
lado en el n . 21, y de su ajusta en Manriqua 18. 
3455 5-'9 
Se a l q u i l a n 
á personas deoettas dos habitaaiones altas, frescas y es-
paciosa-: irepttidrán San Miguel 144. 
3159 4-19 
En J e sú s del Monte y en la callo de Santos ttaarez 51 A, ee alquila barata la bonita y cómoda casa de msm-
poetatia y azotea, con sala rersianas y mamparas, sa-
leta, cuatro cuartos corridos, cocina, patio, traspatio y 
demás necesario, al lado 51 esta la llave 6 impondrán. 
3180 8-19 
O b r a p i a 89. 
8a alquilan frescas y ventiladas habitaciones, altas y 
bajas, á dos cuadra" de los parques y con llavin, á $'2 
14, 17 y SO billetes. Obrapl» f-9 3 477 4-20 
En la calle del Castillo núoieio 63. se alquilan cuatro espaciosos salones altos, con agua de Vento, excusa-
do, cocina y todas las comodidades para una familia: en 
la m'sma impondián. 8tf5 8-20 
Se a l q u i l a 
Egido '7, con saia, romelor, cinco hermosos cuartos, 
agua, eto., en $100 BiB. Obispo 37 impondrán. 
3494 4-20 
^Je alquila barata la oasa lodusc r i» 25: tiene 3 cuartos 
•Agrandes yunochioo, m^y frescos é inmediatos á to-
dos los parques y ba&os de mar: al frante n 2 B, está la 
llave y su dueño con quien se entenderán uara sa ajus-
te. 345» ' 4-19 
Se alquila la caga Estrella n 161, da dos ventanas, her-mosa sala, coebedor, cuatro cuartos seguidos y uno 
alto, buen patio y demás comodidades, en muy módico 
precio: la llave al lado: impondrán Escebar n. 174 ó cal-
da de J e s ú s del Monte 482. 3451 4-19 
Se a l q u i l a n 
habitaciones muy fresess y baratas: una ascesoria pro-
pia para establecimiento: darán razón Habana 128. 
8469 4 19 
Se alquilan loa hermosos altos muy ventilados y es-paciosos de la gran casa Teniente-Bey y Cuba, con 
todos los servicios necesarios, en los bajos informarán. 
3173 5 in 
Se a l q u i l a 
casi regalada la bien'situada casa, Galiano 55. no hablen 
sino con el dueBo, Keroaderes 23 chocolatería. 
3412 4-18 
SE A L Q U I L A N 
las casas i úmeros 16 y 28 de la calle de Gervasio, tienen 
sala, comedor y tres cuartos. En el núm. 18 impondrán. 
3411 6 18 
^ i e alquila en el Cairo calle do Fdlgneras n. 23, á una 
•-'cuadradel parque del Tulipán, Ta muy bonita casa 
de alto y baio, de mamposteiia, coiopuesta de una gran 
sala, dos alcobas y cecina en el pian btj •; en el alto, 
sala, comedor y cinco cuartos, con llave da agua y sus 
correspondientes inodoros, BU precio tres onzas meuaua -
les en la misma darán razón. ?392 6 8 
Cene: se alquí la la hermosa, fresca y bien situada casa, calzada 476, alta de la misma con cuartos á les 
dos lados, ee da en pooo alquiler, la llave en frente 6 
impondrán estudio del Lao. Cerrión entresuelo, San I g -
nacio 16. 3470 4-19 
¡ATENCION! 
Se alquilan bonitas, frescas y baratas habitaciones al-
tas y bajas, para hombres solos y fatnillas: mucha mora-
lidad y portero á ti.daa horas. Amargura 54. 
3"05 4-18 
Se alquila la casa Virtudes n . 116; tiene aa'a, comedor, tres ecartes, buena cocina, patio grande y pluma de 
agua: impondrán á todaa horai Cuba 52, altos. 
3397 5-18 
LOS MAGNIFICOS 
bajos de la hermosa casa. Coba n. 52, esquina á Empa-
drado, so alquilan muy baratos, alendo propio i para un 
esc-rltorio ó escribanía por su amplitud, o'aridad. fres-
cura y demás comodiladea que brinda la casa: en los a'-
tos informarán á todas horas 3398 5-18 
SE A L Q U I L A — E n Jtsus del Monte—calle de Ma-drid esquina á la del Marqués de la Torre n. 47, á una 
cuadra de l a calzada una hermosa casa de mamposter ía 
y azotea con inmensas comodidades, se da muy barata 
y con obligación por año ae hace una rebaja. Impondrán 
calzada de San Lázaro 225. 3410 8 18 
OJO A L A GANGA.—Se alquila en el pueblo del Calabazar para la temporada, la cómoda y pinto-
reaoa casa, calle de Espeda, l inda por el fondo con la 
Glorieta, en ella aa encuentran loa aaludablea bafioa co-
nocidos por de Vtn to , tomándola por año se da suma-
mente barata: calzada de San Lázaro 225 impondrán. 
3(09 8 18 
Se a l q u ü a 
ó se vande muy barata la quinta, calzada de Almonda-
rea u. 4, en Marianao: en la misma impondrán. 
3386 4-18 
Habi tac iones a l tas y bajas 
ae alquilan con toda aslatencia por dos onzaa oro: non 
frescaa y hermoaas: S m K«faol 36, frente al Bazar Pa-
risién. 3337 8 17 
GUANA B ACO A . 
Vista Hermosa24, entre Beal y Sin José se alquila: con 
tres ventanaa, caballeriza, zaguán, comedir con persia-
nas, 9'cuartea en el primer patio y t i en el segundo, des-
pensa, á nna cuadra del colegio de Eaoolapioa y tres de 
la estación del ferrocarril de la Babia y de to;l o', los cen-
tres públicos, en 3 4 pesca oro mensuales. 
?32l 6-17 
Se alquilan unos magníficos altos con 6 babltaeiones, entrada de carruaje y cuantas ecmodtdades puedan 
desearse, calzada de Galiano n. 9. Y una casita con dea 
habitacionea, sa'a y agua, Trocadero n. 68 esquina á 
Galiano; impondrán Ancha del Korte esquina á Campa-
nario, almacén- 8183 8-16 
Se alquilan en la caile de la Concordia n. 97, unos es-paciosos altos y entresuelos, contienen nueve habi-
taciones, servicio de aeua y buen comedor, oon entrada 
da carruaje y caballeriza, y en la calle del Campanario 
n. I A u n a casa con cuatro habitaciones y agua, infor-
marán Ancha del Norte esquina á Campanario, Almacén 
3292 8 16 
S e a l q u i l a n 
juntas ó separadas laa ceaaa núma. 18 y 20, callejón del 
Soapiro, con cuartos interiores: informarán Biela n, 79, 
aederiade Meatre. 3 97 2S-16M 
Se alquila en la calzada de Bu»"Os Airean. 23. la boni-ta quinta conocida por de PISTA, tiene jardín, á rbo -
lea frutales y un hermoao baño: impondrán de su sjaate 
Manrique 46. 3207 8-l í 
Se alquilan en módico precio laa casaa Lueena 9 y 11, recién pintadas, con agua y todaa laa damas comodi-
dades que puede neceaitar una familia. Laa llaves están 
en Lueena 7. Impondrán Mercaderea 28, altos, estudio 
del Ldo. Coronado. 3183 15-14 
SE ALQUILA 
en lo más sano y fresco de Jeaua del Monte la pintoresca 
casita de mampostería acabada de fabricar, Santa Feli -
cía'17, Impondrá su duefío. 31AR 8-14 
M« alquila la parte alta de la hermosa cea calle del 
¿3 Prado 118, oonoolda por "Washington: su situación i n -
mejorable, frente al parque Central, la recomienda para 
uua sociedad de recreo ó para una familia acomodada. 
Eu la barbería de cbnjo impondrán. 
3098 10 12 
MnrianaOi 
So alquila por sSo ó por tempor&da la hermosa casa 
calle de San José n, 4 esquina á Santa Lucía, con como-
didades para una familia de posición; está á dos cua-
dras del paradero: informarán en el n . 6. 
3097 1 0-12 
SE ALQUILAN 
San Bafael". San Bafael en-los en tresne'os del café tre Amistad y Aguila. 
2:66 15-5 
SE DA E N A L Q U I L E S 
un negrito de doce años, ir f i rmarán Galiano n. 9 O. 
3562 4-21 
Pérdidas . 
PE R D I G U E R O . — E N L A NO C H E D E L « A B A D O se ha extraviado de loa alrededores del Mercado de 
Tacón un perro perdiguero, blanco, con algunas man-
chas y una oreja, carmelitas: entiende porDapnnt: se 
gratificará á la persona que lo entregue en "La Prince-
sa" Mercado de Tacón por Aguila. 
3f:91 al-í2—d3-23 
D E L A C A L L E D E I N D U S T R I A N U M . 1 3 2 H A desaparecido nna perrita ratonera, negra, con las 
orejas cortadas, laa patas de un amarillo cacuro y un co-
llar de níquel con candado y caacabel: ae gratificará ge-
nerosamente á quien la traiga ó de razón de ella y no se 
le p regunta rá nada. 3551 4 21 
S E E X T R A V I O 
E l lúnes 15 del corriente, desde el poblado de Jamaica 
calzada de San José de laa Lajaa al del Cotorro, en d i -
cha carretera, el teatlmonio da la escritura del cafetal 
demolido Nuestra Señora del Cármen (ó) Booalandro, y 
ae gratificará al que lo entregue en la Haoana ó dé razón 
donde ae encuentra á su duefio D. Manuel García V i -
llarely; calle de Cuba número 39 (altos). 
8487 4-20 
DE L A CASA C A L L E D E M A N R I Q U E N . 9 3 , ae ha extraviado nn perro cachorro, mestizo de B u l -
dó; es color negro, careto, pati blanco y la punta de la 
cola blanca: al qne lo presente se le gratificará. 
3428 1-19 
PE R D I D A : SE S U P L I C A A L A PERSONA Que haya encontrado en el último baile del Círculo H a -
banero nna puiaera do oro filigrana, que ana dos extre-
mos forman una mano, se sirva entregarla efi 7a calle 
de las Vlrtades 18 donde se gratificará genorosamanto 
por ser na reou«rao de familia. 8123 ¿-13 
P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O . 
E s t a antigua casa reformada hoy por com 
pietoy ofrece siempre por su posic ión céntr ica , 
l a comodidad á los viajeros de estar junto á 
los muelles y oficinas. 
Habitaciones frescas, buena mesa y precios 
módicos . 3148 8 19 
LA C O I E G U C I I » OB UNA IDEA 
Lá RSAimCION DB OH IDEAL 
La Compañía de Slnger, después de muchos años de pruebas, ha 
conseguido una gran victoria, en la mecánica, ha conseguido hacer laa 
dos máquinas modelo, la tercera y la cuarta máquina de coaer llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máquinas tíni-
cas hoy que no se lea puede pedir más, y para convencerse de lo que de-
cimos, no hay más que verlas. Téngase entendido que aeguimos ex-
pendiendo laa bien conooldaa máquinas de familia que acaban de lle-
gar, más reformadas que nunca y que las damos tan baratas que ya no 
cabe más. y así mismo vendemos máquinas de plegar, máquiú ís de r i -
ear, ooolnaa eoonómicaa. Lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otros art ículos. 
Invitamoa oordlalmente á laa sefioraa á visitar nuestra oficina 
para inapecoionar nueatraa dos nuevas é Incomparables máqu inas la 
O S C I L A N T B y la da B R A Z O A L T O , y gustosos darómoa todos Iva 
Informes de sos mmensaa ventilas sobre las conooldaa á Quienes se sir-
van visitarnos A L V A R E Z tC H I N S B , O B I S P O 133. 
On.697 3l2-281fy 
6Ráü 0SP0SIT0 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
La única a asa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido oomplato de 
las mejores máquinas del mondo como verán por loa siguientea preolost 
L A G R A N A i U E R I C A N t $40 B. M I N G B R N. $40 B. Adnmáa laa magnificas 
le R A Y MONO, D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N. T. También hay R E M I N G -
PON, N E W H O M E v W I L C O X y ( J I B B S barat ís imas. Máquina» de mano á $5 
B. Idem de rizar á $5, El que m&a barato vende en la Isla de Cuba 
O ' R B I L L Y 74, entre Aguacate y Vlllogaa.—Se acaban de recibir máqul 
naa de poner elásticos y otras nuevas para zapateroa.—JOSA o n i s Z A L E Z A L -
V A R E Z . 2311 26-23F 
MPORTANTISIMO A LOS HACENDADOS. 
C A L D E R A S de Seguridad Patente de 
B A B C O C K y W I L C O X , premiadas 
can medalla de oro en varias Exposiciones co-
mo superiores á todas las conocidas. 
Más de 3 0 0 ) 0 0 0 cabal los en uso en loa Estados Unidos y Europa. 
Más de 1^,000 cabal los en nso en esta Isla, 
Ningan hacendado las ha desechado y oaal todos han repetido sus podidos. 
Darantí la zafra tendremos nn número de ellas en depósito en los Almacenes de la 
Fábrica y en esta Isla para que en CSRO urgente puedan los Sres. Hacendados T E N E R 
L A S FUNCIONA.NDO A LOS QUINCE O V E I N T E DIAS de hacernos el pedido por 
telégrafo. 
Tratará de su ajuste y colocación 
A. Verastegni, 
SAN IGNACIO 50 
Habana. 51 52 3E 
ALMACEN DE DADES 
Obispo 65 entre Aguiar y Habana. 
AVISAMOS 
A LOS SASTRES Y COMBRCIáÜTES 
haber rec ibido u n inmenso surt ido de m u s e l i n a s de novedad y 
otros g é n e r o s p a r a verano. 
A r m o u r s y forros f a n t a s í a , 
RECOMENDAMOS 
los surt idos y precios como los m á s m ó d i c o s de p laza . 
Obispo entre Aguiar ? Habana. 
15 13̂  1S-1Í<1 
1 0 3 R E IJLL, Y — 1 0 » . 
GRANDES REBAJAS D E PRECIOS. 
FiBBICiCION MCIONál, COMPETENCIA A TODOS LOS METALES. 
La mejor garantía es qne ni nna sola queja lia tenido esta casa en 15 años. 
Habiendo obtenido grandes descuentos y considerables rebajas en todos los objetos 
en general de la có'ebre y sin rival P L A T A MENESES y agradecido del público que 
tanto le ha favorecido oon sus pedidos, se ofrecen integres al público para que éste pue-
da diefrntar do ellos. 
2.000 cach tras riosmonte plateadas $ 12.75 oro docena. 
2.000 tenedores Ídem Ídem.. „ „ 12 .75 . . 
2.000 cuchillos idem idem 12.75 . . 
Llevando las tres docenas Juntas 34 oro. 
2.000 ouoharitas de cafó Idom idem.r 7 .00 . . 
Cucharltas de café, cucharones, trinchantes, cnoharitaa de refresco, cubiertos de 
postres, cubiertos de niño de 3, 4 y 6 añoa, vaso-a para colegios, jarritos con asas, ban-
dejas, azucareras, juegos de cafó, juegos de lavabas, centros, prenderos, tarjeteros, Ja 
rros para agua, toao oaanto se pueda necesitar en servicios de mesa, para casas particu-
lares como para establecimientos de oafés, fonias, hoteles y restaurant. 
1 0 3 — O ' R E I L l i Y — 1 0 3 . 
Cn342 15 16Mz 
I T e n t a s 
m o A B i 
SE VENDE 
la capa n. 863 de la calzada del Cerro. En la misma cal-
zada n. 518 ir formarán 3652 8-23 
S E V £ K D £ EN BL. V E U A D U . C A U L E T K K H número 10, un solar con tros cuartos y una aoceaoria 
de madera y tejas: produce al mes veinte pesos: se da eu 
mucha proporción. Salud n. 90. 3.'>,.5 4-21 
EH 3 6 ONZAS DK ORO U B R E S P A R A E l . ven-dedor, se vnnde la casa calle de la Flori.'.a (0 de ee's 
y media viras de frente por veinte y dos de fondo de ta-
blas y tajas, con un costado de mamposteiia. pag" BU 
arrimo. libre de gravámen y contribuciones corrientes, 
impondr.n calle dé las IiSgnna3i>9 2 ó a u dueño Sevilla 
n° 63 Casa Blan-a. 353Í 4-21 
Se vende 
un potrero de trns y media caballerías de tierra, & tres 
leguas de la capital, jsrlsdincionde Santiago de las Ve-
g'ts. Concordia 3¿ impondrán. 3518 *- 20 
I? M 8 1 0 0 0 ORO V SIN I N T E R V U N C I O N de J teraero se vende nna oasa de mampoitsiia y azotea 
libre de gravámen, oon sala un ouari» v otro alto, a l -
quilada con dos meses en gorantia. Dragones, entre 
Manrique y Campanario, platería impondrán: como 
también se alquila una preciosa aosesona propia para 
an m&tiimonio. 3393 4-18 
Se venden 
en $ i 000 oro U solares 6 sean dos sétimas partes de un 
lote de cmarenta y nueve ca'zvia del Cerro al lado de 
la quinta Santovenia, Prado 50 darán razón. 
3527 13 21 
AVISO. 
Por no poderla asistir su duefio se vende nna bodega 
en la oa'le de Espada esquina á Valle: se da en muy po-
co dir.orA. propia para un printipienie. 
3570 4 21 
E n $1,550 oro 
sevende uua casa en la calle de Campanario, en buen 
Santo, con sala, comedor, dos cuartos de azotea, libre a gravámen. Animas n. 40. 
3^64 4-21 
INTERESANTE.—SE V E N D E U N D E P O S I T O D E tabacos, acreditado y situado en nno de los mejores 
puntos do esta capital: se da muy en proporción por que-
rer BUS dneSos ausentarse para la Península: dan razón 
San Bafael esquina á Galiano, peletería L a Moda. 
3181 4-20 
BARBEROS. 
Por dejar el oficio sa dueño se vende una barbei ía bien 
acreditada y en un punto muy oéntrioo: informarin 0-
brapía esquina & Aguiar, barbwt». 
3Í08 #-20 J 
OJO, QUE C O P I E S E , 
Se vende el antiguo y aoreditido estableoiinlento de 
baños y hermoso salón de barbeiía, callo de Cnba 45 en-
tre Obispo y Obrapia SE D A B A R A T O por eeile im-
posible á uno de ios socios atender á 61 y se invita á las 
f>ersonas que deseen adquirirlo, pasen á informarse de as buenas condiciones de dicho establecimiento. 
3483 6-20 
BA R A T A S SK V E K D E N IÍAS G A S A S A KA M bnru números 42 y 44, de esquina y de oonstrncoion 
moderna; siempre ejrán alquiladas 
número 4 >. 3184 
impondrán Cuba 
4 SO 
BO D E G A : E K MÜCHA P R O P O R C I O N S K ven-Je una por no poderla asistir su duefio, base una 
venta mu7 regalar de contado, pudiendo presenciarla 
el que desee loa días que quiera: propia para un pi inci 
piante por ser de poco dinero. Habana 127, entre Sol y 
Muralla Impondrán. 3417 4-19 
SE V E N D E N 1..AS CASAS S I G U I E N T E S ! E M -pedrado 54. $1,200 oro; buarez 97, $4,201 oro; Vives 68 
en $2.200 oro; Monserrate 135, $2,000 oro, Indio 50, $700 
oro: Esperanza 36, $1,000 oro: de 10 á 4 Centro, Obispo 
esquina á San Ignacio. 3426 4-19 
SE V E N D E 
la oasa situada en esta ciudad, Villegas n . 27 de mam-
posteria, hermosa sala, comedor, 3 cuartos, patio y de-
más anexidades. Tuformaián Mercaleres 28 el portero. 
3(04 4 18 
S E V E N D E 
laoasa calle de Puerta Cerrada 27, SaareB 18 tratarán 
do au ajuste. 8870 t r l i 
S E V E N D E E N 8 * 6 0 0 ORO UNA CASA, T O D A de mamposteiia y azotea, si toaia en el barno de Co-
lon, bnen punto, oon sala, comedor y tres cuartos bajos 
y uno alto; demis poritonolvs Aguacate 5;" de 11 á 3. es-
tudio dé! Ldo. D . Éstobau Oonzaiez del Valle. 
317Ó 4-18 
I^ N 8S,()00 B f L l i E ^ E S SE V E N D E U N A UASA •ido mamposlei í i , maderas y tejas, con cuatrd cuartos, 
8 varas do frente y 90 de fondo, calzada d« J e s ú s del 
Monte, inmedieto á la esquina de Tejar otra en la de 
Cárdenas, una ooad^a de la Pila de la India, con tres 
cuartos: oalaada dei Monte n. 33 impondrá de 11 á 3 de 
la tarde. . 3405 . 4-18 
SE VENDE 
la casa calle de la Amistad 95. Virtudes 96 in formarán 
8365 8-17 
OJO. SE V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S » nna de esquina de estableoimiento de bodega con 
llave de agua redimida y libre de gravámen en $2,000 
oro; una en la calle del Alambique en $1,503 billetes y 
otra en intramuros en $1,800 oro: de más pormenores 
Dragones 29, de 7 ó 12, fábrica de cigarros La Idea. 
334Í 8-17 
BO D E G A : SE VENDE U N A EN I.O M A S C E N -trico d r l pintoresco pueblo del Vedado, freuto á la 
linea del Urbano, ñor tener que i r su duefio á la Pen ín -
sula. Informarán Lealtad 65 café. Habana. 
3221 8-14 
SE VENDEN 
la casa calle de la Picota n. SI y la casa calle de la I n -
dustria 20: informarán botica de Balen. 
3149 15 13 
Se vende 
una boiega on la cacada de SanL^zuo, por no poder 
atenderla tu doefio. Ea la misma calle informarán, ctfé 
etqnica á San Nioo'ás número 133. 
3127 10-12 
Se vende 
un« bodega por no poderla atender su duefic: en la mis-
ma Mar ín t 48informarán. También sevende la finca. 
3144 8 13 
E N G U A N A B A C O A , CAL.I .E D B SAN S E B A S t!an 26, entre Concepción y Animas se vende una 
oa^a moderna con sus zapatas de mampostería, sala, co-
medor cerrado, tres cuai-tos. buena cocina, p*tio, tras-
Eatlo co i árboles, pczi inagotable, á nna cuadra de los años de Stnta Bita: en la misma impondrán. 
3138 8-13 
E S M A R I A N A O . 
Se vendo ó se a'quila uua casa de m&mposteiía y telas, 
c n nal t, comedor, cuatro onartos y cocina, un cuarto 
p.-q lefio al fondo y Un hermoso patio, con nn pozn de 
agua superior á la de Vento: calle dt-1 Paseo número 
ir , muy próxima al paradero, la llave esti en el número 
5. Sa dá en precio muy barato por tener su duefio que 
embarcarse para la Península. Darán razón en la calle 
da la Muralla n. 22, plateiia el Didal de Oro. Habana. 
3107 28 12 m. 
SE V E N D E UNA P E R K A i ' K U . U X G U E H A I M -glesa cen tres panitoa de 3 meses, ó sa cambian por 
pájaros y aves, y ae r.eoesita un machaobo para criado 
Ue m ino: calzada de la Beina n. 60. 
3568 4 21 
Se veede 
un caballo moro, prrpio para un t í lbur l ó de monta, en 
Economía 7 á todas horas s 3 da barato. 
3íR3 f-IO 
PO R N O N E O E n J T A R S E » E V E N U S E N D I E Z y siste pesos M latos una chiva de leshe, reden pa 
rida con sos dos chlvitas. Xeptuno 211 informarán. 
342' 0-19 
E S F Ü D A N U M . 18 
Sa v«nde una muía con su carretón. 
34''0 4-19 
Se vende 
sumamente barata una preciosa oaohorra bull-dog de 
ocho meses: tamtien se vende un galápago francés. 
Manrioue 5. 3439 4-19 
M UV B A R A T O S E VENDK UN iTlAGNIFlCOca-bailo moro de concha, de cerca de 7 cuartas, de gual-
tranco, marcha y pato nadado, ae puede ver en la calle 
de S u Joaquín £9,de 8 á 10 de la mafisna y de 2 á 4 de la 
tarda. 33«0 4 18 
Se vende 
un caballo americano, aUzan de mnv buena estampa, 
maestro en pareja y solo, muy sano. Concordia 93. 
3382 4-18 
SE V E N D E 
por no necesitarlo su dueño un cabello smoricatio color 
moro y sin resabios: Impondján en San Nicolás 21. 
3!73 8-16 
De carruajes. 
S K VENDE U N A G R A N V I D R I E R A . UN ¡UAG-níí'Mo i rmatoste v un elegante mostrador reciente-
menta heobos y <ie ú ' t ima moda, propios para tienda de 
rofa. sedejii ó peletería: informarán oalsada del Mon-
te r,úmero £0 esquina á S<.n Kioolás. 
3^0 6-23 
Se venden 
morías y varios itKgos da cofhe, de nso y en buen esta-
d i : U e p t u m n . 206 3í82 8 23 
U E V E N D E UN F L A D I A N T K P R I N C I P E A I ^ 
o b e i t o y otro de úl t ima mo-ia además 4 filmantes 
qnitrlres, propios para el campo, anchos, con sus estri-
bos de vaivén, adamás eus arreos de pareja y tr io de 
qnitr in ó para n i caballo, todo se da muy barato- i m -
I.onilr(tn San José 66 35'2 4-20 
U n e l e g a n t e l a u d a n - b e r l i n a 
francés d.'l fabricante Blnder; nn petit-duo propio rara 
mamjar B> ñoras; un oonpé Ciarance d» cuatro a ñ e n -
toe; oiro ooupé cb co mu» ta-ato; nn f o t ó n P r ín t ipa 
Alberto, un ía t ton de 4 aeieotoo muy barato; un vi» a-
vis de un f a ' l e cas' nuevo, un tronco ó arreos para pa-
reja y una dtrpess da medio uto: tofo se vende barato 
v as admitan cambios t or otros oarruajes. Salud 17 á to-
da^hora?. SMO 5-20 
O JC: SE VEMDK UNA DUQDES.4, F A B R I C A -cacian f-nnceea, un caballo americano, arreos y 
armaiio para 'os mismos. Acosta 19, esquina á I ) i-naa. 
3525 8-20 
61 O b r a p i a 61 
Qang*.—Sa venden des t i buria, uno con fae'ley i l 
otro sin 61 3464 4-19 
SE V E N D E EN UN P R E C I O S U M A M E R T K B A . rato una duquesa magnifica cm su lixeaera, adjuntos 
tros caballos maestros sin resabio, todo Junto ó separa-
do se realiza por tañer que embarcar para la penínsnla 
para asuntos de familia de 7 á 10 de la m^Pana se puede 
ver, San Miguel 173. 3384 4-18 
De muebles. 
LEAN T ( í l » 0 . — O U E O A N POCOS M U E B L E S que realizar en Beina n. 2 frente a la Audiencia, y 
teniendo que embarcarme para Cayo Hueso con na car-
gamento de plátanos y juca muy pronto, vendo nn 
por 10i más barato que los demás, que son nna hermosa 
nevera como no hay otra mejor, nn escritorio de comer-
cio de coatumbr.; carpetas y bufetes de todaa claser; un 
Jingo de pala doble óvalo en $145 B : otro á lo Luis X V I 
nuevo en 375 B : un pianlno listo barato; nna bailadera 
nueva y oalenttdor; canas1 Uleros de corona á 30 y 35 B. : 
mecedores de Viena á $22 B : sillas id . aparedores, mam 
parus, espejos y escaparates. 
3643 <-23 
SE V E N D E UN A L A M B I Q U E S . S T E M A D E -rosne, choiro continuo, re presta para la destilación 
para h*oer licores y rectifica haciendo dos pijias da a l -
cohol diariamente. Crespo 19. 
3581 8-23 
POR A t ' S K N T A R S E L A F A M I L I A SE H A C E almoneda de to los los muebles de la casa, Industria 
n 14(: hay maZLiíi^os escaparates de espejos; dt s p* i -
nadore»; Juego de sala y de comedor, camas magnifí.o 
pianlno, lamparas, flores, avíos de cocina y do lavar; ee 
dan baratos y ee detallan. 3646 4 23 
MUEBLERIA E CATON 
Galiano ti° 62, a< lado de la peleteiía, esquina á Nep-
tuno. Vendo muy barato, y así el comprador tenga cu i -
dado de no cerrar trato en otra parte, án tes de verse 
conmigo. Se compran psgíndo'.os bien y se cambian 
por otros. 3585 6 -23 
SUMAMENTE BARATO 
se vjede un buen armatoets, dos mageitioos mostrado-
res, nna mesa de cortar y una tarima. Monte n 169, se 
^justa^ 3610 4-23 
A O Ü 1 ES —6 S I L L A S Y a S I L L O N E S « 1 6 ; UN sillón viaje $"; una sülita de ni&o $2; una o»unta de 
ni&?$'.6; sillas nuevas á 12 realas; sillones á $t: en la 
misma se doran y fljrean camas al oleo, nada de oarco-
manias: también se compran camas y muebles en cual-
quier estado. Merced 75. S578 4-21. 
de cristal, buenas, bonitas y más 
baratas que en casas de empe&o. 
75 Y Í7. 
T I NA C A N T I N A Y M O S T R A D O R P A R A C A F E 
U con su Uavede aj^ua $ '5-^un bsneode carpintero oon 
tornillo de hierro y varias lierrapientas f l8—mesas de 
marmol redondas pié de hiarro á $10—dos barr i es man-
zanilla y varias teoidas p i r a café. Agna. ate 56. 
3577 4-21 
^ T E N T A DE MÜEB1.I4S.—SE R K A L L f c A N LOS 
V siguientea de un matrimonio que se a u í e n t í : un ee-
esp^rate g.snde, de hombre; un tocador, una meta ee-
cntorio; una cama esmeta deraua oon su bastidor de 
alambre; mes'ta de comer, juego de sala, etc., etc.; todo 
muy nueve: se podrfin vsr y tratar sobre sn precio Boi-
na C3. altos, de 12 á 4 de ia tarde. 3419 5-19 
MAGNIFICO PIININO. 
Completamente nuovo se veude uno construido p ' r 
encargo especial, de un caballero para tn hija, y por 
luto de familia seda por mónes da la m'tad de lo qua ha 
costado; es de oaoba. enchapado de palisandro, por lo 
que no admite comején, ob.lsuo y m ó n t a l o sobro hierro, 
eaunaverdadara a 'hi ja v g a r g i que toda persona de 
gusto debe aproveshar. v'illjgaa 79. 
3465 4 í9 
ARDÜ 
MUY BATATOS. 
Sa venden nn escaparate y varias mesas de tabaqu e 
rís : informarán Concordia 1.'8. 3414 ¿Lig 
p A N G A SIN I G U A L E N M U E B L E * : t ' O R tener 
^ í q u e d - s - c u p a r o l l i ca l ua jnpgo de sala $210. ctro 130, 
oiro medio id . < n $6;; uno id. duquma W ; lavabo? con 
espejos á$2 ; ; tocadores deuda U basta $50. y otros ma-
( hos muebles camas y f-il'eiia de tudas c'sses, Ci l iano 
100, entre Z m l a y San J^eé . 
33S4 4-18 
p O R L A T E R C K K A F A B T E D B L C O S T O SE 
• vende una preciosa urna co= su mesa, las persenss 
dfevc tas, cofrai ías, 6 establecimientcs piadores tienen la 
facilidad de obtener un oratono da mucho gusto con 
poco dinero dirección San Lázaro r!7 á tedas horas. 
357a 4.18 
LAMPARAS 
da todas c'ases á les precios 
de fábrica para liqaidar. 
AMiSTáO 75 Y 77 
S E VENDEN 
un Taodoliio. instrumenco matemático para medir án-
gn'os, dletanciaa y alturas, y un nivel, loa cuales sirven 
para Ingeniero ó Agrimensor. 
61, K O N T S 61, 
F R E N T E A L C A M P O D K M A R T E , L I B I 1 E R I A . 
3110 10-IJ 
Sm V E N D E 
un pianlno es precio muy barato, propio p^ra aprender 
Aguila 277, entre Apodaca y Gloiia. 3ia8 8-13 
De maqm&aria. 
á ^AS P I P E S Y C A R R I L E w Ü S A O O S — S a von-
VFda una gran partida de carriles ueadoa de to-Jos ta-
maños y una partida de cafierias de hierro culce y fun-
dido también usabas. Se venden 2 grúas enteramente 
nuevas en $5 0 oro cada nna y varias prensas para 
prensar hero. 8 n Lázaro 311 t r apo i í J da Hamel. 
3631 8-23 
O J > . POR NO N K C t i S I T A R a E SB V E R D E una pailade .r4 4 ca' a'loa coa sa donqui del n . 3, sa 
garantiza de ser bu-ua y se prueba á t t e s , demás por-
menores informarán baño del Pacaje esquina á Zu'ueta 
de 9 de la m»ñana á 11 y de 2 á 4 de la t i rda . 
3189 4-20 
SE V E N D E N 
dos calleras casi nuevas de 35 piés de largo y 5 de diá-
metr» con dos fiases interiorcs'de 18 pulgadas: informa-
rán Obrapia 36, altos. 3293 8-17 
D r o g u e r í a Y Per fumer ía 
polvos m m m í 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sa-
bor agradable. Sa usan contra el extreüimlanto crónico, 
las Indigestiones, accedías. Jaquecas y míreos y cura la 
dispepsia. Purga con faciiidkd, combate las dlarregs 
biliosas, y los nifios y sefioraa los han adoptado como 
nna panacea en laa enfermedades del txibi digestivo. 
Obispo número 27. 
POLVOS FIBRIFÜGOS. 
"Dsanse estos poleos para combatir tod í s las calentu-
ras intermitentes, de frió, teroianas, eto.—Cada cuja va 
»compf>ñ*da del modo de empleariaiv etn tf icacísmes, 
2-' Obispo 27. 
D3 VENTA BN TODAS LAS FARIIACI-IS T DUOGUKBÍAS. 
D E P O S I T O , 
Obispi 27.--Botica de SASTO COMi.m-Obisno 2?, 
C338 8 U 
J A R A B E D E N O G A L 
I O D O X O X > T T H ^ X > 0 
DSL 
D S . S O C A M O H A . 
Este precioso medicamento recomendado hoy por los 
principales profesores de esta capital, da 'os resultados 
más m tablea en las enfermedades de la infancia, reem-
p'az-iodo de una manara muv ventajosa el aceite de higa • 
do de bacalany el ioduro de hierro. É s nn remedio eobe-
rano contra los infartos é infi imacion de las glándulas 
del cuello y todaa las erupciones de la piel, de la cabeza 
y de la cara, excita el apetito, tonifica las tejidos, com-
bate la palidez y la flojedad de l a i caroei y devuelve á 
los nmos el vigor y vivacidad naturales. 
Depósitos: Droguerías de Sarrá, de Lobé, botica L a 
Reina y demás farmacias acreditadas de ia isla. 
Cn. 272 5-2 
Muchos son los anunciosjioiaposes y mjyostucwoeqiSB 
ron respecto á vinftj se estén publiouido en" los'"pertds 
dicos de la localidad, y nosotros, sin emplear trjjgiflM 
ponderaciones que tienflan á hacer vei* qne lo B f A L o 
es B U E N O , dírémos sencillamente Q L E NO H A Y 
VINO DE M E S A P R O P I O P A R A E S T E P * I 8 
QUE P U E D A C ! » M P E T I B E N C A L I D A D , P R E -
P A R A C I O N Y P H E C t O CON E L A C R E D I T A D O 
EUGENIO DE LA FEDRAJA. 
Este vino ea puro; lo garantizamos hoy, ma&ana á 
siempre. No contiene absolutamente drogas nociva* y 
la salud; ea precisamente t i ¡ 
EL VINO DE MODA 
para la I s l a de C u b a , para quienes 
saben apreciar e l legitimo z n m e de 
uva. 
Este vino de mesa sustituye oon notable ventaja i 
loa VUIUP franceses llamados de B A R R I C A . (aJgiükM 
3e los prmcfpalss Restaurants, donde ya no se oonsume 
ctro vino q:;e ©1 nuestro, debido á súplicas de persona» 
cotooedoraa é inteligentes en vinos) podrán Justificar 
nuestras razones. 
I i O deta l lamos por cuarterolas y 
garrafones á precios moderados. 
Depósito permanente, Oficios n , i O . 
IGNACIO AMIEL Y CP._ 
M i s c e l á n e a . 
A L O S O F I C I A L E S D É « O l > í B P K U S . - S K vende un equipo completo da alforea de Municipales com-
pletamente nuevo y casi regalado: también ee vende nn 
sineotte cantador ó se trata por una buena nar» ja de 
canarios criadores Reina n. 19, frente á la Piaza del 
Vapor. 3505 *-í0 
Anuncios extranjeros. 
Consumidores engañados 
en vuestras compras de 
L'OHilA-OIL 
ACEITE SUPERFINO PERFUfílSDO 
PARA CUIDARSE BIEN LOS CABELLOS 
e s t a d p r e v e n i d o s 
por que, aproTüehándo.?o de l a fama uni-
v e r s á l , debida á la buena f a b r i c a c i ó n de 
L'ORIZA-OILVERDUERO, 
hay fabricantes poco escrupulosos qne ofrecen 
á los consumidores, con el mismo título de 
en un estuche i d é n t i c o para producir la 
confusión, un artículo 0R1ZA-0'L que no está, 
de modo alquno, fabricado por el tínico p ro -
prietario y productor del V E R D A D E R O 
0RIU-0IL DE PARIS 
Exíjase en cada estuche, que contiene un 
frasco : 
l " Las S e ñ a s en la etiqueta: 
L a L . E G R A N D , Perfumista 
PROVEEDOR DE S. M. EL EMPERADOR DE RUSIA 
207, rué Saint-Hofloré, PARIS 
2* La F i r m a , con 
t i n t a r o j a L e g r a n d , 
como el fac-simile pues-1 
to aquí con tinta negra: 
3° La M a r c a de li 
F á b r i c a como el 
fac-simile puesto 
aquí con tinta ne-
gra : 
4o E l N o m b r e O r i z a , con espigas, im-
preso COJI tinta negra en el p a p é ! azul que 
envuelve al osíuebe que contiene a l frasco y 
las palabras O r i z a - O i l L e g r a n d , inscrus-
tadas en el vidrio debajo del cuello del frasco. 
Finalmeuto; si la mirac ión exterior está 
tan bien hecha y /(teséis engañados por el 
vendedor, examinad bien la calidad, que 
siempre es perfecta en los Verdaderos Pro-
ductos de L. LEGRAND, de Paris, y no 
volváis á aquellas casas poco honorables i 
venden productos falsificados. 
Y I C H Y 
ADMINISTRACION '. 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en 
V i c h y con las Sales es tra ídas de las Puentes. 
Son de u n sabor agradable y de un efecto se-1 
„ _ _ _ _ _ gaio coTUiya. \ZÍS Acedías y Digestiones áíficües, 
SALES UE VICHY PARA BAÑOS, u n rol;o para u n Baño , para las personas que no pueden Ir V ichy , 
P a r a evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
En la Habana y Matanzas, los productos arriba mendonaco? se encuentran en casa Gfl 
M A T H I A S Hermano*; — J O S É SAUKA. 
PLAN CURATIVO de la TISIS FÜLM0NAB y di la AFECCIONES de ks VIAS RESPIRATORIASs 
(del Alquitrán de haya) y de A C E I T E de H I G A D O de B A C A X Í A O P I 7 E O 
Unicat recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
BOURGEAUD, Farmacéutico da I * clase. Fabricante de capsulas blandas. Proveedor dos Hospitales de Parit 
^ARIS, 2 0 , CALLE RAUBDTEAU, 2 0 , PARIS 
Nuestras Cápsulas {Vino y Aceite) creosolizados, las solas experimeuladas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Docl"'y Pi ofr,M BOUCUARD, VOUIAN, POTAIN, BOUCHUT. etc., han "dado resultados tan conclnyentes en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., qne los Médicos de Francia 
y del Eslrangero las prescriben nxclusivaraeate. VEASE E L PROSPECTO. 
Como Éinntia se deberá tr.iíir sobre cada csji la faja con medallas y la firma del tr BOURGEAUD, ex-F'da fot Hotpitaletdt Ptrit 
Dépós i to en la Habana: JOSE SARRA • . 
"Vér* . d e n s e 
| f s tedas lis yriocipales F a r m a c i a s 
1 HrogmeirJa». 
VINOCON EXTRACTO DE HIGADO OE BACALAO 
general s 
21, Faubourg Montmartn, 21 J 
El V I N O con Extracto de H í g a d o de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E R , Farmacéutico de 1" clase, eo 
Par is , contiene, á la véz, lodos los principios activos del Aceito de Hígado de Sacalao y las propiedades terapéuticas de laa 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efectoj 
como el del Aceite de Hígado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula , el Raquit ismo, la Anemia, la Clorosist 
la Bronquit is y todas las Enfermedades del Pecho: 
VINO CON EXTRACTO OE HÍGADO DE BACALAO CR EOSOTADO 
C H E V R I E R Depós i to general P A R I S 21, faubourg Montmartre, 21 " V é n d e n s e "1| H totas las prlicIpalM F a n a a o i a » { y S r o g n e r l a s . 
Jhñ, C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u t n i o n a r , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceite da 
Simado de Bacalao, hacen que el V I N O con Extracto de H í g a d o de Bacalao Creosotado, do C H E V R I E R i 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó inminente. 
L A B A R R A Q Ü E 
APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA D E PARIS 
E L Q U I Ñ I U M L A B A R R A Q Ü E es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la quina 
E L Q U Í N Í U M L A B A R R A Q Ü E contiene todos los principios activo» de las 
nejores quinas combinados con los v inos mas generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q Ü E se o r d e n a , con felices resultados, k los con-
valecientes de enfermedades graves^ á las mujeres recien-paridas y h toda persone 
déb i l o extenuada por fiebres lentas. 
Asoc iado á las verdaderas pi ldoras de Vallet produce los effectos mas rápidos 
en los casos de Clorosis , Anemia y Pá l ida» de color. 
Por r a z ó n de sa eficacia el Q u i n i u m L a b a r r a a u e se toras por copas de licor 
con preferencia al fin de las c o m i d a s , y las pildoras de Val let antes dt »:oroe.f 
Se pende en la m a j a r parte i ? tas F a r m a c i a s 
autorizadas, con ¿ a j í r m a i e 
